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- m P r € s i d ^ t e ^ n d o n B - ^ " « o n en e l t ranscurso de su pr imera proclama a l 
• pueblo norteamericano t ras s u e levac ión a l a presidencia. — (Foto E . P r e s s ) . 

CONCILIO ECUMENICO 

C u a r e n t a y t r e s n u e v o s m i e m b r o s , 

l e g i d o s p a r a l a s C o m i s i o n e s C o n c i l i a r e s 
ENTRE E L L O S , LOS OBISPOS 
D E CORDOBA Y H U E L V A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 29—Faci l i t amoa a c o n t i n u a c i ó n 
l a l i s ta d « los 43 n u « v o s m'iembros de l a s Comisiones C o n c i l i a 
res, elegidos ayerj durante l a C o n g r e g a c i ó n G e n e r a ! ^ C o n c i ü o . 

Estos nuevos miembros v e n d r á n a a ñ a d i r a los veinticinco 
que y a forman par te de lag respectivaig comisiones. S u San t ida^ 
e l P a p a n o m b r a r á uno m á s p a r a cada una de las comisiones. 

Al f redo A n c e l , obispo a l l x i l i a r gobierno ¿ e las Diócesis 
de L y o n ; P , C . B u t l e r , superior 
general de los Benedict inos de 
Ing la te r ra ; J o s é HeuSchen, obispo 
a u x i l i a r de L i e j a ; L u j s E n r í q u e z 
J i m é n e z , obispo auxi l ja i r de C a r a 
cas, p a r a l a C o m i s i ó n dg l a F e y 
l a s Costumbres, 

C o m i s i ó n de los Obispos y e l 

POR PETICION EXPRESA D E JACQUELINE KENNEDY 
— ! — . ~ r • — , 

Abierta m c u a m e n f t g a l 
público^ l a C a t a B l a n c a 
La viuda del Presidente precedió a los primeros visitantes 

"Washington, 29. ^ Por peti 

smado Presidente Kennedy, ^ C a -

Sa B lanca , revestida t o d a v í a de 
colgaduras negras y con las ban
deras a media asta, se ha abierto 

Reunión de la C o m i s i ó n 
l l e g a d a p a r a Asuntos 

E c o n ó m i c o s 
U n i f i c a c i ó n d e p r e c i o s e n l a 

a c , u a l c a m p a ñ a a z u c a r e r a 

' " ' T ^ l V Baio l a ^ na reunido -unmo en p! p fre.sid(:ncl!í S. E . e l j e f e del E s -
**** dei Gobierno l a l f ^ 1 0 de E l Pa rd0 ^ Comis ión D e -

q O, La Coinisión t i l Z ASunt0s E c o n ó m i c o s 
í m SanhaCió« telZ C Z T * ? S0bre l a r e c i e » t e r e u n i ó n de l a 
§ SeClrr(FA0) S V n i ^ s ^ ^ A g r i c u l t u r a y A ü -

I ^ ^ ' ^ ^ ' a r e ^ a t S " 1 6 l a ^ t r i b „ c l ó „ de ios fondos r e -
S ^ en la P r e s e n l r c a ' n ? " a z u C a ^ r a con bon i f lCaqón deSpre-
5 ^ " c o ^ ener el m e r c a r a ^ C0mO ^ m ^ d a s necesar ias 
^ tPa&1Sar ía Oeneraí t ^md0 de cerda autor izánt íOSe a 
| L T 5 ? ? S / e ^ ^ o r a S b a S t e C Í m ^ y Transpor tes pa ra 

Z ^ T l Z b T n ^ asPectos de i a c o y „ n , t u r a 

hoy de nuevo a l púb l i co , y los 
visitantes, precedidos por Jacque-
l ine Kennedy, han podido contem
p la r emocionadamente, en las t r a 
dicionales horas de v i s i t a de 10 

a 12 de l a m a ñ a n a , dos grandes 
salones púb l i cos de la m a n s i ó n 
presidencial, y entre ellos, é l S a 
lón Oriental , donde estuvo e x -
Pnesto a l púb ico el f é r e t r o con e l 
c a d á v e r de Kennedy. Allí perma
nece aun el sencillo catafalco, so
bre^ el que r eposó el a t a ú d y con
t i n ú a n sin moverse a ambos l a 
dos. los cuatro grandes candela
bros, mientras que las ventanas 
entornadas, que sumen a la ha
b i t ac ión en una suave penumbra, 
solamente alterada por la luz mor
tecina que surge de un j a r r ó n , 
contribuyen a recordar y hacer 

meditar a l vis i tante acerca de l a 
reciente desgracia que se a b a t i ó 
sobre l a n a c i ó n norteamericana. 

Pero no es solamente este sa lón , 
pues las otras estancias abier tas 
a l a v i s i ta a l púb l i co , aparecen 
t a m b d é n con grandes crespones y 
cortinajes negros, con los venta
nales semicerrados y s i n n i n g ú n 
ramo de flores, como muestra d e l 
luto que se o b s e r v a r á en l a Casa 
Blanca , hasta e l p r ó x i m o 22 de 
diciembre. 

V I S I T A N L A T U M B A DE] 
K E N N E D Y , M I L E S D E 
N O R T E A M E R I C A N O S 

Miles de norteamericanos pasa
ron parte del «Día de Acc ión de 

(Pasa a segunda página} 

F R A G A S E E N I R E V I S T A C O N B U R E R 

£ 1)1 ncia. Efe. 10s « x p e d i e n t e s e» mate r ia de su Com 

B R E O G A N 
A l a s i ^ . ' S , á b a d o ' B a i ' e - A s a l t o 

amenüadnVa n 0 C h e ' B a i l e ' v " > « n a , 

s e s t o s e s p e c t á c u l o s p o r l o s 

^ o n P i u s U l t r a 

' V e r , n o u * » c o o s u variedad de tapas 

J a i m e 
C a r r o l l , obispo a u x i l i a r de S y d 

ney; Schpck, obispo auxil iair de 
F,ulda; Viopa , obispo de Sa l ton -
U r u g u á y ; Me Cann , arzobispo de 
E l Cabo. 

C o m i s i ó n P a r a l as Ig les ias 
Orientales : Maur i c io B a u d o u z, 
arzobispo de S a n Boni fac io - C a 
n a d á ; Ignacio Zpade, arzobispo 
m a r ó n i t a de B e i r u t ; C a r i o s de 
Provenoheres, arzobispo de A i x -
F r a n c i a . 

Comis ión de S^^amen tos : J U a n 
H e r v á s y Bonet; o b i s p o Pr io? 
de Ciudad R e a l jCESpaña); J u a n 
T a y l o r , obispo de EstocolmO; pe 
dro Moors, obispo de Roermond 
(Ho landa ) ; j e a n de Reeper^ p r e . 
fecto apos tó l i co de NgOn ( K e n i a ) . 

C o m i s i ó n p a r a l a discipl ina del 
C le ro y del pueblo crist iano: B e r -
nardino A n t i n arzobispo de Coto-
nu-Dahomey; Pablo Rusch, obispo 
a u l x i l í a r de Innsb ruck - J u l i o R o 
sawes, arzobispo de Cebú-F i l ip i -
m s ; G u i l l e r m o Coaway, arzobis
po de Armagh. I r l a n d a . 

C o m i s i ó n de semiinarios: 
F r a n z Haohyn, coadjutor de V l e -
n a ; Lo ra s Thomas L a ñ e , obispo de 
obispo de Brentwood, Ing la te r ra ; 
R o c h f o r d - E E U U . ; Bernardo W a l l , 
^osé Maurer , arzobispo de Sucre-
B o l i v i a . 

Comis ión de religiosos': Gera rdo 
M c d e w i t , obispo a u x l U a r . d e F i l a -
de l f l a -EE . U U . ; Bernardo Ste ln , 
obispo a u x i l i a r de TreverLs-Ale-
m a n i a ; L u i s Borrooneo, obispo de 
Pesaro-I ta l la , y J o s é Cordelro, arz
obispo de K a r a c h L 

(Pasa a segunda página) 

| A L « H A B L A » C O N L O S S A T Í L I T E S j 

p r imera e s t ac ión terrestre a lemana pa ra l a t r a n s m i s i ó n fle 
ttlefonemas, teleescritos y datos a t r a v é s de todos los sa té l i t e s 
ar t i f ic ia les del tipo «Te ls ta r» y ((Relay» fué inaugurada r e c i é n , 
teniente. L a i n s t a l a c i ó n consiste en una antena de espejos pa ra 
ból icos de u n d i á m e t r o d© nueve metros y en un remolque para 
t ractores-albarda, « n que es t á instalado «i sistema de control 

y de gobierno. 

OSWALD HABIA SIDO NTERROGADO TRES 
VECES POR EL F. B. I., EN OCHO 
La primera, en 1962, a su regreso de Rusia 
D e c l a r a c i o n e s d e l a m a r e d e l p r e s u n t o a s e s i n o d e K E N N E D Y 

E l minis t ro e s p a ñ o l de i n f o r m a c i ó n y Tur i smo, 1>. flfanuei F r a g a 
I i ibarne^ estrecha l a mano del ministro de Asuntos Ex t e r i o r e s 
de Ing l a t e r r a , S r . R . A . B u t l e r , en e l curso de l a entrevista que 
ainbos estadistas ce lebraron en e l Fore ing Offic* de Londres . 

. ( F O T O F I E I L ) 

D A D L A S (Tejas , E E . U U , ) , 29.— 
L a madre de Lee H a r v e y Oswald 
h a declarado que su hijo le h a b í a 
confesado que h a b í a sido interro
gado en tres ocasiones, por e l - F . B . I . 
s e g ú n Informa el " D a l l a s Morning 
News" . 

E s t e diario precisa que l a madre 
de Oswald, de 56 a ñ o s de edad, ha 
bía declarado a personas allegadas 
a l a fami l ia que s u hijo le h a b í a 
dicho que, en ocho meses, h a b í a 
sufrido tres interrogatorios por el 
F . B . I . 

L a pr imera vez fué en 1962, en 
Por twor th , poco d e s p u é s de que 
Oswald regresara de R u s i a . L a se-
ganda oastrista-comunista y l a 
e l pasado verano, cuando Oswald 
fué detenido por distribuir propa-
glanda castmiisía-cmouciiista y Ha 
tercera ocas ión acon tec ió t ras h a 
berse trasladado l a fami l ia a I r -
v ing , el pasado septiembre s e g ú n 
anuncia el periódico. 

Por otra parte, e l jefe de l a po
licía de .Dallas, Jesse C u r r y , de
c l a r ó , antes de que e l mismo Os
wald fuera asesinado, que c r e í a 
que el F . B . I . h a b í a interrogado a 
é s t e e l pasado 19 de noviembre; es 
decir, seis d ías anteg, solamente 
de que J a c k " R u b y " agrediera * í 

asesino de Kennedy. No obstante, 
el P . B . I . negó que hubiera tenido 
lugar esta entrevis ta y calificó l a 
dec la rac ión del jefe de l a Pol ic ía 
de Da l l a s como de " inexac ta" . 

Se informa, asimismo, que mien-
t ras un aire de m i s t e \ o rodea l a 
inves t igac ión del P . B . I . sobre e l 
asesinato, un informe —proceden
te de Nueva O r l e á n s — indica que 
Oswald h a b í a pedido prestado l i 
bros acerca de asesinatos políticos» 
c o m u n i s m ó y novelas de "capa y 
espada", mientras se encontraba 
en N u e v a Orleánsi, e l pasado v e 

rano. T a m b i é n leyó una b iogra f ía 
del Presidente Kenniedy, e sc r i t a 
por W i l l i a m Manc'hester, se revela. 

E n Nueva Jersey Oswald sol ici
t ó l a re lac ión escr i ta por H e r m á n 
Deutch sobre e l asesinato del se
nador Louis iana , Huey . a s í como 
v a r i a s b iogra f ías del autor b r i t á 
nico F l eming , que eran, t a m b i é n , 
laa favoritas del presidente K e n 
nedy. 

E l jefe de l a Biblioteca seña ló que 
e l P . B . I , h a b í a examinado la l i s t a 
de libros que pidió prestados Os
wald . — E f e . 

L a n z ó a s u n o v i a a l río y 
luego se a r r o j ó é l dos veces, 

falleciendo en el Hospital 
I G U A L A D A , 29. _ E n el Hos

p i ta l Comarca l ha fallecido e l jo 
v e n de veinte a ñ o s Manuel M u ñ o z 
Cast i l lo , que se t i r ó dos veces es-
4ft m a ñ a n a desde e l p u e n t e de 

Montbuy, a l r í o Noya, d e s p u é s de 
haber arrojado a l mismo, t ras-vio-
lenta d iscus ión , a su novia. 

L a joven c o n t i n ú a hospitalizada 
en grave estado. — (Cif ra ) , 

Biblioteca de Galicia
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ESPEJO CONCAVO j 
« L O S F O R M I D A B L E S » 

U n a n i ñ a v e n d i d a p o r s u s 

p a d r e s e n e l G a b ó n 

«(AiDRID, 29. - O t r a h a z a ñ a de « U s F o r m i d a b l e s » : COiette 
M e £ i , de catorce a ñ o s de ^ a d , vendida por sns « i «1 
G a f i n , h a sido rescatada por «Los Formidables, , y estudiara 
p a ^ i enfermera en E s p a ñ a con u n a beca de l a «SER». 

L a n i ñ a esc r ib ió una car ta €n l a que manifestaba su p a t é t i c a 
» v u a c i ó n y p e d í a a u x ü i 0 . . ^ . 

E n eUa concurren l a s circunstancias de una p e q u e ñ a heroi 
ca: sola, frente a l ambiente que domina en su pueblo d e s ü e 
haee sig os, l a p e q u e ñ a esc r ib ió u n a c a r t a a l Presidente de G J -
Z ante l a i n i c i a de haber sido vendida c o - o p e q ^ a 
esclava E l Gobierno q a e d ó sorprendido « o » l a ca r t a de Coiette 
Se a b r i ó i nves t i gac ión y se d i c tó u n a ley por l a que se prohibe 
i a compra y venta de mujeres, pero esta ley no tuvo efectos 
retroactivos y Coiette s iguió l igada a su comprador, quien tenia 
derechos adquiridos. 

L a ú n i c a fo rma de l iberarse de él era abonando « ñ a s f n . 
cuenta m i l pesetas y Coiette se r e fug ió en l a Mis ión C a t ó l i c a 
de ^ r de l a s monja* de Santa T e r e s a del N i ñ o j e s ú » , l a M a 
dre S a n Franc i sco de Asís , de Ta razona , esc r ib ió u n a ca r t a a 
Alberto O l ive ra s de l a « S o c i e d a d E s p a ñ o l a de Rad iod i fus ión , , 
ea terada del programa «Us t edes son formidables», y anoche, 
ante los m i c r ó f o n o s de l a «SER» se r e s o l v i ó el g ran problema: 
se recaudaron 250 m i l pesetas p a r a rescatar a l a p e q u e ñ a c o -

, lette — C i f r a . 

| * H O T E L : 

| D o s c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

F O R M A C I O N M U N D I A L 

La última meta de Europa 
debe s e r la de la «unidad 

del mundo atlántico» 
M a n i f e s t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l P a r l a m e n t o 

E u r o p e o , G a e i a n o M a r t i n o 

Moro encuentra dificultades 
para formar Gobierno 

Dentro y tu era de su partido 

A L I C A N T E , 29. — E n el pue-
b h dé Santa Pola, una entidad' 
va a invertir doscientos millo
nes de pesetas en la construc
ción de un hotel, con residen
cias, cine, piiscinctís, campos de 
golf y tenis, así como en un pa-

i seo marít imo junto a la playa 
y frente a la costa, desde donde 
se divisa perfectamente h, i&Q 
de Taharca. Este paseo tendrá 
iréis kilómetros. — (Cifra). 

# F a l l e c i ó á 

l o s 1 0 1 a ñ o s 

e n l a c a s a 

d o n d e n a c i ó 

A L B A C E T E , 29. — E n la lo
calidad alhaceteña de Maht>ra, 
ha fallecido doña Encarnación 
González Terol, a h s 101 años 
de edad. Murió en la misma ca
sa en que había nacido y vivi
do- Siempre gozó de buena sa? 
lud, y hasta últ ima hora con
servó sus facultades mentales. 
Deja siete hij'os, treinta V dos 
nietos, treinta bisnietos y varios 
tataranietos. '— (Cifra). 

Sampierri, vendió la pintura en 
l año 1920 a un coleccionista 
uizo que luego la donaría ^ 

Museo de Basüea. — (Efe). 

* L a m á s a n t i g u a 

v i v i e n d a d e l 

m u n d o 

E s t á e n f a p ó n 

, T O K I O , 29. — L o que se cree 
es la más antigua vivienda del 
mundo, acaba de ser descubier* 
ta al tiste de Tokio, en un morí -
t ícuio próximo a la ciudad de 
Kanzaki. 

Esta vivienda se encuentra 
enterrada a i ¿O metros de pro
fundidad V protegida por una 
capa de unos cuarenta cent íme
tros de espesor de restos fósi 
les. C u b r e una superficie de 
unos 6,5 metros cuadrados y de 
unos 20 centímetros de d iáme
tro. Se han descubierto también 
r&s'tos de osamentas de ciervo y 

. un fogón, éste en perfecto es-
lado de conservación. — 

(Efe) . 
a r o j a 

E S T R A S B U R G O , 2 9 — H a ter-
mmacto l a ú l t i m a ses ión de l a 
r e u n i ó n anua l d e l Par lamento E u 
ropeo m e l la , e l ac tua l ©Jf^ir 
dente' de l Consejo min i s t e r i a l de 
l a Comunidad E c o n ó m i c a E u r o , 
pea, j o seph L u n s , m i n i s t r ó de 
Asuntos Ex te r io res h o l a n d é s ha 
dicho que l a e x p a n s i ó n de l co
mercio hac i a 10S p a ^ e s del Este , 
« h a r í a necesario e l reeonocimxen-.-
to de aquellaig comunidades eomo 
tales entidades í u r i d i c a s , distmtaa 

El Cardena l 
Cerejeira, 
enfermo en 

orna 
R O M A . 29. - M C a r d e n a l 

n o r t u e n i é s M o n s e ñ o r M a n u e l 
G o n c a l v e z C e r e j e i r a , P a t n a r -
c a de L i s b o a , de 74 . a n o s de 
edad, se e n c u e n t r a e n l a c u -
n i c a " S a l v a t o r M u n d i " de B o 
m a , a c a u s a de u n a a í e c c i o n 
b r o n q u i a l . , 

P a r e c e s e r q u e e l c a r d e n a l 
p o r t u g u é s e s t a b a a f ec t ado ae 
u n a t a q u e de' n s u m o n í a y des
p u é s de s e r s o m e t i d o a u n a 
i n t e r v e n e i ó n q u i r ú r g i c a , e l p a 
s a d o m i é r c o l e s s i n Que se h a y a 
c o m u n i c a d o e l r e s u l t a d o de 
é s t a . • 

L a o p e r a c i ó n t u v o q u e s e r 
a p l a z a d a p o r l a de ldcada s a l u d 
d e l p a c i e n t e . . 

E l r e c t o r d e l p o n t i f i c i o c o l e 
gio p o r t u g u é s de B o m a , m o n 
s e ñ o r S i a r a i v a h a m a n i í e s t a d o 
que e l c a r d e n a l e n t r ó e n l a c u 
n i c a h a c e u n o s d í a s y q u e s a 
e s t ado a c t u a l e r a b u e n o — E f e 

d,Q l a de los Estados miembros 
die l a C . E . E.». 

L u n s s u b r a y ó l a necesidad de 
que todos los p a í s e s i ndus t r i an , 
zados par t ic ipen act ivamente en el 
« t u r n o K e n n e d y » . 

T a m b i é n h a b l ó de l a impor tan
c ia de resolver e l problema de 
las disparidades a rance la r i a s en-
tre los miem.bros del acuerdo ge
n e r a l de T a r i f a s y comerc io . 

R e a r i é n d o s e a l a a s o c i a c i ó n de 
paiíses europeos «on l a Comuni 
dad dijo que se estaban l levando 
a cabo negociaciones explorato 
r i a s con A u s t r i a , de l as que l a 
comis ión ejecutiva de l a C . E - E 
i n f i r m a r í a en l a segunda mi tad 
dei mes de enero p r ó x i m o . 

E n u n a b reve i n t e r v e n c i ó n fi 
n a l , e l Presidente de l p a r l a m e n 
to Europeo Qaetano Mart ino, di 
jo que l a ú l t i m a meta de E u r o p a 
d e b e ser l a de «la unidad del 
mundo a t l á n t i c o » . 

M á s tarde, e l Par lamento aPrO 
bó por unan imidad el t ra tado de 

! a s o c i a c i ó n con T u r q u í a , firmado 
por los p a í s e s del Mercado C o 
m ú n en A n k a r a el Pasado v e r a 
no. 

L a r e so luc ión aprobatoria ctój 
t ratado de asoc iac ión cOn T u r q u í a 
establece algunas reservas. Se d i 
ce que e l Par lamento debe ser 
consultado antes de l a firma del 
tratado en A n k a r a , no d e s p u é s y 
se agrega que el Par lamento es

t a d a m á s tarde dispuesto a acep-
' t a r este procedimiento pa ra futu
ras acu6rdos de asoc iac ión .—Efe . 

R O M A , 29. -
t i e r n o i t a l i ano 
Moro, se enfrenta hoy 
bles dificultades p a r a 

E l jefe del Go-
designado, A l d o 

con posi-
conseguir 

l a a c e p t a c i ó n de algunos de los 
hombres con los que desea con
t a r en su Gabinete de centro-
izquierda . 

E l p r imer problema se refiere 
a i dirigente socialista pietro N e n . 
n i que no ha decidido t o d a v í a s i 
p a r t i c i p a r á c o m o vicepresidente 
en e l Gobierno o mantenerse a l 
margen de é l E n e l caso de que 
opte por esta segunda soluc ión , e l 
dirigente soc ia l d e m ó c r a t a , G i u -
seppe Saragat , elegido pa ra m i 
nis t ro d e l E x t e r i o r , se n e g a r á 
t a m b i é n a pa r t i c ipa r en e l eqmPo 
min i s te r i a l . 

Y si t a l cosa ocurre, e l O6*6 r e -
publicano, Oronz-o Rea l e no i n 
t e g r a r á probablemente e l G o 
bierno. 

Moro tiene t a m b i é n dificultades 
dentro de su propio part ido c r i s 
t iano d e m ó c r a t a . Desea continuar 
como secretario de l m ^ m o mien 
t ras a c t ú a como P r i m a r Ministro, 
pero algunos í u n c i o n a r i o s del par-
tido quieren que ü i m i t 3 este cargo. 

P o r su parte , e l ex jefe d e l G o 
bierno, Amin to re F a n f a n i , que ha 
sido mencionado como posible m i 
nis t ro de Presupuestos, ha i n d i 
cado que no desea ocupar u n 
puesto en e l Gobierno. C i r c u l a n 
rumores en e l sentido de que es
pera reemplazar a Moro en l a 
S e c r e t a r í a del part ido cr is t iano-
d e m ó c r a t a . 

Moro c o n t i n ú a bOy sus conver
saciones con dirigentes po l í t i cos 
i ta l ianos y espera poder presen
tar m a ñ a n a a l presidente Antonio 
Segni l a l i s t a de su n ^ v o G o 
bierno, — E f e . 

MADRID: Dos mi
l lones y medio 

da habitantes 
M A D R I D , 29. — Madrid capital 

h a alcanzado los dos millones y 
medio d© habitantes. 

L a c i f r a exac ta « s de 2.460.686 
poblac ión de hecho a l 31 de octu
bre de 1963 y e l numero de nuevos 
m a d r i l e ñ o s dados de a l t a en dicho 
mes asciende a 8.1S0. — Cif ra . 

C U M P L E H O Y 

« 5 A Ñ O S 

R e g a l o a n t i c i p a d o ; U l l 

P " 0 y u n r a m o 

d e f l o r e s 

L O l d R E S , 29 _ m 
O c b i m o británico, ^ 

capado 
recibido m ; 011 

^ - c u m p l i r á 89 kfiS^f1111-
b a d o - un regalo que ^ J sá' 
« n cigarro puro y un r S í f ^ eri 
res. un ramo de fio. 

Church i l l recibió el rep^in , 
t i r a una cena ofrecidl l8515" 
"Other Club", grupL d X ^ 61 
faros creados por él y 1 ^ Rfem" 
bead, en el a ñ o 1911. Blrfien-

H regalo le íaé hecho nn„ f 
n iños , cuando O ^ m Z J ^ 
de s u vehículo para d i r i S ^ 
intenoT del Totel Savoy, S S 
celberaba l a cena. - ¿ 

E n d A c r o D u e f t o d e M o s c ú 

lupié una muifir por denegaciofl 
de asistencia s a n ^ 

Venezuela acusa 
Cuba 

ano 
P E K I N , 29. — D e s p u é s de un 

sin isuministro de tejidos, 
los chinos de la región de Pe
kín se han visto sorprendidos al 
recibir cupones de racionamien
to para adquirir telas de algo
dón. 

Los últ imos cupos fueron re-
partidais hace un añío, aproxima
damente, y por ellos cada per
sona obtuvo de 1,20 a 1,80 de 
estas telas, ¡lo que es el mate
ria l escaso para confeccionar a 
lo sumo, dos camisaü de modelo 
uniforme chino y> si acaso, dos 
o tres pañuelos de tamaño re 
ducido. — (Efe). 

m L a « N i ñ a d e 

a z e l » , d e R e n c i r C l i p O n e S P i f a 

h a m u e r t o a l o s 

9 1 a ñ o s 
P A R I S , 29. — L a «Nina de 

azwh,, Irene Cahén Danvers, 
cuyo retrato por Auguste Renoir 
es una de las más celebradas 
obras de este sififlo, fué enterra
da hcy en esta capital. 

irens. de oefio a,'ios de edad 
cuando Renoir la reirató, falle
ció el lunes pasado, a la edad 
de 91 años. 

Su padre quedó tan horrori
zado por el retrato que se re* 
sisUa a pagar a Renoir los qui
nientos francos convenidSls como 
precio 

L a señorita Cahen Danvers, 
que más t a r d e sería condesa 

* B . B . T I E N E D E R E C H O 

A S U V I D A P R I V A D A 

P A R i S , 39. — Dos tribunales de P a r í s han dictamin&do que 
l a famosa «es t re l la» de «cine», a r t i s t a de ((cabaret» y ac t r iz í*3--
i r a l de l g é n e r o l igero Br ig i t t e Ba rdo t ((tiene derecho a, s u v i ^ a 
p r i v a d a » y ¡(no debe cant idad a lguna por d a ñ o s y perjuicicis a l 
autor de libretos aficionados, cuyo ((guión» f í lmico p e r d i ó ha*e 
m á s cte tres a ñ o s l a actr iz en cues t ión» . 

p á r otra parte, uno de los t r ibunales h a fal lado que deb© 
j í r o c e d e r s e a l a i n c a u t a c i ó n de u n disco, grabado con u n a com
pos ic ión mus ica l cantada por G u y B e a r t , y a que l a l e t r a e r a 
una parodia de u n acontecimiento de l a v i d a p r i v a d a de i » 
Bardo t . 

E l juez h a nombrado un administrador lega l , cuyo cOm^U^o 
s e r á l a i n c a u t a c i ó n de u n disco titulado «Bob Bob - B . B.» 

H a sonado mucho recientemente, e l nombre de u n homlwre 
de negocios yugoslavo, l l a m a d o ¿ B o b Z a y ú r i s , a quien ge ha-
relacionado con l a c é l e b r e a r t ^ , a quien vulgarmente, en 
F r a n c i a , st l a denomina por sus in ic ia les ; B . B . — E f e . 

* L a « P a t a M o r g a n a » a s o m b r o s o f e n ó m e 

n o m e t e c r o l c g í c o , v i s t o e n i e s s i n a 

M E S I N A (S ic i í i a ) , 29 L a « F a t a M o r g a a a » , asombreso f e 
n ó m e n o m e t e o r o l ó g i c o pecul iar del Estrecho de Mes&lna» se h a 
producido hoy y m ú c h a s personas af i rmaron haber visto pesca
dores situados a gran distancia en u n t a m a ñ o p rod ig iosa inen í© 
grande. 

E l f e n ó m e n o , causado por cambios en l a a t m ó s f e r a sobre « I 
Ln mar , de ord inar io se produee durswie «1 verano, y es a h o r a f » 
S p r i m e r a vez que en d iea a ñ o s se recuerda haberlo visto durante 
g el mes de noviembre, — E f e . 

C A R A C A S . 29 .— V e n e z u e l a 
v a a a c u s a r a C u b a a n t e l a 
O r R a n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e 
r i c a n o s de i n t e r v e n c i ó n e n l a 
p o l í t i c a i n t e r i o r de l p a í s _ v e 
n e z o l a n o a s í c o m o de s u m i n i s 
t r a r a r m a s a l a s o r g a n i z a c i o 
n e s de t e r r o r i s m o c o m u n i s t a . ' 
s e g ú n h a a n u n c i a d o e l m i n i s 
t r o v e n e z o l a n o de A s u n t o s E x 
t e r i o r e s M a r c o s F a l c o o B r i c e -
n o . — E f e . 

¡ 3 

l \ i I tai!, 

i i i i n i i 

[ ¡ t a i i M i 

[ f i i l a tai 

Z A F R A , 29. — L a Cofradía d«l 
S a n t í s i m o Cr is to de l a Humildad 
y da l a P a s i ó n iha acordado nom-
¡brar Hermano Honorar io de l a 
misma a John F . Kennedy , j ú n i o r , 
hi jo del asesinado Presidente norte
americano. 

A t r a v é s de l a Emba jada en Ma
drid le s e r á enviado u n a r t í s t i c o 
pergamino con e l nosnihramiento. 
a s i como e l h á b i t o de l a H e r m a n -
dad. — Ci f ra . 

El campo de 

xMOSCU, 29. — " U n a mujer mu
r i ó a muy. pocos pasos del centro 
m é d i c o del • acropucTlo,; donde h a 
b í a é n í e r m e r a s , practicantes y pe-; 
dicofi1 que l e p o d í a n haber sa lva
do" h a denunciado en una car ta 
dir igida a un per iód ico Una medi
co testigo presencial del triste su
ceso n , 

E n l a carta, s e ñ a l a -que a i acer
carse a l a ventani l la de l a ca ja 
del aeropuerto, e s c u c h ó los gemí -
dos de u n a muper acostada entre 
ir-aletas. S e ace rcó a l a mujer y 
ésta, hablando con dificultad le 

dijo que l a h a b í a n negado asis
tencia eri e l Dispensario. " Y o aus
c u l t é a t a enferma —dice— y s a l ü 
corriendo' hasta el puesto médico, 
pé roa l l í me di jeron que s i necesi
taba ayuda l a l levasen hasta all í . 
C o r r í o t ra vez hac ia l a enferma 
pero no pudo levantarse y presen
taba el cuadro de infarto de mio
cardio con toda c lar idad" . 

A ñ a d e que, al volver a exponer 
e l caso a l dispensario méd ico , l a 
amenazaron con avisar a l a Po l i 
c í a s i continuaba "violando el r i t 
mo de su trabajo". L l a m ó al servi 
cio de urgencia munic ipa l y a l a 
d i r ecc ión del servicio m é d i c o re
gional y t a m b i é n le negaron l a 
asistencia. "Mient ras yo c o m a de 
u n 'lado pa ra otro y los m é d i c o s 
regateaban asistir a l a enferma, su 

P r o p u e s t a d e l a F A L N 

Canje del coronel Ghenanet por 
os raptores del avión venezolano 

C A R A C A S , 29. — «Nosotros no 
libertaremos a l coronel James K. 
Ohenault a menos que el Gobierno 
venezolano ponga en libertad a 
nue&tros camaradas que se han 
apoderado del avión de la compa
ñía "Avenea", ha declarado hoy, 
por teléfono a la agencia France 
Press , en esta capital, un inter
locutor que se ha presentado como 
el "comandante Juan". 

"No responderemos más de la se
guridad personal del coronel Ohe
nault, s i nuestros camaradas no 
son puestos en libertad" añadió el 
misterioso interlocutor, antes de 
cortar bruscamente. Efe. 

c o r a z ó n se h a b í a parado. Só lo en
tonces el personal m é d i c o del a e r í v 
puerto sa l ió de sus despachos y 
cer t i f icó l a muerte". "Aquel mis
mo día — a ñ a d e — c o n t é lo sucedi
do a l C o m i t é ejecutivo regional del 
partido, pero no me hizo el me
nor caso". 
^ i p . corresponsal enviado por 
" Izves t i a " he comprobado todos los 
extremos de l a car ta y a f i rma que 
e l caso ..contado por l a m é d i c o 
e | S h i n k l corresponde a l a ver-
d á d — Efe . 

El ilempo, en ESpefta 
R É G I M E N D E 

N O R O E S T E 

M A D R I D , 29. — I n f o r m a c i ó n ge
ne ra l : Duran te l a madrugada se 
produjeron.precipitaciones, en ge
nera l débiles, en l a mitad occiden
ta l , que por e l d ía se extendieron 
a l va l l e del m r o y C a t a l u ñ a , y a 
ú l t i m a hora a puntos de Andalu
c ía y Levante . Das precipitaciones 
fueron de nieve en los sistemas 
m o n t a ñ o s o g de l a mitad Norte de 
la, P e n í n s u l a . 

P r e d i c i c ó n tpara e l día 30;: Me
jo r í a en l a costa de Levan te - y 
en toda l a P e n í n s u l a , con vientos 
débi les de componente Norte; n u 
bosidad variable y abundante a 
mediodía , - y riesgo de ..oliubascos 
aislados déibles , excepto en el P i 
rineo y r eg ión catalana, , principal
mente L é r i d a , donde l a nubosidad 
s e r á m á s abundante y de chubas
cos m á s frecuentes. 

ENIC E 

i w r t e s i 

i s i i i M i t o . 

ii K . i . i 1 

i l i s M 

Alfombra verde* 
M O N T I B L ( C . R e a l ) , 29. — M u -

obo trigo del que se « e m b r ó den
tro de este mismo mes aprovechan
do las primeras l luv ias e s t á n a 
ciendo y a . A l a vez h a ido brotan
do e l que se s e m b r ó mucho antes 
y que por fa l ta de agua no gerrnl-

E l campo adquiere y a e l clásico 
asipecto de l a "alfombra verde" y 
como los cereales se cu l t ivan en 
«tnormea superficies en es ta comar
c a l a perspectiva «s m u y bel la y 
m u y favorable p a r a el porvenir 
a g r í c o l a de numerosos t é r m i n o s . 
L a sementera discurre perfecta-

C H I C A G O , 29. — A causa á « 
accidentes de t rá f i co , incendios y 
de diversa í n d o l e han muerto en 
los 'Estados Unidos dur ante e l «Día 
de Accióu de Grac ias» 149 perso
nas. 

Michigan y Carol ina del Norte 
h a n sido los Estados donde m á s 
muertos se han registrado, segui
do* de Cal i fornia , Tejas , Tennessee 
y V i r g i n i a . — CEfe). 

V I S I T A R O N L A T U M B A D E 
K E N N E D Y 

W A S H I N G T O N , 29. — Miles de 
norteamericanos pasaron parte del 
«Día de Acc ión de G r a c i a s » v i s i 
tando l a tumba de l Presidente 
Kennedy. 

Personas de distintas capas so
ciales acudieron para rendir ho
menaje p ó s t u m o a l Presidente, a l 
cementerio nacional de A r l í n g t o n . 

E l senador E d w a r d M . Kennedy 
hermano del presidente t a m b i é n 
a c u d i ó a l cementerio a c o m p a ñ a d o 
de ^u esposa. 

Cinco soldados montaban guar
dia ante l a tumba, — (Efeí. 

(Viene de primera págani) 
C o m i s i ó n de l as misiones: P a 

dre J u a n Schutte, superior gene
r a l de los Varb i t as ; Eugenio D 'Sou-
za, arzobispo de Bopha l - Ind ia ; 
p J u a n Comber, snperior general 
d é las misiones extranjeras de los 
Estados Unidos, e Ignac io Dogget, 
v icar io apos tó l ico de Aitape-Nue-
v a Gu inea . 

Comis ión para el apostolado de 
los laicos: J o s é d a S i i v a , obispo 
a u x i l i a r de L i s b o a ; Manuel F e r 
n á n d e z Conde, obispo de C ó r d o b a -
E s p a ñ a ; A l i en J a m e s Bacoh, obis
po de G r a n d Rapids, E E . U U . ; y 
Helder Pejsola C á m a r a , aux i l i a r 
de R í o de Janei ro . 

Secretariado para l a u n i ó n de los 
crist ianos: M a x Hermanhik , a rz 
obispo ucraciano de Winnpeng-
C a n a d á ; Car los Heimsing, obispo 
de K a n s a s C i t y - E E . U U . ; W l l h e l m 
G r a n d Nicolaysen, coadjutor de 
Oslo; Pedro Cantero Cuadrado, 
obispo de H u e l v a - E s p a ñ a ; Ernes to 
Promeau, vbispo de Manchester-
E E U U . ; L u i s Orscheider, obispo 
de S a n Angelo-Bras i l ; Gi lber t R a -
manantoanina, arzobispo de F i a -
narantsos-Madagascar, y Dan ie l 
Maont, obispo de Amta l -Rodes ia . -
E í e . 

hoqoe de los 
estudiantes 

con la pol ic ía , 
en Parí 

P A R I S , 29. — U n a manifesta
c i ó n estudiantil , ped ía a gritos l a 
«d imis ión de Fouchet" . 

No lejos de Saint-Germain-des-
P r e s , los manifestantes chocaron 
con los agentes de Pol ic ía . Var ios 
manifesta n t e s resultaron l igera
mente heridos. — ^ e . 

D i e c i o c h o p e r s o n a s 

a h o p d a s e n G h a n a 

A C R A . 29 . -T D i e c i o c h o pe r 
s o n a s se c r e e -perec ieron aho 
gadas a l z o z o b r a r u n a l a n c h a 
e x c e s i v a m e n t e c a r g a d a e n l a 
l a g u n a K e t a , e n e l este de G n a 
n a , h a i n f o r m a d o l a P o l i c í a . 
— E f e . 

OH PET 
EXPRESA... 

(Viene de primera págani} 
Grac ias» visi tando l a t u m b a dei 
Presidente Kennedy. 

Personas de distintas capas so
ciales acudieron, para rendir ho
menaje postumo a l Presidente, a l 
cementerio nacional de Ar l íng ton . 

E l senador E d w a r d M. Kennedy 
hermano del presidente t a m b i é n 
acud ió a l cementerio, a c o m p a ñ a d o 
de su esposa. 

Cinco soldados montaban guar
dia ante l a tumba. — (Efe) . 

M O N U M E N T O S E P U L T U R A L 
P A R A K E N N E D Y 

N U E V A Y O R K , 29. — L a se
ñ o r a Jacquel ine Kennedy h a en
cargado a l arquitecto John C a r i 
Warnecke que haga los diíieños de 
vina Sepultura para su esposo. 

E i Sr , Warnecke vis i tó el pa
sado miérco les , con l a s eño ra K e n 
nedy, l a tumba del Presidente nor
teamericano y ba declarado QU® 
var i a s ideas han sido ya discutidas 
con la s e ñ o r a Kennedy. L a l l a 
m a perpetua que alumbra l a tum
ba —dijo— f o r m a r á parte de l a 
futura sepultura. 

A y e r , D í a de Acc ión de G r a 
cias, m á s de 200 m i l personas v i 
si taron l a tumba de l Presidente 
Kennedy en e l Cementerio de A r 
l íngton . — ( E f e ) . 

E L C E N T R O E S P A C I A L D E C A - ' 
B O C A Ñ A V E R A L S E L L A M A R A 

F . K E N N E D Y 

E l presidente Lyndon Johnson 
ha firmado hoy e l decreto_ por 
«1 que se dispone sea denominado 
« C e n t r o espacial J o h n F . Kenne -
d^», e l conjunto de l as instalacio
nes espaciales norteamericanas s i 
tuadas en Cabo C a ñ a v e r a l . (Efe ) . 

E l 9 d é d l M b r e 

s e i n i c i a r á e l j á l e l o 

c o n " i l l l B r 
D A L L A S ( T e j a s ) , 29. - Él 

proceso incoado contra Jacfc 
R u b y , que m a t ó al presunto 
ases ino del Presidente Kenne; 
dy. L e e H a r v e y Oswald, sera 
probablemente televisado en 

d i rec to s e g ú n se l i a sabido de 
fuentes autorizadas. L a vista 

de l a causa h a sido fijada para 
e l d í a 9 del p r ó x i m o mes üo 

d i c i embre . L a sala donle será 
juzgado R u b y sólo tiene capa
c i d a d p a r a sesenta, personas.-r 
Efe-

e s t r e l l a d a , e n 

G r a n a d a 

P E R E C I O U N C A P I T A N 
P R O F E S O R D E L A 

E S C U E L A D E 
P I L O T O S D E 

A R M I L L A S 

_ En accidenta 
GRANADA, 29. — " „ r ^ 

de aviación ha ^ ^ z ^ C a l v o d e M o r a y F e r n ^ e ^ 

profesor de la t án . 
lotos de ^ ^ t e ' c a b o Alva-el alumno don Vicent ayi0-
rez. de 21 anos ^ ^ ^ ^ o ü 
neta ane pilotaba el captan 
a l tomar tierra. -

E I j P I L O T O ALUMNO CON
T I N U A GRAVE 

C o n t i n ü a e n e i m ^ ^ 
gravedad el alunmo ^ 0 0 ^ 

Mora y Fernánde2, ^ asadoCOtt 
xnismo accidente e^aba arr:ogf 
doña Gui l l e rmmaMar^ ^ 
ambos naturales de C6 ^ 

nía cinco ™os: * * J ! esM° 
cuentra en adelan^0 
g ^ t a c i ó n . E l c ; j á Jde laG«ar -
huérfano de un oficial ^ ^ gue. 
dia Civi l muerto en 
r m . — Cifra. 

por 

Fun«raleí 
Kennedy 

Bonn 
en 

B O N N 
99 ^ E l c a n - - sor t 

í e q u i e m o í l ' f £ e s t i e f * l n . 
P 0 ^ 1 ^ C a S d r a l . f T u e l r 

k e t a m b i é n a f ^ e r p 0 m 
G o b i e r n o J 
m á t i c o 

_ -Efe -
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E L M U N D O C N L A P L A T I N A 

J 
30 — X I ~ 63 " Í E R C E R / Ü 

I I n p i r r o c o d e M a d r i d , d i s t i n g u i d o c o n j F E D E R I C A DE GRECIA, EN MADRID I 

e S a n R a i m u n d o d e P e ñ a í o r t 

el ^¡co snperviviente del Tribunal que examinó a GARCIA URENTE 
, n e r a n h o m b r e y u q g r a n f i l ó s o f o » , d i c e D . C e c i l i o S a n t i a g o 

Don Cecilio Santiago Cornejo, es el ú n i c o superviviente del T r 1-
m\ que examinó a G a r d a Morente — (Foto íBUBOPA PRESSJ. 

(Reportaje Europa-Brea^ por Don Cecilio es wna perdona anufr 
l i na PMJURiA, para H L ÓO- ble que está siempre tíispues'o « 
RRBO G A L L E G O ) . complacer, todas las peticiones que 

V E N T A N A A L M U N D O 

N Ü E V á S F A C E T A S D E L A S E S I N A T O 

D E O S W A L D P O R « R U B Y » 
Cada ves entendemos menos (aunque paraMjicamiente compren-

demos mjvrj lo que está sucediendo en el caso de Jack Ruhikéfr^ 
el propktario de salas de fiestas e&n Chicago y Dailaa, que ases inó a 
Lee H.Omald, el magnicida del Presidente, John F . Kennedy. Vesde 
ei primer instante que Rubistein (a "Ruby") delante de toda la P o -
¡icía asesinó a Ostwtd, cuando e ra con-ducido por aquél la a un co-
cftc, deníro de la propia Cimisaría, en Dallas, las declaraciones del 
aseswo de Osuxiíd dan la impresión de estar perfectamente prepon 
radas <ie antemano, para desvttuar la ulterior acusación del mfnis. 
tem ¡iscal. En efecto, tras su inmediata detención en el mismo instan
te m perpetrar el asesinato, "Ruhy" manifestó que cometió el delito 
para evitar el sufrimiento del juicio a la señora Jacqueline Kennedy, 
m v n i f 6 m0Tnento> "Ruby" no volvió a decir esta boca es mía, 
p * a ¡os míeníos penodísíicos de sonsocar íe alguna palabra más. 

s t n ^ l . ^ L hjUa el ^ « s a d o » un increíble aplomo dice Tom 
elktrMn r i T f S ^ Mbla Hmoard: "Mi opinión, y creo que 
a decir m,* t^w07"' 0 qU€ e<iuilxüe otros m u c h o s norteamericanos 
sa Mo l í exp0ner a lapren- piensan lo mismo es que Jack 
le'nsa de n ^ 0 0 " ^ " ^ a la de' ^-bistein debía recibir la Medalla 
timbién íorfn ; ^ y omi í i r ^ í í o n o r d'el Congreso por lo que 
En ,mn , . 0 que le Perjudique. 
Z n f a?)ra' tra^rá de presm. 

Z i ^ Z ^ ^ f ™ ' ornante del 
pasión rn 1 ' eri ra20n « w™-

X m V T 0 8 Unidos'ha 

^ o n i Z Pero del 
v e n t o s esíos 
^ per í a d ^ man s u ^ n t e s 

me en v * ^ mn'st**o fiscal 
^ no l ' Z ?0ncusiones definí-

Gonces m ^ r i \ ^ a el acusado, 
^ Ho'tt-aM * 9ad0 tensor, 

categoría como 
^e Ido n J s m o s ^ i d o s , 

bvl^s ¿ (*e, ahl esa* cifras / a -
COhr* en c a S Í e d ^ e s ¡ u e 

Piensa ^ basaVá su 

hizo 
E l alegato del abogado ha deter-

viinado ya que Jack Rubistein sea 
sometido a la observación del psi
quiatra, John Holbrock, al que 
están encomendadas estas funcio
nes en la Pris ión del Condado. 
Conviene no perder de vista que 
así como Oswáld, por haber asesi
nado a l Presidente de los Estados 
Vividos correspondía ser juzgado 
por el Tribunal federal, en cambio, 
"Ruby" está sometido a la juris
dicción del Estado de Texas, en 
donde comet ió el asesinato del 
magnicida. Según anticipa el fis-de tos d 7 ^ a ^ e ser uno 

yesionai en Z ^ t f ^ r COmo cal~d*1 distrito"'Henry Wade, 
f n Botde , ie nhrJ:„ .Vni(ios' dirá la pena de muerte para el ase 

írarsí<oHo tfe l ^ t o r n o ™ n t a l 
:esWo, te ^ J W ^ o . A este 

? ^ « de I T 0 . estad0 
??n<ío dismró P d f l i b r a d o 

la pena de muerte para 
sino de Oswald, en el juicio que 
comenzará el 9 de diciembre próxi
mo. Pero frente a la postura del fis
cal, ha comenzado una gran com
p a ñ a en favor de "Ruby" promo
vida por su abogado, a fin de ob
tener pliegos de firmas, en los que 
se exprese la simpatía a Jack R u 
bistein. Este hecho reviste extraor
dinaria importancia, ya que puede 
afectar a l án imo dei .Jurado (ya 

•"la per/pp,* wmra 
^ o ene ^ ^ ^ 0 q 
u* ^ e n J u i 8 ^ n t o s era el de 

HaturaiJí p i n a t o de K ™ Z tlva es el ha de decir su úl 
^ Z l í ^ o s los U ™ ^ a , condenando al 
^ Pero í071^0 tf« la rÜ^mn ^ S &íno" 0071 l a Pena Que es^me 
^ o t í o n r ü r es una p e r s o n a l ' piada 01 caso- Y el Jurado estd 
ra i, „, w g o fué a la JPU¡Í c c m ^ ^ t o por hombres del Estado 

/aíu" de Texas, quizá alguno de ellos 
padre de uno de esos n iños que 

V al ver 

tí« triunfo ya 'TÜ> ^ " p a a r ( í ^ 
0 expresaron su júbilo en la esruela, en 

como 

Dallas, cuando se enteraron de que 
el Presidente Kennedy había sufri
do, un atentado; aunque, en honor 
a la verdad, ignoraban que habla 
sido muerto. E n cuanto a la inhi
bición de la Policía de Dallas oor 

sanxrriPnfn Presencia de "Ruby" en la C'o-
« ¿ i s l é ? ^ 9ue S r qU0da desvirtuada, ya que 

^ i v d o ) . f * 1 ! * * . Porgue S aice & r e s i n o se 
" esÍ€ vrottóMto 1 ¿ Z m n t í f k ó como "traductor de la 

' üon Prenda judía". 

se le hagan. Se le dá fácil la con» 
ve r sac ión . C a s i no caben Zas prc-
guntas. Su personalidad es agra
dable. Su voz pastosa. L a s gafas 
de concha esconden unos ojes vi
vaces. Recientemente le han im
puesto las insignias de la Cruz 
Distinguida de Primera Clase de 
San Raimundo de P e ñ a / o r í . 

Hacs doce años que don Cecilio 
Santiago Cornejo está al frente de 
la madri leña parroquia de San 
Mart ín y lleva 24 años de 
ejemplar sacerdocio, pero esto no 
es suficiente motivo para que él 
se enorgullezca de ello. 

—.Vací en Í 3 J 1 , en Eenavides, 
provincia de León. Hice los estu
dies eclesiásticos en el Seminario 
Conciliar de Madrid y me orde
n é d 26 de de mayo de 1934 A par
tir de entonces... 

—¿Una vida de mucho trabajo, 
don Cecilio? 

—Mds bien de muchos viajea. 
A partir de entonces, tuve cargos 
parroquiales varias veces: E l de 
Ti tu lda , en la provincia de Ma
drid con un a ñ o de Magisterio. 
Durante la guerra Párroco Arci
preste de Valdemoro. F u i diez años 

profesor de Füosofía y vicerrector 
del Seminarlo Conciliar madrileña. 
E n Navalcarnero, Párroco Arci
preste otra vez, durante seis años, 
de 1945 a 1950. Y a en el 51, empe
cé a ocuparme de la Parroquia 
de S a n Martín, de Madrid. 

—¿Qué impresión le ha produ
cido el que le hayan otorgado la 
insignia? 

— A g m t e c í n í i e n t o . Sí , no puedo 
por Tríenos de estar agradecido. So
bre todo siendo una condecoración 
civil. 

—¿Cuál cree ser él motivo de 
que se le hayan impuesto? 

Don Cecilio, además de amable 
y solicito, tiene la virtud de la 
modestia. S u contestación es u n 
poco insegura. 

-—ATo sé, hija, supongo que por 
lo que he hecha hasta ahora. Pe
ro hay muchís imos sacerdotes que 
h a n trabajado como yo y muchí
simo más . Creo que también me 
l ia acercado algo a este mérito, 
el haber oficiado muchas misas y 
ejercido como sacerdote en el Mir 
nisterlo de Justicia. 

M A R A V I L L O S O E S T U D I A N T E 

Don Cecilio tiene las insignias 
cuidadosameníe guardadas en su 
casa. L a s coge en sus manos con 
cariño. U n estuche de caoba con 
una placa de plata repujada que 
lleva grabada la inscripción " L a 
parroquia de San Martín. A su pá
rroco", contiene las tres insignias 
con l a imagen de San Raimundo 
core i n e n / s í a c i o n e s de piedras y 
metales preciosos. 

—Usted don Cecüio, fué profe
sor. ¿Qué recuerda de aquellos 
años? 

—Muchas cosas, en especial algo 
que no olvidaré nunca. Soy el úni 
co superviviente del Tribunal que 
e x a m i n é a don Manuel García Mo
rente, un grán hombre y un gran 
filósofo. También presidí su entie
rro. 

—¿Qué tal estudiante era G a r 
cía Morente? 
—¡Maravi l losol Con sus cincuen

ta años tuvo que afrontar un exa
men de Teología para probar 
su preparación, después de su ver
dadera conversión al catolicismo. 
Expuso de tal manera el tema y la 
defensa, que uno de los miembros 
del Tribunal se levantó emocio
nado para abrazarle. Luego lo tu
ve conmigo dos a ñ o s . 

L A P A R R O Q U I A 

Don Cecilio se siente muy uni
do a la parroquia de S a n Martín. 
Dice qwe en su pueblo natal fué 
bautizado en una parroquia del 
mismo nombre y que este verano 
impuso, como delegado del Obispo, 
al nuevo Párroco de Benavides. 

—Problemas no nos faltan. E s 
tán agudizados por el trasigo 
abundante de las calles y medios 
de locomoción de Madrid. Pero 
también tenemos nuestras compzn-
saciones. P a r a festejar el día de 
San Mart ín conseguimos^ dar una 
comida extraordinaria a los feli
greses necesitados gracias a l a ge
nerosidad de todcs los demás. 

—¿Mucho trabajo? 
—Hay ocho coadjutores que me 

ayudan. Los domingos se celebran 
en la parroquia 15 misas. Fué la 
primera, en Madrid, que celebró \ 
misas vespertincís y que organizó 
Ejercicios Espirituales para matri
monios. 

—¿Es muy antigua esta parro
quia? 

—Sí, es una de las tres más an
tiguas, con la Almudena y San G i -
nés . L a antiga San Martín perte
necía a los Benedictinos. E l Padre 
Abad era el Párroco. 

—¿Responden los feligreses a sus 
inquietudes por ellos? 

—MucMs'mo la iglesia está 
siempre l léna. Nuestra f u s i ó n y Ze-
m a es dar y enseñar. Míos tam
bién lo Jiaoen. 

m 
B Procedente de Washington, donde asis t ió a las exequias fúnebres por el presidente Kennedy, hizo es-
B cala en Madrid l a K e l n a de G r e d a , siendo recibida en el aeropuerto do Bara jas por sus hijos, l a es-
B posa del Jeifo del Estado y Ministros del Gobierno de E s p a ñ a . E n l a foto, l a K e l n a Federica, doña 
B Carmen Polo do Franco y los p r ínc ipes J u a n Carlos y Sofía, en el aeropuerto de Bara jas . - (Foíofiei) . 
B 
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C A R T A D E R O 

A l a r m a e n l a T V i t a l i a n a t p o r e l 

En Esnaña <o se 
importaren liebres 

congeladas 
argentinas 

M A D R I D , 2 9 . — S e r e c i b e n 
n o t i c i a s de A l e m a n i a de q u e 
l 'as a u t o r i d a d e s s a n i t a r i a s de 
l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l h a n 
c o n f i s c a d o m i l e s de l i e b r e s 
c o n g e l a d a s i m p o r t a d a s de a r 
g e n t i n a , d e s p u é s de d a s c u -
b r í r s e q u e m u c lh a s de e l l a s 
e s t a b a n i n f e c t a d a s . 

P u e s t o s a l h a b l a c o n l a C o 
m i s a r í a de A b a s t e c i m i e n t o s y 
T r a n s p o r t e s , se nos c o m u n i c a 
q u e E s p a ñ a n o h a h e ^ i i o i m 
p o r t a c i ó n de n i n g u n a c l a s e de 
d i d h a s l i e b r e s c o n g e l a d a s de 
l a A r g e n t i n a . ( C i f r a ) . 

m a t i z m a r x i s t a d e l o s p r o g r a m a s 

llfllimil Hll IIIIIWI I III ^m.njm,, ,.M*j.*...-m.n. m , MIIIW IWIIII lililí •IIIIIM 

S e aconseja prescindir de tendencias 
políticas y de presiones exíernas 

R O M A . — (Dej correspon
sal de la Agencia L P , Jorge 
M A L D A , en exclusiva para 
nuestro per iódico) . 

L a d i recc ión central de la R a 
diodi fus ión i taliana, a consecuencia 
de una r e u n i ó n en l a Que part i
ciparon todos sus d i r igen teá pr in
cipales, ha decidido modificar e l 
programa televisivo de los p róx i 
mos meses. L a s nuevas directrices 
tienen un doble objetivo: reformar 
por una parte los programas y a 
en fase de avanzada e l aborac ión 
y modificar e l sentido de los nue
vos que v a n a elaborarse en los 
estudios televisivos. 

L a parte de los programas de 
l a t e lev i s ión sobre los que han 
apuntado predominantemente l a s 
c r í t i ca s de los dirigentes de la 
R A I son los relat ivos a las en
cuestas de los servicios de actua
l idad y a las l lamadas in ic ia t ivas 
de c a r á c t e r cul tural , un sector es
te ú l t i m o que comprende las r a 
mas del e spec tácu lo y de las artes 
var ias . 

U n a examen profundo del t ra 
bajo ya realizado ha convencido 
a l a d i recc ión de l a R A I de l a 
necesidad de in tervenir inmedia
tamente p a r a corregir algunos 
errores bastante difundidos en a l 
gunos servicios. 

E n efecto, en estos ú l t imos tres 

I j J n r e g a l o d e K e n n e d y a E r h a r d j 

meses, las secciones de trabajo de
dicadas a las encuestas y servicios 
filmados hablan logrado actuar 
con un grado suficiente de auto
nomía , huyendo de l a supe rv i s ión 
de las oficinas de Vía de] B a 
buino. 

De a q u í ha resultado una d i 
recc ión de los programas que a l 
g ú n dirigente de la R A I . no ha 
vacilado en calif icar de «pa raco -
munis tas» . En t r e las encuestas en 
p r e p a r a c i ó n estaban las re la t ivas 
a los sectores de la siderurgia, 
escuela elemental, emigrac ión , hos
pitales, etc. Cuando e l trabajo de 
p r e p a r a c i ó n y e l abo rac ión ha es
tado p r á c t i c a m e n t e ultimado, los 
dirigentes de Vía del Babuino, des
p u é s de haberlo visionado, se han 
hallado ante uh mater ia l inspi ra
do en buena parte por l a propa
ganda marxis ta de la «nueva ola» 
televisiva. 

L a d i recc ión central ha decidido 
reparar el d a ñ o interceptando los 
programas antes de que v ie ran 1a 
luz. Es ta decis ión ha provocado 
peligrosos huecos en los programas 

televisivos de los p r ó x i m o s meses. 
Hasta el punto de que l a te lev i 
s ión italiana se ha visto obligada' 
a encargar con urgencia nuevas se
r ies de telefilms y a alquilar otros 
en N o r t e a m é r i c a . T a m b i é n en e l 
dominio de la radio se plantea ol 
problema de una reforma de los 
programas. E s demasiado pronto 
para prever cuá les s e r án los r e 
sultados y los limites de esta ac-

-ción. L a d i recc ión central y en 
part icular el consejero delegado 
Bodinó . parace decidida a ejercer 
una vigilancia m á s atenta, va l i én 
dose sobre todo de la disminu
ción de la p res ión de los c í rcu los 
de izquierda y de los amigos de 
Fanfani . 

L a d i recc ión de Vía del Babuino, 
a l destacar la necesidad de una' 
r ev i s ión de los programas en pro
yecto ha instado a los responsa
bles de los sectores de trabajo a' 
ejercer sus funciones «presc ind ien 
do dp tendencias pol í t icas v de 

Jorge M A L D A 
(Prohibida su r ep roducc ión ) 

presiones ex te rnas» . 

W A S H N G T O N , — Dlirarkte lia v i s i t a « p e l a de legac ión alemana para los funerales de K e n n e d y h a 
efectuado a l nuevo Presidente Jlhioinjstotn, este bja hedbio enfatega a l canc i l l e r Federal E r h a r d . de 
una caja de cigarros, de oro, que el Presidiente K e n n e % pensaba regalarle a és te cuando'efectuara 
1a anunciada vis i ta o f i c i a ^ Estados Unidos, el d í a 24 de n o v i e ^ ' " ' ' ~ ^ T O t ^ t r o P ' . P R E S S ) 

los antibióticos del futuro serán 
en su mayor parte sintéticos 

D u r a n t e J o s p r ó x i m o s a ñ o s s e e s p e r a 

d e s c u b r i r u n m a y o r n ú m e r o d e 

e r o g a s m a r a v i l l o s a s 

N U E V A Y O R K . (Servic io espe
c i a l ) . — L o s científ icos de uno 
de los laboratorios mayores del 
mundo radicados en esta ciudad, 
e s t á n buscando una ruta totalmen
te nueva en 1 a s investigaciones 
destinadas a proporcionar futuros 
an t ib ió t icos . 

L a nueva ruta radica en e l he
cho de que, contrariamente a lo 
que sucede con los an t ib ió t i cos 
de la actualidad, los del futuro 
s e r á n s inté t icos . Es to significa que 
los científ icos p o d r á n ensayar com 
puestos que, seguramente, no po
d r í a n ser encontrados en l a na 
turaleza. 

L a m a y o r í a de los an t ib ió t i cos 
que se conocen actualmente han 
sido encontrados en la naturaleza. 
P a r a ello ha habido que anal izar 
mi l la res de muestras de t i e r ra de 
diversos sitios, en las que se des
ar ro l lan hongos capaces de d a r 
lugar a los an t ib ió t icos , efectivos 
contra los g é r m e n e s de un gran 
n ú m e r o de enfermedades e inofen
sivos para e] hombre. 

E n los ^0 años de Inves t igac ión 
transcurridos hasta l a fecha en e l 
campo de los an t ib ió t icos , solamen
te se han podido descubrir unos 
pocos, entre los que merece ci tar
se la aureomicina d o r o t e t r a c í c l i n a 
por su amplio espectro antibacte
riano. P a r a estos descubrimientos, 
la industria f a r m a c é u t i c a ha te
nido que gastar centenares de m i -
llares de dó la re s en invest igación. 

L o s nuevos rumbos de l a i n 
ves t igac ión en el campo de loa 
an t ib ió t icos s inté t icos , fueron da* 
dos a conocer recientemente, por 
ei Bole t ín de l a Asociación da 
Ciencias Químicas norteamericana, 
en un a r t í cu lo sobre los trabajos 
que los laboratorios Lederle . de l a 
Cynamid International es tán efec
tuando en dicho campo. 

L a mayor parte de los antibió-* 
ticos de amplio espectro se pro-i 
ducen mediante un proceso de 
f e rmen tac ión semejante, en cierto 
modo, a l que tiene lugar en e l 
vino y en el queso. A mitad de 
camino del proceso natural de fer
men tac ión , se halla Un compuesto 
que s i rve de punto de partida pa-í 
r a l a ob tenc ión f inal del a n t i b i ó 
tico. Dicho compuesto se denomina 
«precursor» . 

L o s científicos de Cyanamid han 
conseguido producir un precursor 
s in té t ico del an t ib ió t ico ledermicíni 
demetilclorotetraciclina, A l sinte
t izar una variedad de precursores 
v alterarlos qu ímicamen te , los cien! 
tíficos p o d r á n lograr nuevos pun
tos de partida para la obtenciór i 
de ant ib iót icos que, probablemen
te, no se encuentran en la natu
raleza. 

L a primera ventaja de este nue
vo planteamiento semis in té t i co ea 
su gran simplicidad. Los precur
sores no son tan difíciles de sin-* 
tetizar como los propios a n t i b i ó t i 
cos y el sistema pupcU así con-» 
ducir P un r v ^ . v nriá- rAniñn 
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S A N T O R A L 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L J E L C O R R E o 
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S á b a d o . 30 de N o v i e m b r e 

S a n t o s : A n d r é s , a p ó s t o l ; 
M a u r a , J u s t i n a , v í r g e n e s ; 
C á s t u l o . E m p a p e s , m á r t i r e s ; 
T r o y a n o , ob i spo ; C o n s t a n c i o , 
Z ó s i m o , confesores . 

S a l e e l S o l a l a s 7.17. 
S e p í n e a l a s 16,49. 
L u n a l l e n a , a l a s 23.55 

N O E C I E G O S 

E n e l so r t eo c e l e b r a d o a y e r 
r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 883. 

C o l o q u i o e n l a E s c u e l a 

O f i c i a l d e P e r i o d i s m o 

« C o n o c i m i e n t o y e n j u i c i a m i e n t o 

d e l a s e s i n a t o d e K e n n e d y » 

E L A T V 

antes de elegir 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

m 

J A B A D O , 30 D E N O V I E M B R E 
S O B R E M E S A 

2.00 Car ta de ajusta. 
£,15 P r imera p á g i n a . 
2,30 P á g i n a s especiales. 
3,00 Telediario. 
3,30 F i n de semana. E x c u r s í o 

nlsmo, pesca, caza, e t cé t e ra 
8,40 L a rueda gira . Concurso. 
4,00 F i n a l . 

I N F A N T I L . 
4.02 Dibujos an imado» . 
4,07 Sesión de tarde. 
6,00 Wa l t c r y los corchea. 
6,30 Cine cómico. 
6,45 Solo para menores, por el 

P . Urteaga. 
N O C H E 

7.00 Visado para el futuro. P ro 
grama cul tural . 

7,80 F lecha rota. Telef i lm se
riado. 

8,00 Tiempo aleg-pe. " L a bar-
quita de papel". 

8.30 Dibujos animados. 
8,37 L a E s p a ñ a de los espa

ñoles . , 
8,53 Mundo ligero. 
9,00 Escuela de Maridos. U n 

guión d© Noel Clarasó . H o j 
" L o s maridos se divierten 
só los" * 

9,30 Telediarlo 
9 47 E l tiempo. 
9 53 Marcando el compás . 

10,00 E s t a es su vida. 
1080 í Q u i é n tiene l a palabra?. 

Concurso 
11.00 Gran Parada, c o n Rocío 

D ú r c a l , The Golden Gate 
G u a r í e r y Bal le t Buso . 

12,30 Telediarlo. 
12 50 E l programa de m a ñ a n a . 
12 53 Medianoche. 

1,00 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

mero extraordinario que deb í a es-
t r en l a caUe a l a sa l ida de l e s 
canes y teatros, cosa que se con
s igu ió . 

Po r ú l t i m o , antes de dar paso ad 
ccloquiOi, los s e ñ o r e s Reyes y J i 
m é n e z examinaron algunos aspec
tos del asesinato, desde e l punto 
de vista del comentarista y del 
c r im inó logo , respectivamente, t ras 
lo cua l comenzaron las preguntas 
dirigidlas especialmente a ambos 
letrados. 

L o s temias que motivaron m á s 
preguntas por parte de los a lum

no de l a Ecue la Ofic ia l de Per io
dismo fueron las pruebas relativas 
a la culpabil idad de Oswald en e l 
asesinato del Presidente, que e l 
s e ñ o r Reyes Morales calificó como 

M A D R I D , 291— L a Escuela O f i 
c i a l de Periodismo ¡ha organizado 
esta m a ñ a n a u n coloquio sobre 
aiCOnocimiento y ecx?isiciamienito 
del Asesinato de Kennedy» , en e l 
cue intervinieron don Gonzalo ROr 
d r íguez del Castillo, J e í e de I n 
fo rmac ión E x t r a n j e r a de l a agen
c i a E f e ; don Rufo Gamazo, R e 
dactor-Jefe del diiario « A r r i b a » ; 
«Son Roberto Reyes Morales, co
mentarista de Derecho de T e l e 
v i s ión Esipañola, y don Enr ique 
Jisr iánez Asenjo, C a t e d r á t i c o d a 
T é c n i c a Procesal en l a Escuela J u 
d ic ia l , 

E n primer lugar, e l s e ñ o r R o 
dr íguez del Cast i l lo expuso l a for
m a en que la agencia Efe d is t r i 
b u y ó l a i n f o r m a c i ó n del asesinato 
del Presidenite americano: a las « i n d u c i a r i á s a ; l a posible condena 
siete de l a tarde —dijo— llegó a 
l a R e d a c c i ó n el discurso que K e n 
nedy h a b í a de pronunciar media 
hora m á s tarde, a las 7,38 l a agen
cia amei icana Uni ted Press anun
ció q u e l a caravana h a b í a s i 
do t iroteada; cuatro minutos m á s 
tarde R e u t e r s s y P r a n c e 
Presse, repitieron la noticia, que 
S f d i s t r ibuyó a las 19.48. A par
t i r de este momento llega a l a 
R e d a c c i ó n una au ten tkn ava lan
cha informativa. Uni ted Press pa
sa varias notas por teletipo en las 
que anuncia que dispone de fotos 
del atentado y, por estar ocupada 
l a l í nea con esta nota, pierde l a 
muerte de Kennedy por u n m i 
nuto, pues las otras dos agencias 
h a b í a n quediatío a l a espera de 
l a njoticia de l fallecimiento. 

E n 20 horas — t e r m i n ó e l s e ñ o r 
Rodr íguez del Casti l lo— sal ieron 
de l a Redacc ión de l a Agencia 
Efe 49.500 palabras, lo que a q u í 
equivale a tres dlías de informa
ción media. Unicamente siete no
ticias salidas en T&pso de t i em-
Po no se r e f e r í a n a i magnicidio 
llevado a cabo en Da l l a s . 

Seguidamente, e l redactor - j e í e 
óc «Arriba», don Rufo Gamazo, ma
n i fes tó como llegó l a not ic ia a 
s u per iód ico y a las nueve de l a 
noche hubo orden de l a D i r e c 
ción de que se preparara un n ú -

que recaiga sobre «Ruby», que, en 
l as circunsitancias actuales, si no 
se encuentran pruebas de que h a 
y a obedecido a u n p lan premedi
tado, ninguno de los que in terv i 
n ie ran en e l coloquio cre^ Que 
esa superior a t res a ñ o s , y las 
posibles repercusiones que t ra iga 
el asesinato del Presidente. 

C e r r ó el acto e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
dei Cast i l lo que s eña ló lo acer
tado de l a e lección de D a l l a s co
mo escenario para e l asesinato de 
Kennedy, pues l a cues t ión de los 
negros y los «espa ldas m o j a d a s » ; 
los ultraderecihitas de W a l k e r los 
intereses económicos , e l K u - K l u x -
K l a n y los exil iados cubanos, h a 
fcian de dar lugar necesariamen 
te a u n a confus ión que, efectiva 
men ta se h a producido. ( C i f r a ) 
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Ufe Press 

H O R I Z O N T A L E S : 1.— Apunta
r a . 2.— Empezad a mostrarse. 3.— 
Símbolo qu ímico . F i n a l i z o . 4.— 
Cierto juego. Personaje de 1¿ P a 
sión de Nuestro S e ñ o r Jesucristo, 
á — Cubr ióse la . 6.— S a l i r fuera. 
7-— Terreno de monte bajo. E x i s 
tía. Campo labrado. Concen-
t racc ión . 9.— (a l rev.) Rela t ivo a 
la flor. 10.— Labraseis. 

V E R T I C A L E S : 1.— Consumié -
r a l a 2— Monopolizar. 3 — S ímbolo 
qu ímico . A r r e g l a r a 4. Conste
lación. Instrumentos de labranza. 
5.— P a l ' ^ s e . Cerveza inglesa. 6.— 
Sale el astro rey. I etra griegal 7.— 
Mujer habitante de nv barr io ex
tremo. 8.— A r r i m á r a l o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Amasa-

r « . 2— Acoger. 3 - - R a . Aroma. 
4— Acá. « t o G . 5— Batacazo. 6— 
Asacaran. 7— Raro . asE . 8— Arase 
E s . 9— I ala á. 10— Asára lo . 

V E R T I C A L E S : i . — T r a b á r a l a . 
2— Acataras. 3— Ma. A t á r a l a . 4— 
Acá. Acosar. 5 _ so rae A. Ela." 6— 
Agotara. A l . 7— Remozase. &— 
Aragonesa. 

e l a Eo l sa +0,14, a l pasar de 96,94 l a Bo l sa l a semana; los distintos 
sectores se mostraron irregulares. E n el grupo minero se ha notado 
flojedad, acusando a!gima ganancia l a s i d e r o m e t a l ú r g i c a y l a qu ímica . 

Diferencias m á s salientes: Suben 7 enteros, Altos Hornos; 3, A u 
x i l i a r de Ferrocarr i les ; 2, Seat, Resinera, Cros, Fecsas, Reunidas de 
Zaragoza y Banco Españo l de Créd i to . 

B a j a n 5, Inmobi l i a r i a Mertopoli tana; 3, Bbro y Explosivos, y 2, 
Banco Centra l . 

A l cierre hubo alguna demanda. 
H a sabido el índ ice general de l a Bolsa -j-,014, al pasar de 96,94 

a 97,08. 
Cotizaron 93 valores de dividrndo \ subieron 40, ba jaron 23 y 

mantuvieron cambios 30. E n Deuda Publ ica mantuvieron c a m b i o 
cuatro, subieron dos y b a j ó uno. 

Suaves diferencias en los restantes de renta f i ja y d e s p u é s del 
cierre quedaba dinero para Españo l , Crédi to . Ibér ico , U . Elec . M a d r i 
leña , A c á z a r . Urbis , Imb . Elec t ra . Imb. Mertopolitana y U n i ó n y F é n i x ; 
papel para B a n c o Central , H i spa ro y Popular, así como para Altos 
Hornos, viejas y nuevas, y Telefcnicas. 

f f t K C O H I J O S d i O L I M P i a P E R E Z 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 
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C O T t Z A C I O I E S f A C I l « Í A D A S P Í M E l M I S í T O B A N C O 

« T r a t a d o de Derecho po l í t i co 
según los principios de 1« 
Filosofía y «1 Derecho C r i s 
t ianos», de Enr ique G i l R o 
bles. Nota pre l iminar de J o s é 
Mar ía G i l Robles— 2 volú
menes de 434 y 736 p á g i n a s , 
600 pesetas. — A F R O J D I S I O 
A G U A D O , S A . — M a r q u é s 

de Cubas, 5. — M A D R I D . 

B A N C O S 

Sxterior de E . . . . 
Central 
Español de C . C . 
H. Americano .. . 
Mercantil e I n . 

E L E C T R I C A S 

Riesgo . . . 
Ijeonesas 
a. Zaragoza . . . 
F E C S A 
CENOSA 
Cantábr ico . . . . . . 
"a ta! uña , 
Ahorro 
ülspañola 
I I B E R D U E R O ... 
v íoncahrü 
Nansa . . . 

S i l 
Sev i l lana 
M a d r i l e ñ a 

A L I M E N T A C I O N 

Agal la 
Azuc. G n r a L 
Ebro" 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... . . . . . 
Enc inar Reyes 
Urbis 
I N S A . . 

M I N E R A S 

fÜf 
F d g u e r a 
Ponferrada . . . . . . 

575,— 
1.015,— 
1.077,_ 

926,— 
430,— 

240,— 
207,— 
184,— 
310 — 
277 — 
201.— 
200,— 
184,— 
360— 
402,— 
435,— 
150.— 
300.— 
216,75 
246,— 

•̂ 96,-
186,-
515.-

345.-
56,-
91,-

115,-

385,— 
102,— 
602,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa .. . 
Tabaca lera 

N A V A L E S 

C . Nava l ... . . . 
P E B S A 
r r a s a t l á n t k a . . . 
Transmedi t . . . . 
Levante 

Q U I M I C A S 

E , Aragonesas .. 
C E D I E .. . 
Explosivos 
Hidronitro , 
Pe t ró leos 
Unqulnesa 
U . Res ine ra . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat ... 
Aux. F F C C 
F A S A 
M M-itálicas 
M y Cons t rucc lñ r 
Santa A n a .. . 
t í ueva M o n t a ñ a .. 

V A R I A S 

r e l e f ó n i c a s ' . . 
F E F A S A .. . . . . 
S N T A C E 
A. y Comercio 
M. de Madrid 

173-
225,-

88,-
116,-
164-
169,-
121.-

170,-
148.-
250,-
118,-
565,-
169,-
166,-

138,— 
27a— 
134,— 
580,— 

27.— 
100.— 
98,— 

144,— 

179,50 
105,— 
302 — 

66.— 
195,— 

NAUFRAGÓ ¡ c i c l o c i n e m a t o g r á f i c o 

E L P E S Q U E R O 
' V O L V O R E T A ' 
Sus tripulantes a salvo 

A Y A M O N T E , ( H u e l v a ) , 29.—Ha 
entrado « n este puerto el pesquer 
ro " R o s i t a V i l l a " , trayendo a bor
do los trece tripulantes del pes
quero "Vo lvo re t a " , que ayer se 
Oiundió frente a l a costa portugue
sa . E l accidente se produjo cuan
do se izaban los apa.ratos de a r ras 
tre. E l barco se h u n d i ó en cincuen
t a minutos. E l " R o s i t a V i l l a " , que 
a c u d i ó en su ayuda, cons iguió po
ner a salvo a los tripulantes del j 
"Volvore ta" . — Ci f ra . 

I n p i i i les 
iii iiipis 

M A D R I D . 29.— M a ñ a n a s á 
bado , s e i n a u g u r a r á n c o n u n a 
f i e s t a , l o s n u e v o s e s t u d i o s 
c i n e m a t o g r á í i c o s de V a l l e h e r -
m o s o , c u y o p r o m o t o r y P r e 
s i d e n t e es e l - p r o d u c t o r , 
E d u a r d o M a n z a n o s , esposo de 
l a b e l l a a c t r i z . M a r i a L u z 
G a l i c i a . ^ 

L o s n u e v o s e s tud ios v i e n e n 
a c u b r i r u n a n e c e s i d a d q u e 
e r a b i e n n o t o r i a , e n los ú l 
t i m o s t i e m p o s . S i t e n e m o s e n 
c u e n t a q u e l a s E s t u d i o s c h a -
m a r t í n s o n p r o p i e d a d d e l se
ñ o r B r o n s t o n , p a m l a f i l m a 
c i ó n , s ó l o q u e d a n l i b r e s l o s 
de C E A . , S e v i l l a F i l m s , C i -
n a a r t e y B a l l e s t e r o s , q u e s o n 
i n s u f i c i e n t e s e n l a é p o c a de 
m a v o r p r o d u c c i ó n , de f eb re ro 
a s e p t i e m b r e . ( C i f r a ) , 

A e r o p u e r t o N a c i o n a l 

d e L a b a o o l i a 

S e r v i c i o s de A V I A C O . l o s 
m a r t e s , j u e v e s , s á b a d o s y do-
m i n s p s c o n a v i o n e s C o n v a i r 
M e t r o p o l i t a n . 
L l e g a d a s de M a d r i d , los m a r 
tes y s á b a d o s , a l a s 12,15. 

S a l i d a s p a r a V i g c - M a d r i d . 
los m a r t e s y s á b a d o s , a ^ 
12,55. 

L l e g a d a s de V i g o . los j u e 
v e s y d o m i n g o s , a l a s 13,15. 

S a 1 i d as p a r a M a d r i d , los 
j u e v e s y domigos a l a s 13.55. 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r , a ^as 12,30, t o m ó t i e r r a 
p r o c e d e n t e de L u g o , u n a a v i o 

n e t a p i l o t a d a p o r e l S r . C a m -
P o y , d e s p e g a n d o a L u g o lias 
5 de l a t a r d e . L e a c o m p a ñ a b a 
e l ' S r - A b e l l e i r a . 

P r o c e d e n t e de G e t a f e t o m ó 
t i e r r a a l as dos de l a t a r d e 
u n a v i ó n m i l i t a r , t i p o D C - 3 , 
p i l o t a d o p o r e l C o m a n d a n t e 
A r a ñ e i b i a . de spegando p a r a 
d i c h o p u n t o a l a s 4 y m e d i a 
de l a t a r d e . 

CAPITOL «NOCHE ETERNA», 
de IGMAR BERGMAN 

D . Feder ico Pomar de l a Igle,sia p r e s e n t ó ayer en e l 
C ic lo C i n e m a t o g r á f i c o del Csipitol, l a pe l í cu la de i n g m a r 
Bergman , « N o c h e e t e r n a » . E l director del Cin€ Club 
del S B U í u é c á l i d a m e n t e felicitado por su i n t « r v e n c i 6 n . 
U n a vez pasada l a cinta, e l s e ñ o r POmax d i n g l ó un 
ameno coloquio en el que in terv in ieron diversos espec
tadores. F u é muy aplaudido. 

Nacional idad: Sueca. 
Productora: Eorens Harmstedt . 
Director: Ingmar Bergman . 
i n t é r p r e t e s : Maj ze t ter l ing, B i r g e r Malmsten, 

B i b i S k ó g l u n d . 

S i ((Noche e t e r n a » , de ingmar Bet-gman^ no fues€ de 
Ingmar Bergman , apenas m e r e c e r í a comentario, c o n 
decir que se h a b í a estrenado, h u b i é s e m o s cumplido. 
Pe ro t r a t á n d o s e de un filme del creador sUec0, no pue
de despacharse con cuatro l í n e a s . E s preciso decir alg0 
m á s , aunque no sea favorable, precisamente, p a r a e l 
discutido director. 

««Noche eterna)) recuerda los mejores melodramas 
de Torrado , con p e r d ó n del ú l t i m o por l a c o m p a r a c i ó n . 
L a «cosa» le hubiera salido redonda a B e r g m a n s i «(hu
biese hecho» que Bengh recobrase l a v is ta en l a se
cuencia final. Entonees e s t a r í a n condensados en ((Noche 
e t e r n a » todos los elementos que hicieron inolvidable a 
Tor rado y l lenan los bolsillos) actualmente, a l bueno 
de Sautier Casaseca. 

Queda claro, pues, que ¡(Noche e t e r n a » carece del 
m á s m í n i m o va lor c i n e m a t o g r á f i c o ( S i injustificada es
taba l a inc lus ión de «Un mono en invierno)) en este 
Ciclo , mucho m á s lo es tá «Noche e t e r n a » ) , conviene 
ac l a ra r , antes de proseguir, que «Noche e t e r n a » es l a 
tercera c inta del sueco y e s t á r ea l i zada por e l a ñ o 1947. 

D e s p u é s de visto este filme resul ta i nc re íb l e l a evo
luc ión de Bergman . De ((Noche e t e r n a » a «El m a n a n 
t ia l de l a donce l l a» , «El s ép t imo sello» o «El ro s t ro» 
media un abismo. Dos Bergmans distintos, aunque, te
m á t i c a m e n t e , h a y a en ((Noche e t e r n a » esa ( (búsqueda 
de l a fe l ic idad» que caracter iza el cine del importante 
real izador. 

T é c n i c a m e n t e l a pe l í cu la e s t r e n a ü a ayer es tá dentro 
de los moldes c lás icos . Ese a f á n es té t ico que prevalece 
en l a s ú l t i m a s obras de B e r g m a n no existe a q u í por 
parte alguna. E s buena l a fo togra f ía , rea l izaba en b lan
co y negro, sistema de rodaje t o d a v í a no desechado 
en los ú l t imos filmes, lo cual hay que agradecer. 

E s buena t a m b i é n l a i n t e r p r e t a c i ó n y e s t án muy con
seguidos el ambiente y l a deco rac ión . Magníf ica l a m ú 
sica . No ob&tante todo ello es insuf ic ienU para elevar 
el tono general de l a pe l í cu l a que. insistimos, sólo por 
t ratarse de B e r g m a n merece comentario tan ampl-o. 

A . B . S. 

RA C TOS 

A L I C A N T E . 29 .— H a z a r 
pado d e l p u e r t o de A l i c a n t e , 
c o n r u m b o a C u b a , el b u q u e 
de b a n d e r a c u b a n a " G o n z á 
lez L i n é s " L e v a a b o r d o m i l 
s e t e c i en t a s v e i n t i c i n c o tone-
l a d a s de c a r g a g e n e r a l c a s i 
t o d a e l l a c o m p u e s t a de p r o 
d u c t o s t í p i c a m e n t e n a v i d e ñ o s 

e n t r e o t r o s , 700 tone1adas de 
t u r r ó n de J i j o n a y A l i c a n t D , 
400 de u v a de i n v e -no, 280 
de a c e i t e de o l i v a , 50 de v i 
nos v c o ñ a c s . ?50 de a ios , a s í 
c o m o 45 ton c a d a s de p a p e l 
de b i b l i a f a b r i c a d o en A l c o y . 

L a c a r g a de e s t a m e r c a n c í a 
se r e a l i z ó e n u n tl<>anr>o " r e 

c o r d " , i n c l u s o c o n j o r n a d a s 
n o c t u r n a s , p a g á n d o s s é s t a s a 
400 pese tas p o r ob re ro . 

H o y l l e g a r á o t ro b u q u e c u 
b a n o , e l " A r a c e l i o I g l e s i a s " , 
p a r a e m b a r c a r u n a i m p o r 
t a n t e p a r t i d a de u v a . ( C i f r a ) -
( F o t o f i e l ) . 

R I N C O N « 

A M E N O 

S I R V I E N ^ 

^ a señora jnstrn 
criada sobre ^ * * ^ 
l a mesa, ya „ „ . u ú& servir -

—^o olvides. BnK« 
noche, qUe deb^ ° i! to*» ««t» 
vitados por i - T V ™ r a £ 
- H e s 1 o s % ¿ ^ 5 

—No deja de s e / , , ^ v ^ . 
t - e r s e m e ^ 

C A L C U L O D E 

P R O B A B I L I D A D E S 

Refiriéndose al ontim, 

uaa decía Sacha 
— L a s hay que ti • • 

nusmo i n c u rab'e i Ul1 0-Dti-
tienen Probabilidader(irCD 
toque la iotería v * 0 ^ Ies 
<iue son mucho m a J ^ 1 1 

a t r o p e n e ^ r : : ; : ^ 
P I O S LOS DA 

E n una taberna «,„ 

pronto. Mac C g l S T ^ ^ 
Mac Duffe y daif^S 86 a 
en l a mesa, ^ ¿ f 0 Un 

— i Ahora mismo m« ^ 
Pilcar . jackt Como t n T L a < i x -
dado yo unas c a ^ s I V ^ 0 1 6 

a apareces eos un pcker de ¿ Z , 

P R U E B A D I F I C I L 

—Doctor, má marido habk 
<&o .por la noche, c u a U ^ S ; 

- P r u e b e usted de d e j a r l e T l 
blar un p o c o d w a n t e e i X ^ 

V I S O N E S 

Todos los visones mueren antea 

¿PARA QUE? 

Diálogo de niña y madre: 
—Explícame, mamá. Cuando 

pedimos a Dios el pan nuestro de 
cada día, ¿es Dios quien nos lo 
da? 

—Natural mente, hija mía. 
—¿Y los juguetes, nce lo trae Pa

p á Noel? 
— P a p á Noel y los Reyes 
—¿Y de chiquititos, muv chiqul-

tltcs, nos trae la cigüeña? 
—Claro está. 
—Entonces, ¿para qué córcholls 

servís los padres? 

NOllClAS 
c o n 

í eSTKAMBOTE 

L A T A R T A T I A J E B A 

L O N D R E S . - Hace treinta año« 
la señora Byrne, de ^ n ^ * . 

mano, que vive en Glasgow, 
trozo de la tarta de su boda. * 
tarta " e ^ 1 - e ^ 0 ^ 
pués de un viaje de 19-ÜUU * y 
tros a través de América y A ^ ^ 
de ser devuelto desde Australia. 

S I hubo carta viajera 
que llegó tarde, esa c ^ a 
queda chica ante la <art* 
que esa vuelta dio a la e ^ r » . 
Donde menos se la esP"» 

género , del ü-*»* 
y que llene de cariosa 
^ ú „ --alu' está la c o ^ . 
la atención qn* *e ,e pr 

Una carta amarillea 
conlos años, t a f ^ 
como en el papel, J «1 c 
va después de que ^ 
Una tarta que n0 ía.. 
de cartón • • ^ 1 " % di» 
coa sus t remía anos * " 
larg-o, dando ese pa»'0-
Íasrya pleZa de « n . - o , 
fósil de repostería. 

Secundando 1» ^ f ^ e s p e r » 
del que ^ l ^ r , 
..tantos anos de w f 

y ^ T a t C L W n -
Que «na tarta auu ; a 
T e l a comen boca y ^ ' a J l t o J I 
pero a treinta f ^ 
ha de haber de ecb 

- a cuento s« ^ 
Cuento P ^ 1 0 Jjeuie. 

lartínClade í o c b e b n ^ 

g0l0S ' P 0 5 V * 0 
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c I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

C a l e n d a r i o d e l a s p r u e b a s 
c i c l i s t a s p a r a 1 9 6 4 

i coifeso de la Unión Ciclista internacional guardó un 
' y e silencií en memoria del Presídante KENNEDY 

(Alfü) El Con-
«Unión Ciclista 

í« * n pû to a punto 
U í c í ^ J pruebas Pafa 1 ^ 

guarda-
en me-

yo; Criterium'du Daupihine Libiere 
en Francia 29 de mayo a 6 de 
Junio; Burdeos-París 31 de mayo 
Vuelta a Suiza 11 a 17 de junio; 
Vuelta a Luxemburgo 12 a 15 de 
junio; Vuelta a Francia 22 de ju
nio a 14 de julio; Campeonatos 

^ ^presidente f e ^ ^ ^ ^ J f julio^Cam: 
¿el í*'̂ eC peonatos de Holanda; Gran Prer 

mió Forli contra xelój en Italia 
26 de julio; Vuelta al Ticiano en 
Suiza y Campeonatos belgas 2 de 
agosto; Munidi-Zuricli 8 de agos
to; Campeonatos de Francia, Es-

|0D 
pafi» 
t ^ L ^ r i o «1 s igu i^ l 
, . í toJ~¡foZi de te*3**10 a 

^?cuito ^ ^ j í 1 0 * ! paáña, AlemaniarSuiza 23 dragos-
to; Pruebâ  Tres Ciudades Her
manas en Béligica 29 de agosto; 
París-Luxemburgo 29 a 30 de agos
to ; Campeonatos mundiales en Sa-
llancíhes 6 septiembre; Vuelta a 
Alemania 10 a 19 de septiembre; 
Vuelta a Cataluñal3-29 septiembre; 
Vuelta a Paises Bajos 15 a. 20 de 
septiembre; Vuelta a Picardía 18 
a 20 de. septiembre; Gran Premio 
Naciones 20 sepítiembre; Gran Prix 
du Parisen Libere contra reloj, 
equipos,, 20 de septiembre; Premio 
de Fourmies en Francia 3 al 4 de 
octubre; Vuelta a la Emilia en 
Italia 4 de ootubre; París-Tours 
11 die octubre; Bayonne-Bilibao 12 
de octubre; Vuelta a la Lombar-
díjp. 18 de octubre y trofeo Ba-
rraclhi 1 ide noviemibire. 

Son pruebas valederas para el 
mundial de ciclismo: Milán-San 
Remo; Vuelta a Flandes; París^ 
Roubaix; París-Bruselas Lieja-
Bastogne-Lieja; Gran Prix du Pa
risién Libereú Vuelta a la Emilia; 
ParíshiTours; Bayone 'Bilbao y 
Vuelta a Lombardía 

l i t ^ ' - S de febrero; 
e» ^ J S o ; Vuelta a Oer-

í*000 4 Italia 8 de marzo; 
de mayo; Vuelta al 

Ün^ ,̂ „r; a Wewel'ge en Bel 
***>•• Criterium Na-

Vuelta a P^des 
Vuelta a ios Cuatro 

ftBTen Su^a5de abril; Mi-
Italia 12 de abrü; 

• " • ^ BSica 13 a 16 abril; 

f ^ l e ataü; Vuelta a Es 
VTT^rü a 16 ^ y o ; ^ 
^ varessinos 1 de mayo.-Cn 

^ al Falymultipbee en 
^fdeinayo Lieja-Bastog-

i 3™ mayo; Campeo-
^ S ? ^ Smayo; P l -
¿^om 4 mayo; Los « r o 
Z de Dunfluerque 6 al 10 de S.-Vuétaaios Apemnosjde 
^ ' . vuelta a Nortnanitiia en 
KVa 10 de mayo; Vuelta a 
S e de mayo a 7 de jumo. 
S u Midi Libra 20 a 24 de ma-

La sociedad DeporUv* 
COmposteĵ  aproveohanao 
la jomada libre en los ca
lendarios oficiales presenta
rá en Santiago gl próximo 
domingo por la mañana a 
la Selección Gallega juvenil. 

Los Socios abonados a la 
Sección de Fútbol deberán 
proveerse de la correspon
diente entrada-suplemento, 
cuyo precio será más sim
bólico que real, en las ofi
cinas de ia Sociedad, Huér-
ianas 23-1.0, hoy VIERNES 
j mañana SABADO en ho
ras de oficina y el DOMIN
GO en las taquillas del cam
po. 

LA JUNTA DIRECTIVA 

Las principales pruebas que fi
guran en el oalendaria para oorref-
dores amateurs son: Vuelta a Tú
nez 22 de marzo a 5 de abril; 
Vuelta a Bélgica 25 de abrix a 3 
do mayo; Vuelta a Luxemburgo 
2-3 dle mayo Carrera de la Paa 
9 a 25 de mayo; Vüelta a Paises 
Bajos 21 a 27 de mayo; Ruta de 
Pranioia 24 al 31 de mayo; Vuelta 
a Austria; Vuelta a Hungría; Vuel 
ta del Ponvenir en Francia 1 al 
14 de julio; Campeonato de Fran
cia 18-31 de julio; Vuelta a Yu-
igoeslaivia 26 de julio a 7 de agos
to; Vuelta de St, Laurent- Cana
dá 26 de julio a 9 de agosto; Vuel
ta a Polonia 1 al 8 de agosto ; Cam
peonatos de Pranicia por equipos 
y contra relaj,, 3 de septiembre; 
Campeonatos mundiales, carretera, 
en Salllandhes-Francia 5 de sep
tiembre. 

Las principales pruebas, de Ci1 
clo-Cross son : Campeonaitos Nâ  
clónales de Bélgica; Alemania Oc-
dMlettiitaai; Francia; Luxemburgo; 
Italia y Suiza el 2 de febrero; 
Campeonaitog Mundiales en Over-
belaere Bélgica 16 de febrero y 
el Gran Premio Martini en París 
8 de marzo. 

Como pruebas más importantes 

en pista figuran: Parque de los 
Príncipes en París ea 5 d© abril; 
24 de mayo y 31 del mismo mes; 
campeonato de Francia 14 junio; 
Gran Premi0 Ciudad de París 21 
de junio; Gran Premio Amster-
dam 28 de junio; Parque de los 
Príncipes 14 de juüio; Campeo
nato suizo 19 de julio; Campeona
tos de Holanda y de Alemania Oc
cidental 31 dg julio a 7 de. agosto. 

de 
) 

Campeonato de E s p a ñ a 
Hal terof i l ia , en Elche 

Participará el Club L i c e o 
Marítimo, de Villagarcía 

30 — X I — 63 QUINTA 

ANTE EL ESPAÑA-BELGICA 

^ ELCHE, 29, — El próximo día 7 
de diciembre tendrá lugar en esta 
ciudad el VTI Campeonato de Efe-
paña de Clubs de Halterofilia y 
V. Copa de S. E, el Generalísimo, 
en esta misma especialidad depor
tiva. 

Esta competición está organiza
da por la Federación Española de 
Ja Federación Española de Gimna
sia. 

Los equipos clasificados en la fa
se regional, son los siguientes: 

Asensio (Sevilla), Gimnasio Guz-
mán el Bueno (Madrid), Gkonaslo 

Equipo Deportivo (Zaragoza), Li
ceo Marítimo (Villagarcía de Aro-
sa), Puerto Gijoné&(Gijón), Gim
nasio Atlas (Barcelona) „ junta
mente con el club organizador 
Gimnasio Cíiazarra (Elche). 

Este Campeonato de España es 
©n las tres modalidades de fuerza, 
arrancada y dos tiempos dentro de 
la séptima categoría atlética esta
blecida. 

En total serán más de 42 atletas 
los que tomarán parte en est̂  com 
petición, — Alfil 

R a y ^ S u g a r " R o b i n s o n 
4 

s i g u e d a n d o l e c c i o n e s 
A sus 44 años fe sobran ofertas con bolsas tentadora; 

Esta fotografía de nuestro Arclhivo muestra el rostro de "Sugar" 
desimés del combate en que perdió el cetro, frente a Gene 

Fullmer 

El C Barraña, ausente del 
ampeonato de la S e r i e A 

J ^ o 29. Exü5te bastante 
^tento entre la afición local. 
J.la ao participación del Ba-
í^to d.!611^-^1110 Cam-

i „ 6 ?lasifi««úón. 
^ S C l t ef desc™-
K la ̂  , tT* ^ afi<:ión, 
^ ^ f e ^ ^ a Por 
•^Mni^1 ^ eüoa 
V desceJ^^^bles de es-

J^^adero in te ré?0yar 
^ ^ e r i a C t ^ 0 1 0 0 -

l ardua lab desin-

fcl^fia % ? r0s rector̂  
j 1 ^ l . ' ' ^ Pro del 

N ' U K ^ 6 temporada, y en 

^ \ , f , c ¡«¿^ ^1 Pue-
T ae ^irse „ n general; v 

en todas ellâ , 

^ S a > ^ d o s Sm0s Sa-
*b ¿buenaomí ^ ^ í r d e 

CPd00s ^ ^ 
»r los 

[ T * h * * al 
de depor-

e,10rme,; tlene PS£â  club 'mente en ia 

sos-

lizar, aparte de otras muchas can
tidades por diferentes conceptos 
que es necesario desembolsar a lo 
largo de la Competición. 

N0 cuenta el club Barraña con 
otros ingresos, aparte de la recau
dación que se obtiene en taquilla 
durante la celebración de partidos; 
y éste, como ya anteriormente se 
deja reseñado, a penas alcanzan 
Para la conservación y reposición 
de materiales. ¿Qué aporta el afi
cionado para el sostenimiento de 
su equipo?... Nada absolutamente, 
y aun así, exije de la Junta Di
rectiva un buen plantel de juga
dores, sabiendo que lo importante, 
sería ir a la creación del club con 
jóvenes elementos de la cantera 
local y para llegar a su realiza-
c^n, solamente sería necesario que 
la afición animase y apoyase con 
el máximo interés a las futuras 
promesas del fútbol boirense; pe
ro la única labor que viene hacien
do la afición, es ia destructiva, con 
sus continuas críticas para los di
rectivos y jugadores, y de esta 
'orma será imposible el poder lle
gar a la creación de un equipo 
integrante de valores locales.' 

Esperemos," que ;esta crisis ac
tual del club Barraña, se pueda 
resolver favorablemente, y que en 
iQc5r°XÍma temporada futbolística 
iae)4-65, vuelva a figurar nueva
mente nuestro histórico Barraña 
*n. la Serie A Regional; que en 
síntesis, es lo que todos los aman
tes de fútbol boirense deseamos, 
^que para ello, es necesario con 
tar con la colaboración desintere
sada de todos los que se dicen 
Ier A ? 0 5 aficionados; con el apo
yo de todas las iuerzas vivas del 
Pueblo, y también es necesario, 
Que, el Ayuntamiento con las per
sonas que lo representen, apor-

igualmente su granito de are-

ANARRO 

No haibía oonveincido Hay Ro-
(biinson en a n a cambates contra 
Vanucci, en París (victoria a ios 
puntos), y contra Bettinl, en Lyon 
ímatch nulo). Sus actuaciones de
jaron tostante que desear, dando 
la sensacián de que se hallaba, 
práoticamente acabado. 

Pero su espectacular k.o. sobre 
el belga Saerens le ta, devuelto 
¡parte de su prestigio, pues en 
Bruselas, ante odho mil sorpren
didos estpectadores, ha dado toda 
una lección de boxeo, consiguiendo 
un k.o. en el octavo asalto, como 
o o n s e cuancla de un impecable 
crodhet de izquierda al rostro, 
"doblado" por otro de dereaha al 
plexo. Su adversario quedó ten
dido sabré la lona por más de la 
cuenta y Robinson fue aclamado 
por una multitud entusiasta. 

LAS .EXCUSAS DE KOBOSOüí 

Después del combate el ex cam
peón mundial de los medios jus
tificó sus anteriores medianas ac
tuaciones con estas palabras: 

— F̂rente a Vanucci, soibí al ring 

con un fuerte resfriado. En cuan
to a Eettini, diré que ea imposible 
pele tar con un hombre que huye 
continuamente sin presentar ba
talla. 

El famoso negro de Harlem pe
leará de nuevo el próximo viernes 
29 en Orenoble. Su adversario se
rá André Davier, Robinson hará 
éste el combate námero 177 de 
una carrera profesional por de
más brillante y prolongada. 

EETORIÍO A HUEVA YORK 

Rohinson emprenderá el regreso 
a Nueva York el 17 de diciembre. 
l<a víspera se d e s p edirá de su 
"tourhée" ouropea peleando en el 
Palais des Sports, de París, con
tra un adversario todavía no de
signado, aunque se habla de una 
revancha con Vanucci, toda ve-j 
que la victoria de Ray no resul
tó demasiado convincente. 

E's muy posible que "Sugar"i 
Ray Robinson vuelva a Europa; 
en la primiavera próxima, para 
proseguir a los 44 años su mila
grosa carrera. Le sobran̂  desde 

El Colegio Regional de Arbitros 
se desplazará hoy a Vigp 

LA CORUÑA. — (De nuestra 
Delegación). — Según una infor
mación recibida a media tarde de 
ayer, hoy se desplazará a Vigo 
una delegación del Colegio de Ar
bitros de Fútbol, a fin de hallar 
una solución, al serio problema 
creado al citado organismo por la 
dimisión en bloque de los cole
giados vigueses. Es de suponer que 
las aguas vuelvan a su cauce y 
todo concluya sin resoluciones dra
conianas, ya que si hasta ahora se 
venía' hablando de la escasez de 
trencillas, de prevalecer el crite
rio de los dimisionarios no será 
nada difícil que hubiese que sus
pender encuentros por falta de 
jueces encargados de dirigirlos. 

EL TRASPASO DE LARRÁZ 
A la hora de escribir de noche 

fcstas líneas, hemos llamado al Real 
Club Deportivo y nos -han dicho, 
que hasta el momento no s e ha-
bía consumado el traspaso del in
terior argentino, si bien lo máa 
probable es que el jugador cambie 
de equipo. En La Coruña la opi
nión es de que el citado futbolis
ta puede consiaerarse ya como» 
transferido, y todo es cuestión de 
pequeños detalles que se esperai 

Llegó a Madrid el 
boxeador húngaro 

Leszlo f app 
MADRID, 20. — A las1 nueve de 

la mañana y en el sudexpreso de 
Hendaya ha llegado a esta cipital 
el campeón de Europa del peso 
medio en 'boxeo, el húmgaro Laselo 
Papp, acompañado de su manager 
Stalaender y su entrenador Adier. 

En la estación del Norte le espe
raba e l Jugador de fútbol del Real 
Madrid, Perene Puskas, antiguo 
amigo del boxeador, 
Papp, hace días, le envió al jugador 
madridlsta un paquete desde Pa-
t í s , por medio de un directivo de 
la Federación Española, que asis
tió en la capital francesa a una 
reunión de la European Boxinig 
Unión.-

Laszlo Papp y sus acompañantes 
ae trasladaron inmediatamente a 
un hotel sito en la Plaza de Es
paña de esta capital. — Alfil. 

ahora, ofertas, todas con bolsas 
tentadoras. 

Le reclaman de Anvers contra 
;Bailarín, de Tours..:. d6: toda Fran

cia- y, en el resto de Europa, de 
Alemania, Suecia, Italia y (Diñar 
marca. 

Y puede que, de volver a Euro
pa, peleará, también en España, 
aunque hasta; la feoha nada hay 
en concreto sobre ̂ sta posibilidad. 

BEN, en «La Gaceta del Norte". 

"VALeNCIA.— La selección nacional de fútbol se ha entrenado ea 
el oampo de Mestalla. El domingo se enfrentará a Bélgica. Vi-í 
llailonga somete a Pepín a un duro entrenamiento. Detrás del 
seleocionador, Gento «trabaja» cen AdeiardoríFoto Europa Press) 

S e r e t r a s a a l a s 6 ' 3 0 d e l a t a r d e e l 
c o m i e n z o d e l E S P A Ñ A - B E L G I C A 
De esa forma los reportajes por TV. y Radio no perjudicarán a los 

Clubs de SEGUNDA, TERCERA y REGIONAL 
MADRID, 29. — Con objeto de 

evitar la coincidencia de (hora del 
partido España - Bélgica que se 
celebrará en Valencia el próximo 
domlng'o día 1, con los partidos co
rrespondientes al torneo de Copa 

de S. E. el Generalísimo, así como 
con los de Tercera |Divisi6n y de 
categoría Regional que se jugarán 
en la misma fecha, la Real Fede
ración Española de Fútbol ha to
mado el acuerdo de retrasar el co-

COMPOSTELA-SELECCION 
DE JUVENILES DE GALICIA, 
el domingo en Santa Isabel 
El encuentro comenzará a las doce 

y media de la mañana 
Según se informa en nota 

enviada ñor la Directiva de 
la Sociedad Deportiva Com-
postela. el encuentro amisto
so que mañana, domingo ju
gará el equipo compostela-
nista con la Selección de Ju
veniles de Galicia, en el Es
tado Municipal de Santa Isa
bel, dará comienzo a las doce 
y media de ia mañana. 

M cambio de hora obedece 
a la conveniencia de compa
ginar esta jornada con da del 
fútbol de Copa y finalmente 
el encuentro internacional 
España-Déigica- Es interesante 
poder disfrutar de todo ello, 
en la forma, escaíonada que 
se establece, y por otra par
te también adquiere un cariz 
simpático y de singular inte
rés el hecho de asistir a un 
encuentro de fútbol a la ho
ra de mediodía. 

Al Compostela fí.D. le mue
ve un sentido práctico cien 
por cien frente ail partido de 
hoy. Primero, porque la Se-
ileción de Juveniles de Ga
licia reúne un plantel de ju» 
gadores admirable y cada uno 
de los muchachos va a em-
pléarse con el doble propósito 
de ganarse un puesto defi
nitivo en la formación y po
der sentir el orgullo de haber 
contribuido a fraguar un re
sultado satisfactorio ante un 
rival t a n caracterizado; en 
segundo lugar, el Compostela 
tiene que constatar sus pro
pias fuerztas pensando en la 
trascendencia que van a tener 
los futuros encuentros de Liga 
Y como quiera que mañana 
el entrenador Yayo dará en
trada en las f i l a s blanqui-' 
azules a jugadores que están 
esperando su oportunidad, 
debemos admitir como factor 
importantísimo ese detalle. 

Todo lo cuál redundará a be-
nefiicio de la emoción y es-
iDeftaímlRirídad n i i & nosotros 

creemos va a adquirir el ma
tinal íutboiistico de mañana 
en el Estadio de Santo Isabel. 

VlVtROS L A R i U 
Arboles Frutales, 

Forestales y de adorno. 
Teléfono «. 

OLEIROS (La Coruña); 
Se remiten catálogos gratis. 

¡mienzo del citado encuentro inteip» 
nacional a las e.SO de la tarde. 

Este partido será, transmitido en 
directo por Televisión Española, & 
quien se agraedee la colaJboraddn. 
Igualmente al Sr. Subsecretario dé 
Información y Turismo, don PÍO 
Cabanillaa y al Delegado Nacio
nal de Educación Física y Depor
tes, don José Atnonlo Mola-OIaso1! 
que han contribuido a hacer posi
ble su realización. 

LLEGADA DEL EQUIPO BELGháJ 

VALENOIA, 29. (Alfil). — En 
un avión belga ran llegado esta 
tarde al campo de Maniaes los ju* 
gadores que forman el equipo na-i 
cional de fútbol de bélgica. 

Acudieron a recibirles el saorS* 
tarto de la Federación Española d* 
Fútbol, señor Ramírez; el de I« 
Valenciana, señor Taulet, el secre
tario del Valencia y otras repr»-
sentaciones así como gran número 
de aficionados. 

Los jugadores marcharon direc
tamente a Saleiv a 17 kilometroj» 
de Valencia. 

VALBNICIA» 29. — La setecclón 
española de fútbol ha perroanecMa 
hoy en su residencia de Ouileraí 
aunque efectuó un pequeño entre-
namiento en el campo local. 

El seleccionador ssñor ViUaloa. 
ga ha declarado que todos los ju» 
gadores se eñcuentran en perfec
tas condiciones físicas y que conti
nuará manteniendo el programa 
previsto para mañana sábado. — 
Alfil. 

II Trofeo Inmacu!adat de fútbol 

Será disputado hoy entre 
s 

dos equipos universitarios, 

en la Residencia Hoy, sábado, día 30, ya. como co. 
mienzo de los Festejos de la Fa
cultad de Farmacia en honor de 
su Excelsa Patrona la Purísima 

•'Concepción, se celebrará en el 
Campo de la Residencia de Estu
diantes, un encuentro de fútbol 
entre los equipos representativos 
de la Residencia Universitaria -de 
San Agustín y ei de la Facultad 
de Farmacia, en el que se disputará 
el I I Trofeo Inmaculada, donado 
por el limo, fír Decano de la Fa
cultad de Farmacia. 

El encuentro ha despertado gran 
interés entre los estudiantes de 
Farmacia por cuanto que significa 
la revancha entre am'bos conjue-

tos, pue&to que la única vez que sa 
enfrentaron fué en el Campeonato 
Universitario, venciendo los de San 
Agustín, en î x encaentro que nadie 
les dahapor vencedores, pero que 
en una tarde de buena suerte lo
graron frenar a los farmacéuticos 
y eliminarlos de la Competición. 
Por tamto será un partido de re
vancha que esperamos que resul
te emocionante y entretenido; ya 
que arabos conjuntos lucharán en 
pos del triunfo, alentados por los 
gritos' de sus compañeros y los de 
Farmacia también de sus compa-
ñeras, que al fin y a la postre se
rán las animadoras del encuentro. 
Dará comienzo a las 4 de la tarda 
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Capital de l a Provincia 

C l a u s u r a d e l C u r s o 
e H i g i e n e e n e l 

d e S e 
T r a b a j o 

g u r i d a d 

R E G I O N A L I N F O R M A C I O 

V I G O 

L A CORUÑA. (De nuestra Dela
ción), — A las siete y media de la 
tarde de ayer, se celebró en el Sa
lón de Actos de la Casa Sindical, 
la clausura del Curso de Seguri
dad e Higiene en el Trabajo, en 
la modalidad de la Construcción, 
que venía celebrándose desde pri
meros de mes. 

Presidió el acto el Delegado Pro-
cincial de Trabajo, señor González 
Delgado, al que acompañaban el 
secretario provincial de Sindicatos 
y otras personalidades. 

Habló en nombre de los cursi
llistas' un productor, que agradeció 
a los dirigentes del Curso el inte
rés demostrado a lo largo del mis
mo; gracias al cual pudo lograrse 

un aprovechamiento notable de 
las lecciones recibidas. 

ACCEDENTES D E CIRlOÜ-
LACEON 

E n la Casa de Socorro de los 
Cuatro caminos fué asistido a las 
siete de la mañana de ayer, pa-
món Zas . Naya, de 23 años, sol
tero, con domicilio en Oseirov 
quien al transitar por las inme
diaciones de su residencia íué al" 
caflozado por un camión de los que 
transportan obreros para las obras 
de la Refinería, que le ocasionó le
siones, cuyo pronóstico fué reser
vado, pasando seguidamente al 
Hospital Municipal, de cuyo cen
tro, se ausentó, para su domicilio 
©n centra del dictamen facultativo. 

—En le Casa de Socorro del Dis
trito del Instituto fueron asistidos, 
Pilar Río Martínez, de 11 años, 
domiciliada en Angel del Castillo, 
¡número 12, tercero, que presenta
ba una herida contusa en el labio 
iníerior de pronóstico leve, oca-
donada en un atropello^ y Cons
tante Bocija Espino, vecino de Al-
tamira, que presentaba contusiones 
en cara, igualmente de carácter 
Jeve sufridas en otro accidente de 
tráfico 

—En la Casa de Socorro de Mi
guel Servet fué atendido el niño 
Guillermo Luis Ares Mallo, de 8 
«ños, domiciliado en la calle del 
Carmen^ 24-bajo, que al ser atro
pellado por una bicicleta resultó 
con una herida contusa en la re
glón superciliar derecha, de pro
nóstico levo. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

r Entraro»: Mercante panameño 
"Dumibo", a repostar; "Cabo FaS-
co", de Perro!; con carga general. 

Salieron: "Recaide", para Foz, 
en lastre; "San Estanislao", para 
¡Vivero, en lastre; "Ciudad de Sa-
da", para Cedeira, en lastre; 
"Agramayor", para Huelva, con 
carga general. 

PUERTO PESQUERO. — LONJA 
DE LA CORUNA 

En la Jorinada de ayer disminu
yó algo la cantidad de pescado y 
los precios experimentaron una 11 
gera alza. 

Entraron- Un bou y veinte ba
cas del día y n ú barco del Gran 
Bol. 

UNA SEÑORA GRAVEMDBNTE 
HERIDA, AL SER ARROLLADA 

POR UN CAMION 

A las cuatro de la tarde de hoy. 

en Ja calle de Vadonoel, de Betan-
zos, se produjo un grave acciden
te d® tráfloo, del que resultó con 
graves heridas la vecina de aque
lla localidad, doña Generosa Pé
rez Villamarto. 

El accidente ocurrió en una cur
va de la citada calle, cuando el 
camión matrícula J.^369, condu
cido por Eloy Tizón López, vecino 

del Ayuntamiento de Irijoa, alcan
zó a la señora, causándola graves 
heridas. Inmediatamente le fué 
prestada asistencia facultativa, pe
ro como le fueron apreciadas, he
ridas de consideración y dado su 
estado de gestación, fué traslada
da con urgencia a la Residencia 
Sanatorial, Juan Canalejov don 

de quedó internada. 

Abanderamiento del moto-
pesquero «Brasil Segundo» 

Llevará tripulación gallega 

VILLAGARCIA 

Grandes daños causados por los 
temporales, en las mejilloneras 

VILLAGARCIA, 28. (De nues
tra Subdelegación). 

Loa últimos temporales han 
causado : tremendos daños en 
muchos parquea flotantes d« 

lostíuto Nacional de 
Previsión 

C o n c u r s o 
d e E m p r e s a s 

m o d e l o 
Por la Delegación Provincial 

del I2í.P. en L a Coruña, se 
convoca un concurso Mhre al 
que pueden concurrir todas las 
empresas que radican en la 
provincia» para concesión del 
título de "Empresa Modelo de 
Seguridad Social", siendo requi
sito indispensable para poder 
tomar parte en el mismo, el 
exacto cumplimiento de las dis
posiciones legales sobre Segu
ridad Social, y en el que se 
considerarán méritos: 

a) E l estatolecimiento de me» 
joras voluntarias mediante las 
cuales se amplíen los beneflcloa 
concedidos por los regímenes 
obligatorios de previsión social. 

b) L a existencia y manteni
miento de servicios sociales en 
favor de los trabajadores y sus 
familias, con cargo a fondos de 
la Empresa, al menos en una 
parte Importante, de su costo. 

c) Cualquiera otra mejora 
o beneficio que hayan puesto en 
vigor las empresas, con carác
ter voluntarlo, con o sin cola^ 
boración de instituciones públi
cas o privadas y que hayan te
nido por objeto contribuir a la 
seguridad y bienestar de sus 
trabajadores y familiares. 

Las solicitudes, con "la docu
mentación que cada Empresa 
concursante estime oportuno 
aportar, deberán tener entrada 
en e! registro de esta Delega
ción, Plaza de Vigo 3, 5 y 7, an
tes de las trece horas del día 
8 de enero próximo, o en cual
quiera de sus Agencias Comar
cales. 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S = 

ALQUILERES 

SES ALiQILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

ALQUILASE bajo, 
propio almacén, cien 
metros cuadrados. Ra
zón: Vedra, 3-2.* — 
Puente Pedriña. San-

COMFKA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506. — F e r r o l 

DEMANDAS 

NECESITAMOS chi
co para oficina, 14 
años, preferible es
criba a ifiáquina. Ex
clusivas Sainz, S, A. 
Real, 140. — Ferrol. 

S E NECESITA sir
vienta limpieza casa 
o asistenta todo el día. 
Razón: Canalejas, 219. 
40 — Ferrol. 

F I N C A S 

oes tributarias. Infor
mes: «Duro» Agente 
Propiedad Inmobilia
ria. Rúa del Villar, 
uúm. 31. - Santísío 

VENTA de pisoa y 
toca 1 a • comerciales. 
Sólida s esmer a d a 
construcción de 6-6 y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Oalefac c 1 ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d a 
pago. Magníficos pre-
tamente el construc-
clos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución duuante 20 
a ñ o s Información: 
Construcciones "Gran 
Vía". Oficina central. 
Doctor Teijelro (Es
quina República Ar
gentina) o Wen teló-
fono 1868 — Santiago. 

VENDENSE o í sos 
co n a ensanche, mo
d e r n a construcción, 
acogidos b o níficacio-

OCASION. Véndese 
casa con huerta tres 
ferrados propia labra
dores en Raices (Vi-
duido). Razón e s t a 
Administración. San. 
tiago. 

O F E R T A S 

SEÑORA f o r m a l 
para cuidar niños, con 
prá<íticat por las tar
des, se ofrece. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

TRASPASOS 

TRASPASO taller 
mecánico con maqui
naria, torno, solda
duras, fosos, herra
mientas y accesorios, 
con vivienda, en Por-
tomouro, carretera de 
Santiago a Carballo, 
precio moderado y po
ca renta local. Razón: 
Abogado Braña. San
tiago. 

VENDESE casa li
bre con huerta gran
de y demás depen
dencias, la llamada 
antigua Panadería del 
Pajonal, razón al la
do. — Santiago. 

S E TRASPASA bar 
Sitúa c i 6 'n oéntrica, 
gran porvenir. Poca 
renta. Informes, Abo
gado Sr. Braña Mo
reno. — Santiago. 

V A R I O S 

S E CONFEOCIONAN 
uniformes para em
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s Industrias. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

mejillón de la Rí». Hay mu
chas gentes Q11© "¿lo ve» en 
esos artefactos un supuesto for
midable negocio; pero no fljan 
su atención en los riesgos y 
gastos Que su sostenimiento Ori
gina. 

Conste que no sOmOa meji-
lloneros. conocemos, eso sí, lo3 
sinsabores, los stfstoa y la tra
gedia que supone ver cómo s6 
va al fondo del mar el produc
to de una serie de cuidados, 
de preocupaciones y desem,bo1-
cos. 

En una ocasión —hace cuatro 
o cinco años— recordamos que 
los daños causados por el tem
poral fueran enormes. Y nadie 
se acordó de los propietarios 
de estos' artefactog —que son 
fuente de ri<lu€za, aunque tan 
sólo sea por los brazos que 
ocupan durante todo el año— 
aunque las pérdidas fueron de 
millones. Ahora, sin aquella 
importancia, los recientes tem
porales también causaron pér
didas a mudíog mejilioneros. 

No vamOg a en^ar en la va
loración de esta'9 pérdidas, en 
primer lugar porgue no feemos 
hecho nada por averiguarías y. 
en segundo —que justifica esa 
despreocupación nuestra— por 
que resulta difícil estimar el 
valor d© lo que se pierde, que 
no se circunscribe tan sólo a la 
pérdida material de la batea 
—o los daños que sufrió— y a 
la cosecha de mejillón sino que 
impide la siguiente en los pla
zos normales. 

Pero quie, indudablemente 
las pérdidas originadas por los 
últimos temporales tuv ieron 
que ser grandes, o cuando me
nos que los daños debieron ser 
en muchOg parques flotantes, lo 
prueba el hecho de Que toda
vía continúan saliendo a la mar 
lanchas de buzos para extraer 
del fondo los artefactos hun
didos o hacer reparaciones en 
cadenas y «muertos». 

DEMOGRAFICAS 

Nacimientos: Daniel Reguera 
y Rodríguez, hijo de Ricardo y 
Dolores, en ViUagarcía; Ramón 
Iglesias y Martínez, de José 
y María del Carmen, en Ceá; 
Rosa María Castaño y Callón, 

• de Emilio y María Isabel, en 
ViUagarcía. 

Defunciones: severinó loren
zo Longo, de 48 años, en Ra
mio. 

«EL DIA DE L A MADRE» V 
CONCURSO D E TARJETAS 

ALEGORICAS 

L a Delegación Local de J11-
ventudes, con motivo del «Día 
de la Madre» próxim0 convocó 
un concurso de tarjetas con 
dibujos y f r a s e s alegóricas, 
habiéndose presentado numero
sos trabajos, algunos de gran 
valía. Mañana, viernes, ŝe re
unirá el jurado calificador pa
ra designar a ios premiados. 

Minister io d e 
Á g r i c u l l u r a 

Servicio Nacional 
del Trigo 

Durante el próximo mes de di
ciembre, este S.N.T. mantendrá 
abiertos al público sus almacenes 
en los siguientes días: 

Almacén de Betanzos, todos ios 
días del mes excepto los días 2, 
3, 11 y festivos. 

Sub-almacén de La Coruña, día 2 
Sub-almacén de Mellid, día 
Sub-almacén de Jnbia, día 3. 
Almacén de Carballo, todos los 

días del mes exceptos los días 5, 
13 y festivos. 

Sub-almacén de Santiago, día 5, 
Su-almacén de Ordenes, día 13. 
L o . que se hace público paral 

general conocimiento y en especial 
de los agricultores que hayan j i « 

i entregar o retirar productos <Se los 
> mismos.. 

VIGO. 29.— (De nuestra 
Delegación). 

En el muelle de Comercio, 
Se procedió al acto de aban
deramiento del nuevo moto-i 
pesquero "Brasil segundo", 
construido en-los astilleros 
de Bouzas de la importan
te firma "Paulino Freiré. 
S. A.", por encargo de una 
armadora brasileña para de
dicarlo a la pesca en los ban 
eos sudamericanos. 

Se trata de la segunda 
unidad de dicho tipo de unía 
serie encargada en aquellos 
astilleros por la compañía 
torasileira "Ismael July Oso-: 
rio. Pesca e Industrializa
ción". 

Asistieron a la ceremonia 
de abanderamiento del nuer 
vo buque diversas autorida
des. Entre ellas destaquemos 
la presencia del Director Ge 
neral de industrias Navales, 
don Antonio González Ada
lid; Comandante Militar de 
Marina, don Rafael de Aguir 
lár y Ojeda; Alcalde accii 
dental de Vigo. don Alberv 
to Várela Grandal; Diputa-; 
do provincial, don Faustino 
Alvarez Alvarez; Cónsul del 
Brasil y Magistrado-Juez 
Decano, don Julián San Se-: 
£undo Vegazo. 

Antes de que él pabellón 
español fuese arriado por el 
Director General de Indusr 
trias Navales , pronunció 
unas sentidas plabras el con
sejero de la Embajada de 
Brasil en Madrid, don José 
Julio Carvelho de Moraes, y 
se guardó un minuto de si
lencio por la muerte del 
Presidente norteamericano. 

El diputado federal bra-! 

l a oonoesión de billetes gra t i s 
|a r w , a plfti; 

™ P P é x i m o enero 

M a e s t r a c o n d e c o r a d a 

17 años paralítica 
y continúa su labor 

arcadora 
T E R U E L , 29, — E n Santa E u 

lalia del Campo, el Gobernador Ci
vil ha impuesto las insignias de la 
Orden do Alfonso X el Sabio, a la 
maesitra do dioha localidad, doña 
María Vicente Jiménez que con-
tinúa su labor educadora, pese a 
llevar 17 años paralítica. — Cifra. 

sileiro, señor Simoes. ha te
nido a su cargo la misión de 
izar la bandera de su país 
en el "Brasil segundo". 

Después el Vicario general 
de la Diócesis, Dr. Alvarez, 
bendijo las dependencias dél 
moderno pesquero. Con sus 
armadores asistieron tamr 
bién al acto de abandera
miento otras representacio
nes consulares y el personal 
técnico y administrativo de 
los Astilleros "Paulino Frei
ré S. A", al frente de los cua 
Ies figuraba el Presidente del 
Consejo de Administración, 
don Manuel Freiré Costas. 

Las autoridades e invita
dos fueron obsequiados con 
un lunch. 

El "Brasil segundo" por 
la tarde se trasladó a los 
muelles da Bouzas. Allí com
pletará su equipamiento pa
ra trasladarse seguidamente 
a Las Palmas y Recife en 
donde tendrá su base para 
dedicarse a la pesca en las 
playas del nordeste brasilei-
ro, 
, Las características princi
pales de esta unidad pes
quera son las siguientes: to
nelaje bruto, 230,93; capa
cidad de carga, 180 tonela
das; eslora, 35,20 metros y 
manga, 6.95. 

La tripulación del "Bra
sil segundo" estará compues
ta P̂or un total de 17 hom
bres. Debemos significar a 
nuestros lectores, que con 
excepción del primer maqui
nista, brasileiro, el resto de 
la dotación la componen ma
rineros gallegos que vart con 
tratados en muy buenas con 
diciones ñor seis meses pro-
rrogables. 

MU1E3RTO E N ACCIDENTE 

VIGO— En la noche del 
miércoles, ha ocurrido, en la 
parroquia de Valladares, de 
este municipio, un accidente 
de automvil, en el cual per
dió la vida el conductor del 
coche matrkula M.- 191.942, 
Arturo F. Bascoy Méndez, y 
resultaron heridos graves; 
Ana María Aaújo Villarroya 
con fractura de la base de 
cráneo y fractura del fémur 
de la pierna derecha; Luis 
López Corona, con fractura 
de la bóveda craneana y do
ble fractura de tibia y pe
roné de la pierna derecha, 

; y Dolores Tojo, con diversas 
, contusiones. 

Estos v heridos se encuen
tran en el Hospital de la 
Cruz Roja y han experimen
tado una sensible mejoría. 

MADRIU, z», — Al ser conven 0 mientra 
tido en Ley el proyecto que ha Red, 8 56311 P^sioni^ 
sido presentado a las Cortes, a 
partir de enero de 1964, ia con
cesión de billetes gratuitos a los 
agentes fii0s que Bo disfrutan de 
pase de Ubre circulación así co- quepa asin^Tctón"?35' 
mo a los familiares de agentes concepto. 0Ü al«uiia 
ferroviarios, de cualquier catego
ría, se ajustará a lo establecido 
en el párrafo a) del artículo sex
to del Decreto Ley ¿le 31 de ma
yo de 1964. 

E l beneficio s ó l o áicanzará al 
propio agente en su caso y al cón
yugue, padres e hijos que vivan 
en su compañía y a Su cargo has
ta un recorrido de cinco mil ki
lómetros anuales. Cuando e s tos 
agentes alcancen la edad de ju
bilación disfrutarán de billetes gra 

tuítos hasta un máximo de tres 
mil kilómetros año y sus fami-' 
liares antes citados mantendrán 
derecho a dos mil por igual tiem- mentes de tran r̂tnUeVOs doc 
po en cuanto vivan los titulares 

Se entenderá 1 

Sólo podrán se 
tes honorarios de i , - K ^ í *8ch 
V°s C u b i l a d o ? v o l i ^ C 
sos que alcancen la 8 0 
Que determine ¿ Í J ^ 
«unistración. ]o de A*. 

Los gastoc '- 0l, . , 
J o r m a l i ^ ade^ ^ 
tranSp0rte correspon¿eSíS f9 
anteriores facilidades sSs 3 ^ 
So de los beneficié 

tado para dictar las r 

ta en vigor de 

de expedirse. _ (Cifra¡* 

a puen 

C A R T A D E B O N N 
(Viene de ú l t ima página) 

las veladas ante la televisión, los 
largos fines de semana, que ofre
cen frecuentes oportunidades de 
socialidad, que antes no existían. 
Pero no solamente ha aumentado 
el consumo de cerveza, la bebida 
nacional alemana, sino también el 
dei vino que se bebe mucho más 
que antes. Sobre todo ha aumen
tado de golpe en proporciones for
midables. Aquí influye sin duda la 
campaña de salud que está en 
marcha desde hace años. Los mé
dicos ban logrado persuadir a las 
gentes de que «e vive más be
biendo menos alcohol. 

DISTRIBUCION Y PUBLICIDAD 

A esto se añade que los nuevos 
métodos de distribución y publi
cidad fomentan considerablemente 
la venta. Esto se refleja sobre to
do en el hecho de que el consumo 
de determinados productos alcohó
licos no está ya tan localizado en 
determinadas regiones Desde siem 
pre se ha preferido en el norte el 
aguardiente, en Baviera la cerve
za —aunque las mayores fábricas 
de cerveza están en Westfalia— en 
ei Oeste y en determinadas regio
nes vinícolas del sur, el vino. Hoy 
día el cuadro es uniforme en todo 
el territorio de la República Fe
deral. Lo único que no ha cam
biado es ei hecho de que el má
ximo consumo de vino se registra 
en la comarca de Badén-Wütten-
berg, limitante con la Alsacia y 
Suiza. Las gentes de aquí beben 
principalmente el vino de la_ tie
rra, aunque esta comarca vinícola 
es de las menos extensas, de 13 

RepúbUca Federal. p0cagentesa. 
be fuera de la República ^ 
mayor comarca vinícola es el Pa-
latinado, seguido por el Hess» 
Rennano la cuenca dei Moscla, 
Saar, el sur del País de Bade Desí 
pués de Badén - Württenberg vití 
nen las comarcas vinícolas del N'a-
he, del Rheingay de la Franconia, 
del Rin medio y del Ahr. 

MERCADO EXTRANJERO 

No hay que olvidar por última 
que bajo el signo de la liberación 
comercial se ha abierto un gran 
mercado en Alemania muchas bs-
bidas extranjeras, que pusieron de 
moda en Alemania los elementos 
de ocupación. Esto se refiere eo 
primer lugar al «whiskyB, que an* 
tes era prácticamente desconocido 
aquí y que hoy figura en todo ho
gar que se estima en algo Tam-
bién gozan de creciente aceptâ  
ción en Alemania algunas bebida! 
«cortas» italianas, así como loj 
aperitivos franceses e incluso el 
Vodka ruso. Es un hecho, en to
do caso, que las importaciones de 
bebidas representaron en Alemanij 
en 1962 un excedente de 58 mi
llones de marcos frente a las ex
portaciones. De esto se ha bene
ficiado en primer lugar Francii 
luego Inglaterra» que ton su "U* 
ky se ha apuntado el 38 por cien
to de las importaciones alemanai 
en bebidas. lia industria alemana 
de bebidas confía, no obstante, ed 
poder mantener la producción a 
pesar de la competencia extran
jera tanto más cuanto que deter
minadas bebidas extranjeras no tie 
nen competencia para Jos P3'31»' 
res alemanes. Por eso se espera 
poder incrementar todavía mastóJ 
exportaciones alemanas, aunque 
algunos países, e incluso miembros 
de t CEE, como Francia, ponea 
obstáculos a estas exportacione. 

(Prohibida su reproducción-

E L S E Ñ O R 

D o n A n d r é s S á n c h e z G ó m e z - A d a n z a 
A B O G A D O * 

Hermano Mayor de la ArChicOfradía del Apóstol y Terciario Dominico. 
F A L L E C I O EN L A TARDE DE AYER, CONFORTADO CON LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

Y L A BENDICION DE SU SANTIDAD. 
D. E . P. 

Su apenada esposa doña María Caamaño Patiño; gus hijos, A n d r é s (comanda-nte de 
Aviación) Francisco (funcionario administrativo del Ayuntamiento), Manuel (industrial), Ma
ría y Marina; hijag políticas, Araceli Alvarez, María de los Dolores César y Josefa Iglesias; 
hermana, Manuela; hermanos políticos^ nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN lo tengan presente en sus oracioneg y la asistencia a la conducción del cadá
ver, hoy, sábado, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, a la capilla del Pilar, donde se cele
brará el funeral ¿e «corpOre insepulto» y seguidamente el traslado de sus restos mortales al 
cementerio de Santo Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria; Rosalía Castro, 98. Santiago, 30 de Noviembre de 1963. 
L A FAMILIA NO RECIBE. - Funeraria COmpOsteia. — Raíña,.9. 

I aniversario de la señora 

D o ñ a Teresa B o u 16a 

D i é g u e z 
VDA. DE COUTO 

Que falleció el día 4 de Di
ciembre ¿le 1962, confortada 
con los Auxilios Espirituales 

D. E . P. 
Sus hijos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades 

y personas piadosas, ^ ten
gan, presentei en sus oracio-
mes y la asistencia a las mi
sas gregorianas que darán 
comienzo mañana, día 1 die 
die diciembre en la iglesia 
de San Agustín .(FP. jesoil-
tas) a las ocho de la tarde 
hasta el día 8, y a las 815, 
desde el día 9 al 30, inclu
sive, que s e r á n aplicadas 
por su eterno descanso, fa-
voteig por los que anticipan 
¡gracias. 

Saaiíago. 80 Nvbre. 1968. 

BOGAD A DIOS EN CARIDAD POR E L ALMA DE 

D . R a m ó n B a n d e Salgado 
QUE F A L L E C I O EN E L DIA D E AYER, A LOS 59 AÑOS DE 
EDAD, HABIENDO .RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 
Sus hijos, José y Manuel; hijas políticas, Ramona Martínez 

y Mercedes Mosquera; hermanos, Enrique (ausente), Mafia y 
José; hermana política, Elvira Basadre; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

RUEGAN a sius amistades y personas piadosas una oración 
por su alma y la asistencia a la conducción del <;aidáv1!̂  .a ¿g 
iglesia pao-roquial de Conjo, hoy, a las CINCO Y MEDIA 
la tarde, donde tendrá lugaí el funeral de cuerpo P f ® s f g . / 
a contimiaciión al traslado de los restos mortales al cem 
de <ücha parroquia, iavores poj; los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: OORNBS (frente Estación Vieja)' 
Santiago, 30 de Noviembre de 1963-

Dívulgacío" 
m é d i c a 

Descubiertas 

infecciones. Con el a bl¿, 
de ia P ^ n a ^ 0 
ticos de amplio ^ ^ ^ a r í o . 
famidas empezaron, sin 
a caer en desuso. {ramacéu. 

Pero la ^ S o camP»'^ 

el deseo de descu y 
fanÍda* d t dVoga ernP^ efectividad. ^ Langk̂ e I 
ahora P̂ r el jos Laboratorwf 
descubierta en mternatK'» 

^ ^ ^ s u p e r ^ 
tático es tres u idas. a í f l^ 
^ antiguas ^ t£rc?ra^ 
trándola en dosis 
t e - á s P ^ ñ 0 s tratad^ 

De ^ . tratados ant̂ o habían sido trata ient0S sm^ 
r otros P'occ ^ 

^ar coneüos la 3C¡e„te ^ 
Cada uno u* í 1 dosis de 

sometido •íunans0jaet3bl^ j i | i 
derkyn en W / e l cu»rto ^ 

182 de /os ^ ¿ 3 l y a * ^ 
temperatura ^ p i r a c 
peración ^ ¿ d a d ^ ' 
pulso sin ^Ssde lo^- .^ .r 
dicamentos.En n ^ . ^ , ^ 

de se agra^ ^ r i o » ^ 
trarou.^cr gentes > 
gano de los P« 
casos de m yolera nCí3. 
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I'1 . ^ n 62 

* r f » ^ 8 míe do existe 

i , ios eleIT1 curran Jos 
^ ^ ^ i s o ^ a s m a y o -

kT^ ^ p̂ ies es rate 

1 «crito lo ^ €l que 
^ ^ ^ S i la He-

«tete «n el , ta ai Coto 

^ en cierto mo 

S n sin pamue, 1^ co^ 
jCOlVr ocultad. 
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J e f a t u r a P r o v i a c l a l d e S a n i d a d d e L a C o m í a 

Campaña de Vacunación contra 
la Parálisis Infantil 

Los equipos de vacunación se 
desplazarán 'el día 2 <LQ dici^n-
tre a ios Ayuntamientos siguienr: 
tes: 

TEO.— Galanas 9,30 de la maña
na. Amoneiro, 10 horas. Luou, 10,15 
Cacbñtizs, 10,30 Raonallosa, 11 ho
ras Beyes i1'20- Teo, 11'30-

VBDRA.— San Miguel de Sa-
raiitüón, 12 .horas. Santa Cruz ú& 

Rivadulla, Í2'30. Vedxa, 1 de la 
tarde. San Julián de Sales, 2 de la 
tarde. 

BOQUEIJON.— Sergude, 4J15 de 
la tarde. Boqueijón, 4'30. Campo-
rrapado, 5. Codeso, 5'30. Lestedo, 
5'45. 

Deberán acudir a la vacunación 
tedios los niños comprendidos en 
la;' edades de do smeses y siete 
años. 

SUCESOS LOC4LES 

e l i s i a 

úpales si» en 
L'eidepof16' 

tetarse. ¡Todo sea 

JEK-líAl 

•.•::::'¿iú>> 

SANTIAGO 

. «cu» sem'ina estarán 
S desalas S S e y media 

¡ ¡ S ^ S e ^ la noche iaa 

nez. Santa Clara, U - Teiei 
3353. 
D, Luis Goraez-Uife I ^ a 

Puerta Fajera. 1 Telst 1U9. 
S Angeles B a i r ^ V a ^ 
quei Patio de Madres. 12 Te-
lélono 3334. . 
¿ ¿ i r , de las once de la noche 

«orrespí"', 
Dofia 

9i Reales, 
1723 

Reguelro ííOls. Gfr 
(Anuüas). Ttíéfouo 

G U I A M O R A L 

PRINCIPAL: «Mensajero del 
miedo». 3 R. Mayores de 18. con 
reparos. 

METROPOL; «Invasión en Bir-
mania». I C. 

SALON: «El rebelde orgulloso». 
J Mayores de 14 años. 

CAPITOL; «Como en un espejo». 
3 Mayores de 1* años. 

YAGO: «Requien para una mu
jer». 4 Gravemente peligrosa. 

AVENIDA: «Polyana». 2 Mayo
res de 14 años. 

E n una clínica de esta ciu
dad quedó internado el joven 
de 16 años , Elier T o m é R a 
mos, vecino de Santiago. 

Se le aprecdó fractura abier 
ta con hundimiento fronte 

parietal, lado derecho, y con-

U fiesta Patronal 
del Arma 

de Aviación 
E l 10 de diciembre celebra

rán el Ssctor Aéreo de G a l i 
cia y el Aero Club de Santia
go ía fiesta dé la Virgen de 
Xoreío. Patrona del Arma de 
Aviación, con misa y otros 
actos que se organizan. 

E n la comida de confrater
nidad qu3 tendrá lugar en el 
Aeropuerto, serán entregadas 
ios t ítulos de pilotos, a los 
tres alumnos de l a Escuela 
Civi l que forman la V I I pro
moción 

Ocho mil niños 
vacunados en 

Santiago contra 
la «polio» 

E l equipo de vacunac ión de 
Santiago que dirige el doctor 
Nogueira, ha vacunado hasta 
el día de ayer, a ocho mil 
niños. 

A n ú n e l e s e e a 
E L C O R R E O O A L L E G O 

í i l A M A S ! ! ! 

"̂e ha v«sto en U pantalla: 

¡Intriga tan tensa y vibrante! 
iMisterio tan profundo*^ 
^ni tan estremecedor realismo! 

Algo U N C R E I B L E l 
si recentes acontecimientos no dijeran: 

I E S P O S I B L E ! 

MTiD 

¡ I ! 2 ! e r o d e l m i e d o 

Ü 
" ^Part0 «ceoaonal en el más or 

""Presmnante film de «suspense» 
jamás realizado 

H O Y 

^ L O S A L E S T R E N O e n 

^OTA; Para ^ 

C ̂ ^ S S 1 " ^ trama úe «ste apasionante ffim NO 
w 808 Prímwes escenas. . 

mente h e r i 

GACETILLAS LOCALES 

E l p r ó x i m o d í a 13 a c t u a r á 
la M a g i s t r a t u r a P r o v i n c i a l 

del T r a b a j o 

moción cerebral, que se pro
dujo al caerse de la bicicleta 
que montaba, ' 

Su estado fué diagnosticado 
de grave. 

A C C I D E N T E C A S U A I i 

E n un Sanatorio de Santia
go ingresó el niño de seis años 
" de 'edad. José Manuel Otero 

Martínez, domiciliado en Se-
rantes {Sierra de Outes). 

Tiene heridas en la cabeza 
y fractura de clavicula dare-
cha, pronóstico grave, que se 
produjo en una caida. 

Ei iones llegará a 
Santiago e! 

Capitán Genera! de 
la Reglón 

E l lunes por Ja m a ñ a n a lle
gará a Santiago, para efec
tuar l a visita oficial a la 
guarnic ión , el nuevo Capi tán 
General de l a V H I R e g i ó n 

Mil i tar, don Manuel M a m -
He Odriozóla. 

E l 13 de diciembre actuará' 
m a ñ a n a y tarde en el Juzga
do de Instrucción, la Magis
tratura Provincial del T r a 
bajo. 

C A R T E R A R E C O G I D A E N 
U N P O R T A L 

F u é ..entregada en la Comi
saria de Policía una cartera 
con documentos y carnet de 
Identidad a nombre del veci
no de Mellid José Conde, que 
fué hallada en un portal. 

F E S T I V A L C I N E M A T O 
G R A F I C O 

E l próx imo domingo, a las 
cinco y media de la tarde, se 
Proyectará en el sa lón "Car
los V " (Convento dé S a n 
Francisco), la interesante pe
lícula titulada "Pepino y Vio
leta", precedida del documen
tal a todo color, "Valle de 
los Caldos"-

Las invitaciones pueden re 
tirarse en la T . O. Francisca
n a en horas habituales y en 
Calderería. 24 (Mercería)-

CURSILO DE PREPARACION 
PARA L A NAVIDAD 

Sección Femenina de Falange, 
en colaboración con la Inspección 

Auxiliar de Oficina 
para importante empresa de 
Santiago coa dominio de me
canografía. SE NECESITA. 
Respuesta" a este periódico 
en carta escrita de Puño y 
l e t r a faciiitando máximos 
detalles. Absoluta reserva de 

estar empleado. 

* C A P I T O L * 
H O Y 

C L A U S U R A D E L C I C L O C I N E M A T O G R A F I C O 

c o n e l E S T R E N O d e u n a p e l í c u l a 

O S C A R 1 9 6 2 

Ü N F I L M D E 

^ I N G I M R BER6MAN 
HARRIET 

A N D E R S S O N 
GUNNAR. 

BJORNSTRAND 
MAX 

V0N SYDOW 
LARjS 

P A S S G A R D m 

C O M O E M I I F U 

E S P E J O 
OSCftR mt t LA MEJOR. PEÜCÜU EXTWUWERA'PREMIO P£ OCIC DE BERJN1962 

Presentada por 
O* C A R L O S A L O N S O D E L R E A L 

La más caracteristica de las películas de 
I N G ^ A K B E R G M A N 
Autorizada para mayores de 18 años 

H O Y C O L O S A L E S T R E N O EN E L 

* M E T R O P O L * 
¡LA H I S T O R I A M A S R E A L D E L H E R O I S M O HUMANO! 

DNOS H O M B R E S Q U E N O P O D I A N D A R U N P A S O M A S . . . 
UÑaTmISION Q U E N O P O D I A S E R L L E V A D A A C A B O . . . 
UNA P E L I C U L A Q U E NO P U E D E S E R O L V I D A D A , . , 

de Enseñanza Primaria, dé la Zo
na de Santiago, ha organizado, un 
cursillo de preparación a la Na
vidad, para todas aquellas maes
tras que le interese. Pueden ha-
csr la matrícula, a partir de esta 
fecha, en la Delegaeión Local Rúa. 
del Villar 7 y 9, de 12 a dos, has
ta el día 2, inclusive. 

Este cursillo se celebrará, du
rante los días: 5, 6 y 7 de Di-
ciembr& 

I N V A S I O N 
E N 

B I R M 4 N I A 
con una magistral creación de 

J E F F C H A M O L E R 
(Como general Merrill) 

T¥ HABDIN - P E T E R BROWN 

T O D O E L I M P E T U Y L A E M O C I O N E L E C T R I Z A N T E D E L A S 
G R A N D E S E P O P E Y A S M O D E R N A S , E N U N F I L M E P I C O . 

AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS 
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E s c u d a s y M a e s t r e s 

inflo - í i i i í i i m 

P i h h i k en 
M í i É J l i ! le 

1 1 ü i i i 
Relación de opositores aproba

dos en ei ejercicio escr^o, con 
expresión de la puntuación obte. 
nida. 

MAESTROS.— Núms.; 1 .— Don 
R a m i r o Rodríguez Cortina> 4'04 
puntos. S-— D. Raimundo Pér<ez 
Borrajo, 7'64. 6.— D. A n t o n i o 
Yuste Cao, S'S^ l l . — D. Roberto 
Reboiro López, 5'87. 12.— D. José 
CamiUo Vülasante García, 5'02. 
17.— D. Manuel Gonzalo Alvares 
Fernández, 7'92, 18- — D. Jaime 
Barbeito Paredes, 6'19. 21— Don 
José Yáñez Casa], 6'14- 30-— Don 
Luis Esmoris Caram-ss, 7'63. 33— 
D. José Tojeira Lago, 4'<», 37— 
D. Manuel García Rocha, ^OO. 
38 —D. Daniel Pérez pereira, 7*16. 
48.—D. Emilio Losada Durán, fi'M. 
52.— D. Antonio Mendoza Cajadei 
7'57., 63.-— D. Domingo Codesddó 
Quintáns, 4'71, 52— D. José Luis 
Gómez Cid, 7!47. 88. — D. José 
Luis Viliamayor Vila, 4,75. 93- — 
D. Jesús Ramón Gorgoso Aldariz, 
4'85. 94— D. Manuel InSua Villa-
mayor, 5'98. 104. — D. M a n u e 1 
Gándara Casal, 5'07. 

Santiago, 29 de Noviembre de 
1963. — E l Presidente. 

Nueva avioneta 
para el Aero 

Club de Santiago 
E l Ministerio del Aire ha 

adjudicado una a v i o n e t a 
"Bucker" blipiano. al Aero 

Ciuíb de Santiago para su Es 
cuela de Aviación. 

Con es ía i son tres las avio
netas con que contera dicha 
entidad. 

-'5l515T5]Sirir^ia515¿l515I5^ 
S 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A 

La conferencia del Dr+ Cano Díaz ante 
los alumnos del curso de A^T^S, 

C o n s e j o E c o n ó m i c o 

S i n d i c a ! d e l N o r o e s t e 

H O Y C E L E B R A R A R E U N I O N 
P L E N A R I A L A C O M I S I O N I I 

D E L D E S A R R O L L O 
I N D U S T R I A L 

P a r a esta m a ñ a n a , a las 
doce está convocada la ses ión 
nlenaria de la I V Comisiión 
del Desarrollo Industrial, del 
Consejo Económico Sindical 
del Noroeste. L a ses ión ten
drá lugar en el S a l ó n de Ac
tos de la De legac ión Comar
cal de Sindicatos. 

Asist irán los ponentes gene 
rales adjuntos de las siete 

subcomisiones. 

C o n verdadera especíacion, 
los alumnos del curso de Ayu
dantes Técnicas Sanitarios de 
Empresa asistieron g, la confe
rencia _que a mediodía de ayer 
pronunció en la Facullad de Me
dicina, ei Dr, D. Pedro Cano 
Díaz, jefe del Servicio de Or
denación Sanitaria de la Suh-
délegución úeí J- N. P. 

Presidió el Prof. Dr. Sánchez 
Sálorio, director de hs curtos 
de la especialidad, que oslénta-
ba la representación del Decano 
de la Facultad de Medicina. Le 
acompañaron en la mesa presi
dencial el Decanto de la Benefi" 
cencía Provincial, Dr, Saltar; el 
Delegado provincial del Seguro 
Obligatorio de EnfermedadV: dpn 

.Miguel Cuesta; el inspector mé
dico del S. O. E. , D. Manuel Sanz 
Fernández y otras personalida
des médicas. 

La presentación del distinguid 
do conferenciante estuvo a car
go del Prof. Sánchez Sálorio. 
Habló de su relación con ía 

Medicina del Trabajo y le agra
deció el honor Qug su presencia 
significaba en este acto, por otra 
parte, de tan posiíiüo valor pa
ra los alumnos Que se disponían 
o, escucharle. 

Fué magnífica y profunda de 
contenido, ia disertación del doc
tor Cano, que llevó a la mente 
de los alumnos de A.T.S- luces 
diáfanas sobre muchas materias 
que competen a su función pro
fesional para el futuro con que 
van a enfrentarse. Explicó lo 
que son los semeios de Medi
cina de Empresa dentro de to
da la problemática. Refiere lue
go la preocupación de la Co
munidad de Naciones, en la 

que se estudian los problemas 
qus plantea el trabajo y se lle
ga por ello a acuerdos inlerna-
cionales que han de ser cum-
p'iáys por los respectivos países. 
E n función de esas obligacio
nes —añade— el Estado crea, 
ordena y debe controlar el fun
cionamiento de los servicios mé
dicos de Empresa, que deben 
estar siempre al servicio' del tra
bajador. 

I Más adelante, ei Dr. Cano 
Díaz expuso las carocierísticas 
de una, serie de medidas sani
tarias en las que el practicanie 
Va a intervenir con influencia y 
seniítto de la responsabilidad-
• Dingiéndoce de lleno a los 

alumnos, dijo: «.Una c o s a me 
gustaría que pensaran: los ser
vidos médicos de Empresa, pan 
exigiendo una serie de esíadís* 
ticas que pueden seruirnos de 
eníeñanza para resolper proble
mas. Sean ustedes meticulosos 
en lo realización de cosas que 
np son burocráticas, por mucho 
que se diga. Loe fichas, los do
cumentos, los datos estadísticos 
que hagan serán el fíeí reflejo 
de una hktoria clínica que ha 
de sér MU para todos; para que 
sirvan dé verdad a esa salud de 
los trabajadores que,, es, ni mas 
ni menos, que un ejemplo de la 
salud de todos Ib» hombres que 
co?isíi?uírnos la Sociedad». 

Al jfinal de la con/erencia, el 
doctor Cano Díaz contestó a nu
merosas premunías que le fueron 
formuladas a i0 largo de un co-
.fyquio de tnás de una hora. 

E i auditorio le premió con 
una prolongada salva de aplau-

i 

3 

tí 

I M P O S T A N T E E M P R E S A 
de ámbito nacional e inter
nacional, precisa agentes ven
dedores que no les importe 
viajar. Se necesita a m p l i a 
formación cultural y don de 
gentes. Presenitarse de ocho 
a diez tarde en General Fran

co, 22-3.° — Santiago. 

B U T A N O 
Solicite servicio}- en SEKV1CAS 

Dr. fei>eiro 22. — Telél. 2S32 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

Bien a finales de la primera 
quincena de abril o bien antes 
de las Navidades, se celebrarán 
en Santiago exámenes para nue
vos guías de turismo, con o sin 
idiomas. E? decir, habrá una con 
vocatoria para guías de casie-
lZa:*3 y oíra para cualquiera de 
ios idiomas inglés, francés, ita
liano y portugués. 

Ya presentaron solicitud sie
te aspirantes a guías de caste
llano y un número igual, para 
la otra categoría. Hay dos o tres 
que hablan dos idiomas extran
jeros. Buena ventaja, no cabe 
dudr 

E l cuestionario a que habrán 
de •'omeierse en los ejercicios 
escrito y oral abarca mucho.? as
pectos relacionados con ei Turis
mo, pero no tan problemáticos 
ante los cuales tuvieran "ue 
echarse atrás l i s opositores. Res
ponderán a preguntas sobre es-

Cena de despedida a Valentín Pont 
En un restaurante del Camino Nuevo, anoche fué ofrecida 

una cena de despedida a Valentín Pont, con motivo de ausen
tarse de Santiago y fijar su residencia en Barcelona. 

Valentín Pont es bien conocido muchos santVagueses y 
su nombre muy familiar «n estas columnas ¿el perióuico. 

. Le obsequiaron un grupo de compañeros y amigos, entre los 
que figuraban directivos y pilotos del Aero Club, así como aium 
nos de Farmacia, en la que cursó estudios, y de otras Fa
cultades. 

Residió entre nOsotros desde el año 1956 Desde enionces 
un sinfín de vínculos le han hecho sentirse un santiagués más. 
Y hoy Valentín Pont siente la emoción de ia despedida, aunque 
sabe que cuando sus negocios particulares &e i0 permitan, aban
donará su tierra natal de Cataluña para venir a haeer una 
visita entrañablemente cordial a Santiago. 

—¡Cómo se le llega a querer a esta ciudad; _nos deeía ayer 
farde. 

Sus recuerdos son muchos: los aprobados y los suspensos en 
Fonseca; su título de piloto, obtenido tras 1% enseñanzas reci
bidas de los grandes maestros de la Aviación de Santiago, ios 
veñores Campoy y Lazo. Su suelta como aviador y pocos días 
después ün raylli a Biarritz en un avioneta «Aissa,,, acompa
ñando como copiloto al oficial de Tráfico de Labacoua «señor 
Sánchez . . > " . 

—¿Tienes algún mal recuerdo».. ? 
—Si alguno pudo haber, procura uno olvidarlo. m« agra

daría que el Aero Club de Santiago fuese más club aéreo que 
bocial. Como socio, luego alumno, piloto después y ahora secre
tario técnico, me he dedicado con cariño a la auténtica finali
dad que tiene. Pero alguna gente pretende darle un rumbo 
demasiado social, olvidando lo aéreo y deportivo. 

De la pericia de Valentín pont como Piloto, este cronista 
puede dar fe. En un vuelo de media hora ¿obre'ei aeropuerio 
de Labacolla y la ancha zona que le circunda, nos dió el ban-
lismo del aire a la manera que se hace con un alumn1) preajá-
Puesto: acrobacia de ^ buena. 

El Aero Club pierde a uno de sus abnegados ittCondlóiona -
les Pero sólo en el aspecto material. Desde Barcelona, Pont 
seguirá contribuyendo con su entusiasm0 y con su influencia. 

¡Buen viaje, amigo! 

í ; u í a s de turismo 
ii-os arquiísefónicos, caracíerís-
íicos hi:íóricas, estudio peculiar 
de los principales monumentos 
compostelanos... Y un capítulo 
dedicado a gastronomía, paisaj.?, 
folklore, redes de comunicación, 
etcétera,' ele, porque a los tu-
Hsías no •so'o se les va a hablar 
de arte barroco ni de paisaje-i 
históricos de este o aquel siglo. 

Con estos exámenes se pre
tende dotar a Compáctela de un 
olantel de guías capacitados, cu
briendo una necesidad que se 
viene sintiendo y Que se agran
da ante la proximidad del Avo 
Santo 

No hay un cupo establecido, 
sino Qve lodos p u e d e n salir 
aprobados. De ellos depínde. en 
primar hxgar, según lleven ma
tizados los temas que va n exi
girles el tribunal. 

J O S E R E Y f. a l 7 : t : : 

Biblioteca de Galicia
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Agenda del día 
R e g i s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S \ 

María B e l é n Casa^iova y 
Mayo; M a n u e l Q u i n t i a n 
Amor; Francisco Javier Freí-
jo y Casteleiro; Juan Garios 
Cartollo y Anca; Jo3é Angel 
Torrente y Castro; Salustia-
no José González y Nuñez-

D E F U N C I O N E S 

Salustiano Riico y Vázqaez , 
de 66 a ñ o s ; Jesusa Porto Ló
pez, de 64 años . 

DIARIO OFICIAL DE MARINA 
N o m b r a m i e n t o s 

as m a r e a s 

P L E A M A R E S 

2,57 de la m a ñ a n a y 3,28 
de la tarde. 

B A J A M A R E S 

9.13 de 'la mañana y 9,44 de 
la noche. 

r a r m a c i a s d e g u a r d i a 

fTumo semanal de farma
cias de guardia: 

Doña Concepción Caminero 
Rubio. Avenida del Generalí
simo, 14-15, y doña M a r í a 
O t e r o G u e d e l l a , General 
Franco, 14Í2. 

G U I A M O R A L 
JOFRE: «Las cuatro verdades». 

3 R. Mayores de 18 años, con re
paros. 

AVENIDA: «Agente 00? contra 
Dr. No». 3 R, Mayores de 18 

dños, con reparos. 
CAULAO: «3 de la Cruz Roja». 

S Mayores de 14 años y «La rebe
lión de los esclavos». 2 Mayores 
de 14 años. 

CINEMA: «El secreto Ushaws-52» 
3 Mayores de 18 años. 

CAPITOL: «Requien para una 
mujer». 4 Gravemente peligrosa. 

RENA: «La obsesión». 3 Mayo
res de 18 años, 

MADRID-PARIS: «Atraco au
daz». 3 Mayores de 18 años. 

ATENAS: «Ejército Blanco». I . O. 

Se nombra Secretario de la Jun
ta de Utilización de Armas Sub
marinas, al capitán de corbeta Son 
Fidel Dasca de Moragaŝ  en rele
vo del jefe del mismo empleo, don 
Miguel Servera Morante. 

—Idem, vocal de la misma, ali 
idem D, Luis Rodríguez Méndez-
Núñez, en relevo del capitán de 
fragata D. Joaquín Martínez Ri-
cart. 

—Se nombra comandante de Ja 
fragata «Martín Alonso Pinzón», 
al capitán de fragata D. Antonio 
Órdóñez Quirell. 

—Idem del- destructor «Jorga 
Juan», al idem D. Antonio Corde
ro Belmonte. 

—Idem del destructor «Lepanto», 
al idem D. Carlos Campos Arias. 

—Idem del destructor «Alcalá 
Galiano», ai idem D. Antonio Fon. 
tenia Roji. 

—Idem del minador «Júpiter», 
al idem D. Nicasio Rey-Soolle y 
de la Peña. 

—Idem de la corbeta «Atrevida», 
al capitán de corbeta D. Marcial 
Fournier Palicio. 

—Idem de la fragata rápida «Fu
ror», ai ídem D. Antonio Valles 
Suárez-Llanós. 

—Idem ayudante m a y o y del 
Cuartel de Instrucción de Mari- * 
nería, de Cartagena, al capitán 
de corbeta D. Marcelino Cancela ' 
de la Torre. 

—Idem comandante del draga
minas «Nalon», al teniente de na
vio D. Miguel García ds Lomas y 
Ristori. 

—Se destina al Cuartel de Ins
trucción de Cartagena, al tenien
te de navio D. José María Bausá 
Caballero. 

—Se destina al CILAS, al te
niente de navio D. Alejandro Rol
dan Reynaud. 

—Idem ai OVAF, al idem don 
Vicente López-Perea Lloveres. 

—Idem al CIIC, al idem D. Al 
fonso Ortiz Aboian. 

—Idem a la Ssgunda Patrulla 
de helicópteros, al idem D. An^ 
tonio López Cerón y Fernández de 
Alarcón, 

—'S^ dispone embarque en el 
«Almirante Antequera», él alférez 
de navio D. Fernando de Domín
guez Mólins, Ayudante profesor de 
la Escuela Naval Militar. 

—Se destina ai OVAF, como ins
tructor, al capitán de Máquinas, 
D. Francisco Gómez Maneiros. 

—Se nombra para los servicios 
de Intendencia, y Habilitado del 
destructor «Almirante Ferrándiz». 
al capitán de Intendencia, D, José 
María Núñez García. 

—Se nombra Secretario del Vi
cario General Castrense, al tenien
te vicario de segunda, D. Miguel 
Marín Rivas. 

—Idem teniente vicario de la 
Flota, ai idem D. Benito Romero 
Pareja. 

—Se destina al Sanatorio de Los 
Molinos, al capellán primero don 
Marino Vicente Martín. 

—Se confirma en su destino de 
la Escuela de Suboficiales, al ofi
cial segundo de Cficinás, D. Quin
tín Dobargones y Merodio. 

—Se asciende a mecánicos ma
yores de segunda, a los subtenien
tes, D. José B. Lizón Parodi, don 
José R. Casal Rodríguez, y don 
José Vidal Laz. 

—Idem a brigadas mecánicos, a 
D. Antonio Sande Vilaf D. José 
Rodríguez López y D. Eduardo Al-
badalejo García. 

I N S T A N T A N E A S L O C A L E S 

La vacunac ión 'antipolio 
En el próximo mes tendrá lugar 

la vacunación antipoliomielítica en 
nuestra ciudad. Recordamos que 
las edades de los niños a vacunar 
és de dos meses a siete años de 
edad, y que es aplicada por vía.: 
bucal 

L A FLOTA 

Se han hecho a la mar los dra
gaminas «Miño», «Odiel», «Sil», 
«Turia», «Almanzora» y «Guadal-
horce», así como la fragata «Her
nán Cortés». 

INTERPRETES Y GUIAS DE 
TURISMO > 

Se comenta mucho en nuestra 
ciudad la conveniencia de prepa
rar adecuadamente a varios guías 
e intérpretes de turismo, a fin 
de que cuando nuevamente, en el 
próximo verano, comience la cam
paña de afluencia turística a nues
tra ciudad, podamos contar con 
personal especializado en-esta ma
teria. También se pide que la Ofi
cina de Información, sita en la 
Plaza de España, cumpla perfec

tamente con su cometido, hecho 
que no ha sido así en los últimos 
meses de llegada del turismo a 
nuestra ciudad. Como se dice por 
ahí» hay que eisfoar preparados 
para corresponder adecuadamente 
a los que a Ferrol llegan. 

P H t U P S ^ 1 

«i 4 - 0 ~ £ ~ Í0 '30 
9 Y I i S E M S A C t O M A L í 

mm—m wmmmmmmmm m & Y O I ' B S 

E M O G I O H A N T E E S T R E M O 
¡ H A R A I M P A C T O ! 

No era error furtioiai. ;Fué una trampa! 

V A N J O H N S O N V E R A M I 
BNDM WILLIAMS 
BEBNMUHEE 
kiEANKENT 

E L S E C R E T Q 
i i e I I S H A W S - 5 2 

6S3UN LA MOVELA Di A J CWDNIN'S 
Director. «IACK CARDIFP 

Mañana, 4 infantil 
E L C O N Q U I S T A D O R D E T E X A S 

fBxiío rotundo! 

H O Y - E N - R E N A 
NOVENTA MINUTOS DE ANGUSTIA, TERROR Y ALUCINA

CION ESTO ES LO QUE BRINDA . . 

H A Z E L C O U R T 
RICHARD N E Y 

HEATHER ANGEL 

enCOLORy PANAV18ION 

DIRECTOR: R 0 6 E R GORMAN 
rratí. 

UNA DE LAS MAS FASCINANTES REALIZACIONES ENTRE 
LAS PELICULAS D E «MIEDO» 

Complemento: NO - DO (MAYORES) 

F E R R O L H A C E € 0 A Ñ O i 
30 DE NOVIEMBRE DE 1923 

La señora viuda de Don Roge
lio Pardo, ha hecho traspaso d© 
su establecimiento de ultramari
nos, a favor de su competente 
apoderado, don Teodoro Amador 
Cobas. Dadas las condiciones que 
para el comercio posee nuestro 
amigo señor Amador por su ac
tividad y trabajo, no es aventu
rado predecir que será un dig
no contíQuador de crédito y re
nombre de esta acreditado esta-
bieoimiento/que tan justa fama ha 
adiquirido en el comercio local. 

Comunican de C a r tagena, que 
Ihan quedado listos para salir a 
prestar servicio en Africa, el cru
cero "Extremadura" y el cañone
ro "Don Alvaro de Bazán". 

Se recibe noticia de haber fa
llecido, en Madridl don Jesús Pe-
faur y Carvajal, Jeife de Admi
nistración civil. i il: ^ 

E l f i n ado, persona honorablei 
era, tío del Intendente general de 
la Armada, don Francisco Javier 
<3onzález-Oela ^ Pefaur, de este 
Departamento. 

—irijiUiao la situación de dis
ponible del capitán de corbeta don 
Miguel Fontenla Marlstany. 

—Se dispone pase a situación dfe 
reserva, al maquinista oficial de 
primera, don Eduardo Montero. 

—Se dispone se convoque opo-
sáción para cubrir, seis plazas de 
alumnos de la Academia de In
genieros. 

—fío nombra al capitán de fra 
gata don Antonio Gascón, y al de 
corbeta, don Ignacio Fort, para 
que en unión de los vocales, for
men el tribunal de exámenes de 
capitanes y nllotos de la Marina 
Mercante. 

—Se nombra jefe de negociado 
da Obras del Arsenal de la Carra
ca, al Comisario don Bicasio Ca
yetano Ojeda. 

—Di te o Tarado en situación die 
disponible al comisario don José 
María Lozano. 

M nuevo presddente de la Jun
ta de Obras del Puerto, don An
tonio Toeto rtes iHbdriguez» no» 
participa en atento B.L.M. haber 
tomado posesión de su cargo. 

Esperamos una gestión activa 
y laboriosa por parte del señor 
Togores Rodríguez, de cuyo acen
drado ferrolanlsmo estamos coa-
vencidos. 

Bl contratista de las obras pa
ra abastecimiento de aguas a esta 
ciudad, prestó una instancia en el 
Ayuntamiento, solicitando la pró
rroga d© un año para terminar 
las obras, fundándose en los mo
tivos que en la instancia mani
fiesta. 

Por la Comisión de aguas del 
Ayuntamiento se emitió Informé 
favorable. 

—Se destina al "Carlos V", el 
segundo contramaestre don Gon
zalo Galán Romalde. 

—Se concede la Cruz del Mérito 
Naval, blanca, al capitán de fra
gata don José Maria Sánchez Fe-
rragut. 

Gobierno Mi' i tar de 

E l F e r r o l del CaudÜ o 

M i M m W í 
Con arreglo a lo dispuesto 

en el artículo primero de la 
Orden de ila Plaza del dia 
29 de noviembre, la Revista 
A d m i n i s t r a t i v a del mes de 
diciembre para el oersonal no 
destinado a los Cuerpos, Cen
tros y Dependencias de esta 
Guarnic ión , tendrá lugar el 
diia 2 en ol Gobierno Militar 
de esta Plaza, con arreglo al 
horario v normas sisuienties: 

A) .— dia 2— de 11.00 a 11.30 
horas. Jefes; de 11.30 a 12,00 
horas. O f i c i a l e s ; de 12,00 a 
13,00 horas, S u b o f i c i a l e s , 
C .A.S .E . y T r o p a del Bene
mérito Cuerpo de Mutilados 
de Guerra por la Patria. 

B ) .— dia 3— Los Cuerpos 
Armados, en los lugares y si
tios de ^ costumbre, y los tran
seúntes de Tropa en el Regi
miento de Infantería Mérida 
n9 44, a la misma hora. 

E l acto de la Revista ante 
el C o m a n d a n t e Interventor 
para el personáil citado en el 
apartado A ) , tendrá lugar en 
el Gobierno Militar. 

E l Ferrol del Caudilto 29 de 
noviembre 1.963. 

P A T R O N A T O D E C A S A S 
M I L I T A R E S 

. Se advierte a todos los se
ñores Jefes, Oficiales y Sub-
oíiciales. en sit iuación de re
serva, retirados, destinos ci
viles. Agrupación Temporal, 
de Complemento y Honorí 

ficos, Viudas y Huérfanas, que 
en este Gobierno Militar, se 
encuentra a su disposición la 
Instrucción num. 163 del Pa
troneo H- r - — - " • ' • • ^ • • ^ i 

Se han recibido noticias en es
te Departamento, q u e el hidro
avión pilotado por el súbdito ar
gentino, Andrés Perea Reselló, que 
se dedicaba a efectuar vuelos con 
pasajeros en R i b a deo> su fué a 
pique, y recogido en el citado 
puerto con grandes averías. 
^ E l avión era esperado de ma
ñana a pasado, en Ferrol, para 
efectuar vuelos con pasajeros. 

Concurso «Camino 
lie la Fama» 

Relación de concursantes que 
participarán en la sexta elimina
toria del Concurso «Camino de la 
Fama» para artistas noveles, que 
organiza «La Voz del Ferrol», y 
que se celebrar^ el próximo miér
coles, día 4 de Diciembre, a las 
11 menos cuarto de la noche en 
el Teatro Renacimiento. 

Juan Amate Salmerón ,de Al
mería, en Canción Española. 

Carmela» Sánchez, de Jubia, en 
Canción Hisponoamericana. 

Nicanor Martínez Peña, de Ca
riño, en Canción Moderna. 

Los Diablos de] Twist, en Con
juntos modernos, 

Conchita Loureda Veiga, en el 
Grupo Infantil. 

José M* Martínez de la Vega, 
de Jerez de la Frontera, en Can
ción Española. 

Juan José González Ferreira, en 
el Grupo Infantil. 

Jesús M* López Bouza, de Puen-
tedeumé, en Canción Española. 

David Cordero Novo, de Jubia, 
en Canción Hispanoamericana. 

Salvador Fernández Alvariño, 
en Canción Moderna 

Carmela Sánchez, de Jubia, en 
Canción Española. 

Angela Pico Bermúdez, de San 
Saturnino, en el Grupo Infantil. 

Todos ellos deberán darse por 
citados, debiendo dar su confor
midad en la Emisora antes del 
próximo lunes. 

L05 ensayos se celebrarán en 
la Emisora desde las 6 y media 
de la tarde. 

E i período de inscripción con
tinúa abierto. 

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

Hoy corresponde la Exposi
c ión del S a n t í s i m o , en la 
iglesia parroquial del Soco-

G A C E T I I U S 1 0 C 4 , , * 
C O N F E R E N C I A E N E L C I I T ^ 

C U L O M E R C A N T I L « J 1 «tulo ^ 1 
Hoy sábado, día 30, a laq v,- de n a C01tferp* , 

8 de la tarde, tendrá ?uga? Í ^ T 0 0 ^ m ñ o ^ S a r r o ¿ 
en los salones del Círculo S l^0 e x ' ^ 
cantil e industrial la armn- ^ando ^ r i o S í T 
ciada c o n f e r e n c i a d e ^ C s e r ^ g o 
Gonzalo Saenz de Buruapa ™ 0 Mercantii ) llCa. el o05' Analista económico de la D i 
ívliisión Finlancierta y Econó
mica de la Embajada d- los 
Estados Unidos en Madrid 

ARTURO 
FERNANDEZ 

JORGE 
RiGAÜD 
MARCELA 

E j e r c i t o 

B l a n c o 

ENRIQUE CERRU 
TELENA SAMARINA 
CARLOS CASARAVILU 
NORA SANSO 
CHARO 6. ORTEGA 
JIMENEZ ESCRIBANO 

Dimtiir BORJA MORO 
Cn unsnfflknlt it tst ewl«m 

9. CKtlOIIL MUTIKZ MUI» y t. KHUM MI CIKM 
«u prtraMa HWU rilM - tOMirt UUCM 

A T E N A S 
H O Y 

A l a s 6 y 8 

GRAN ESTRENO 
¿ D e b e el m é d i c o atenerse 

tan s ó l o a la necesidad 

de luchar por la vida 

h í s t a el f í o ? 

¿ V a l e la pena sa lvar 

coa quier vida? 

E ' hombre p o d í a s o ñ a r 

con la vengioza; el 

m é d i c o no. . . 

M - D ü M A Y O R E S 

Looakidatles en 
R E A L , Í20 

HOY, a las t0'30 ñocha 
( • X r R A O K D i f t A R I O B M l E amenizado per la 

G R A N O R Q U E S T A « T R E B O L » 

J O F R E 

HOY: 5,30 - 8 y 10.30 
¡Sensacional estreno! 

Una estupenda fantasía 1963 

LAS CUATRO VERDADES 

Con cuatr0 galanes, cuatro 
estrellas y cuatro directores 
{Cuatro verdades fabulosa

mente divertidas! 
(Mayores 18 años) 

HOY 
Un asombroso relato de la 

decadente moral de la 
juventud 

REQUIEM PARA UNA 
MUJER 

Por: Lee Remiok e 
Ivés Montand 

Punciones: 5,30 - 8 y 10,30 
(Mayores) 

Noticiario: NO—DO 

m m m 

HOY: 5,30 - 8 y 10,30 
Una película de poderosa 

emoción, de ritmo fascinador 

AGENTE 007 CONTRA E L 
DOCTOR NO 

Con: Sean Connery y 
Ursula Andrews 

Acción tensa, vibrante 
(Mayores 18 años) 

R E N A 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

LA OBSESION 

(Panavisión—Eaítoanoolor) 

Acción, emoción, «Suspense» 
Con: Ray Milland 

Hazel Court 
Noticiario: NO—DO 

(Mayores) 

C A L L A O 
M M I U I I I I II mu 

( M A D R I 
^ *lt'lll"*'Ĥ ŵ WJ1¥Tt"T 

Gran programa doble 
En continua desde las 4 
3 DE LA CRUZ ROJA 
José Luis López Vázquez 

Tony Leblanc 
Manuel Gómez Bur 

—Color— 
LA REBELON DE LOS 

ESCLAVOS 
Lang Jeffries-Rhonda Fleming 
Color — Cinemascope 

(Para menores) 

HOY: 4 - 6 - 8 y 10,30 

A T R A C O A U D A Z 

¡El film más sensacional 
de todos los tiempos! 

Con: Nadja Tilier 
Peter Van Eyck 

Noticiario: NO—DO 
(Mayores) 

m s s m 

HOY: 6 - 8 y 10,30 
Emocionante esitreno 

(Mayores) 

E L SECRETO DE 
USHAWS—52 

¡Impacto emocional! 
Van Johnson 
Vera Miles 
4 Infantil; 

CONQUISTADOR DE T E X A S 
¡Exito rotundo! 

HOY: 6 y 8 
Gran estreno 

Una película tan patética y 
humana como la vida misma 

EJERCITO BLANCO 

Arturo Fernández 
Marcela Yurfa 

EL hombre podía soñar con 
la venganza, el médico no... 

NO—DO (Mayores) 

e industria Hma al corLfoiv 
marca a aasde ^ k > 

^ n i f i e s ^ S ^ n c i a ^ acto 
¿Por si.?Uientp "e. ^ 
" « « l o el pIa- « está 

Quioscos v ñl ^^esti
lares que expendfnmas 
Propios de a 11 ? n articu!os 
obligatoriedad ¿e !ntaci^ ^ 
domingos y \ ^ LVX^ en 
ta ob i i eac ión!3 í^ivos. ^ 

, obligación se 
Slva a la zona de Lexten 
v L a Grana. vieSJerantes 
los O r g a n i ^ m ^ an(i0se Por 

dicho ^ ^ v l a S 1 0 6 ^ 
a todos aquenof nn?nami«* 

N A T O S ^ ^ A M P E O -
L A R E S D E L F R ^ T ? ^ 

JUVENTUDES, P^R a 
MAÑANA A 

BALONCESTO INFANTIL' 

A las U de la mañana en el Camoo d l̂ ColPPin ^ n 
de Molina: T i ^ f g ^ 

BALONCESTO JUVENIL 

10. de ^ mañana ei el Gimnasio rie la Empar^ 

Nacional Bazáu; B a z á n S 

BALONMANO INFANTIL 
A laj 12 de la mañana en 

el Campo del colegio Tir¿e¿ 
Molana: Tirso - Dafonte 

¿MOTELES EN FERROL? 

Según noticias no confirmadas, 
un conocido industrial de nuestrá 
ciudad pretende instalar en una 
de las playas cercanas a El Ferrol, 
unos apartamentos para contribuir 
de esta forma a la solución de los 
albergues turísticos. Estos moteles 
irían instalados de forma comple
tamente funcional, basados en unoj 
tipos de decoración y mobiliario 
ya estudiados. Esperemos que es
te hecho tenga la debida confir
mación y se Heve a feliz término 

por ser una gran mejora en los 
servicios de nuestra ciudad. 

o r a n o d e m i s a s 

Cohcatedral de San Julián, te
léfono 3480-225. Casa oarroauiaL 
teléfono 3892. 

Días laborables: 8. 9, v 10. fe»-
Uves: 8 9 11 12. 1 v 6 de la Ur
de. 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928 Laborables. 7 v media, 
8. 8 v media. 9 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media, 
8 y media. 9 v media. 10 v media, 
once v media 12 v media 7 v 8 
de la tarde. 

Iglesia castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385-244, Párroco 
teléfono 2665. Laborables: r v 
media 9. 9,30. Primeros Viernes 
7 de la tarde. Festivos: 8.30 suu 
v doc© 

Parroquia del Socorro: rejéfo; 
no 3299 Laborables: 8. Festivo». 
7.30. 31 12.30 v 4,30 de la tarde 

Parroquia del l'il^: Teléfono 
2890 Laborables. 8. 9. v 830 de la 
tarde. Festivos: 8 9.30 U 12 » 
6.30 de la tarde. T lé. 

Parroquia de l t / n ^ o F 
fono 3116. Laborables. 8v 8.30 fes 
tivos, 8. 9.30 11 V 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 
Laborables. 7- 7;30 f ^q0 715 8 de la tarde Fesuvos. 630. u 
8.45. 9.30. 10,15. U '' ^ 
13 30 v 8 de la tarde. 

PP de Corazón dt ^ ^ L a " 
ba rabies. 8.30. tesiiv^ 
8.30 10.30 12 V 1 

Primeros n viernes v 
Sábados 7.30 de la ta 

Canilla de Dolores: La 
11. Festivas. U- xe-

Convento de la E f T;-]2,45 
léfono. 208. Laborables. 
Festivos. 8,15 relé. 

Convento de Cristo 
fono 1384. Laborables. 
9.30. .. A. xeléfono 

Hoscltal de 9 a r S ' Festivo* 
2009 Laborables. 

tivos 8 

OCTAVARIO A LA 
INMACULADA 

,0 cail Francisco fi Idesia de San x ai 8 
Dará comienzo üei ^ y 

de Diciembre a 
media d e l a t a ^ s , don 

Predicara f ™£ 
Lázaro D o m i n é 

Biblioteca de Galicia



i r l B o r o o í a s e F r 

1 

«odelo €«njunción y armonía, 
aicaazando ovaciones inenarrables 
«ñ las partituras uFun o Cattaval» 

«pandeirad» de Cambados» y 
dándose ocasión, además, en esta 
segunda part®» al lucimiento de 
la m»estro» g^ero^ señores José 
i f Tergara y letra lílete. Siguió 
una nu^va actuación del humoris-

.ra^er- ¿s ^ que hizo alardes de maestría 
¿o de J !«* P110* S ^ ' su papel, para hacer la^S» su 
I t f J s ^e a p e S « píesentocián el cuerpo de bail*. 
- ^ U T ^ Ias ' f / n U » las órdenes de »• Ga-
t^T^^s*»!»*6*11* ^V,,n rrote alcanzando su conjunto «a-

: • - > r c » ^ £echa ^ 

• ̂  ^ Vta la ^ 
.jeoda ^ negado5» 
;\flraSter<« 8 J roás 

• 

«arte, 

U » ^ r x test"»» la medio 

V o "^TTer más «Portu 
d0 pU „nue aquella l^a-

aUS» -como suce-

tegoría de auténtico c(baHet» «tt 

FEN i 
^ o ' . ^ " . ^ I I^como suce 
k evadid* --c s. 
i¿i¿ 1513 «n'* de las d« uu 

« W » " ' ^ ûsto, en el »»: 

de la 
cam®0 

« A N T I P O L 
FESNE. 

pon sal). 
— (De nuestro corres-

que 
íjones 

ioneS ^nor mo»^ de 
r u e l l o aue 

,c,ü, see7ros paisanos, en 

jintornos enraizado 
í ^ ' S S Í v-nácul. . 

^ T e f a^rrote com-
ttMmos e » p t rifado coli-

las ímcm referida 

v . pi Dresídente de la 
B ^ ^ V n u e i Figueirido 

r::;'^!! Presentación dg 
ful, sin»1- propia ia wí),,1,̂ •í, fle l esencias en-, n,ervacion de l»s c d,e aauella comarca, ac jíbres «n a<iu ' *t-rica situada resonancia histor ca si 

, ida v vuelta que 
P - U medievales 

r u n J a por los i zare s y 
r Sores QU,e extendieron Por 

f mido nuestra maravillosa h-
ri;a así hoy los gaiteros de la 
lofiiidaa forman parte de ^ 
mdas del Cuerpo de Ejémto de 
Galicia- existen varios conjuntos 
naskovocales de carácter típico, 
v d« allí proceden notabies mu
sicólogos como el maestro Otero 
Val, director ^1 coro del Centro 
Galíeg0 d* Santander, 
Empezó su actuación el uTOxo» 

t Proles», bajo la experta batuta 
de don Gumersindo Leira Rivas, 
con un programa polifónico qu* 
irrancó estruendosos aplausos, so
bre todo al interpretar con gran 
ífinación, delicadeza de niatices y 
plenitud de. sentimiento la «Can-
tifa da Cañiza», de Juansarás, y 
Veto do lume1», de SOatullo. S*-
luidamente, actuó, bajo el pseu
dónimo de "0 tío Antón", el no
table caricato Manuel prieto, que 
proiocó la hilaridad del respeta-
We con sus originales cuentos ga-
üejite llenos de sana gracia y de 
wcarronería. 

Después de un descanso de diez 
ininntos, reapareció el corO con 
"n selecto programa folklórico, 

I^a campaña de vacunación in
fantil contra la polioaiÉriitis en
contró como era lógico la necesa
ria resonancia entre nostoros. 

Fueron hatoilitados dos centros 
para mayor comodidad de los equi
pos sanitarios y la del púdico, uno 
que estuvo en funciones en tel 
Ayuntamiento, y otro en el grupo • 
escolar Concepción Arenal. 

Ba afluencia de niños fué extra
ordinaria. 

Fara ello no se regatearon me
dios Nuestras autoridades no se 
conformaron con la difusión que 
se dió al anuncio de la vacunación 
en la Prensa y en la Radio y pro
cedieron a hacer invitaciones a do
micilio. . 

Todo esto se refiere exclusiva
mente a nuestro principal foco ur
bano pues la vacunación no se efec
tuó en otras parroquias del muni
cipio conforme al programa pre
visto. 

Se hará en las nuevas fechas que 
ge indican. Celebramos estas modi
ficaciones que impuso la necesidad., 
Del dicho al hecho' conviene a ve
ces que haya ese trecho, a alu
de el proverbio. Hay que dar tiem
po a que se entere la gente para 
que los beneficios de esta campa
ña sean mayores. 

Damos íntegra la nota oficial re-
cibkla: , 

" E l próximo sábado día 3-0 del 
actual se desplazará por segunda 
vez a este término, municipal el, 
Equipo de vacunación contra la 
parálisis ntfantil con el fin de pro
ceder a la vacunación de los nanos 
y niñas comprendidos entre las 
edades de dos meses a siete años 
en lugares y horas que a conti
nuación se relacionan. 

Parroquias de: Perlío, a las 9,30, 
en h. Escuela de Niños; Baraillo-
bre, a las 10, en el Grupo Esco
lar "Insua Rosado"; Maniños, a 
laa 11, en el Grupo Escolar "Cu
rros Enríquez"; Limodre, 11,30, en 
la Elscuela de Niños; Sillobre, a 
las. 12,50, en la Escuela de Niños; 
Magalofes,. a las 13,15, la Escue
la de Niños. 
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las danzas de tip» marinero, « n 
las de fiada y «n las de romería. 
Por último, se interpretó ei Him
no a Galicia, que fué escuchado 
»espetuosamente en pie por todos 
los asistentes. 

En suma; las veladas que rese
ñamos censtittiyerun un éxito más 
que añadir al brittante historial 
de «Toxos e Froleg», la decana 
cojeetóvidad gaHega que celebrará 
el próximo año sas bodas de oro 
con una seri* de brillantísimos 
actos que dañinos a conocer opor
tunamente. 

en nuestra parroquia la novena 
solemne con. que anualmente hon
ra a la Inmaculada Concepción la 
Asociación de Hijas de María. 

Estos actos tendrán Jugar a las 
7 lia tarde ordinariamente. 

Se espera que como en años pre
cedentes estas devociones coña-ti-
tuyan una elocuentísima, expresión 
de nuestra, religiosidad y de nues
tra devoción a la Virgen en con
creto. 

INSTITUTO LABORAL. 

Se oye hablar de ese Instituto 
Laboral que nos hace,falta; unas 
veces por dentro y otras veces por 
fuera. 

A nosotros nos parece esto to
davía como un sueño dorado de
masiado inconcreto y nebuloso. 

Lo de que nos hace falta no se 
discute, lo de que su emplazamien
to en nuestro municipio vendría a 
ser un rotundo acierto es también 
evidente, eso otro de que nuestro 
Ayuntamiento tiene hoy la sufi
ciente categoría económica para 
meterse en esta grande y prove
chosísima aventura es igualmente 
una cosa que . parece clara. 

Hasta estaríamos por asegurar 
que nuestros ediles han hablado 
alguna vez que otra de esta impor
tantísima cuestión. 

Pero... § É 

Representante 

Zona Noroeste: 

MANUEL ROMERO GONZALEZ 
Arenal, 128. — Teléfono, 12376 V I G O 

Se pone g e n e r a l eonoci-
miento de todos aquellos pro
ductores que en la actualidad 
tienen presentadas instancias 
ante esta Comisión en solici
tud de a d j u d icación de vi
viendas, que en la fecha de 
publicación de esta nota quê -
dan anuladas, debiendo pre

sentarse en esta Delegación 
Comarcal de Sindicatos con 
el fin de proceder a 'la actua
lización de las mismas. 

Asimismo se comunica que 
caso de no hacerlo em un 
plazo de siets dias hábiles se 
entenderá que renuncian a 
sus derechos. <t» 

Con el proiundo recogimiento 
que caracteriza a las fam.ilias de 
los contrayentes y el fino sentido 

E N L A C O N C A T E D R A L D E S A N 
o l e m n e s f u n e r a l e s 
1 

NOVENA A L A INMACULADA 

L a Hola Parroquial da. cuenta 
de que hoy sábado, dará comienzo 

, i 5 A L F I N ! 

¿Qué van a arreglar la carrete 
ra de Magalofes? ¡Parece increí 
ble! ~. • ;' 

: Pero debe ser cierto, rigurosa 
mente cierto. A l fin se trata d 
abrir al tráfico nuestra bellísima 
parroquia benjamina, t r a s una 
cuarentena que parecía intermina
ble. • •' 

Estaban contra ella unos hados 
maléficos y egoístas para que no 
participaran los extraños de los 
encantos únicos de sus pintorescas 
perspectivas. Su carretera de acce
so no era de acceso ni de nada. 
E r a como el camino del Infierno 
o como una calle de Rompetelalma. 

Ahora tiene ocasión nuestro con
cejo de hacerle un honroso des
agravio si de verdad el arreglo de 
su camino merece recomendacio
nes. Podía ponerse un cartelón en 
el "Regó da Moa" que dijera: A 
un kilómetro, Perspectiva única. 

EL F E R R O L , P O R D E N T R O 
P r o s i o u e l a c a m p a n a 

i a d e s f e l i c e s 

Por ÍAVA 

m almiraníte SúniGo Castedo saluda, a su llégala a la Coacatedra., al señor Doblas C i t e * * , 

i Comisión Pro Campaña del JUTENiTfr 
¿lUdo vLeñT realizando una • 
4* reuniones para lograr' al-

^ el objetivo: poder ayudar a 
lúe su situación económica es 

L* SOLIDARIDAD 

j j f 8 <laaw pudientes g-on las 
'«cadas para desprenderse de al-

pitair Z0 16 proú;ü-cirá en sus ca-
» grandfia quebra-ntos. 

H oL S*a<iI,k1' 65 más generoso 
« ' w S j ' e o ^ f ^ 1 611 Ínferior sabo i econíimica. Aquel, q u « 

** 41 ̂ t asma de la 
«*^^or ^ ha luohado ^ r^-

«... ral de ^mandad: hoy por 

^ « ^ s las ^ m c i a á , econ^ 

ao» n« ten^;'" . " ^ ^ la»: suel-
n(Kmíh «lünim adquisitivo 

brecha "ZtU camino de tapar 
^ i i S 6 0 1 1 ^ ^ ^ ^ 

«•tosida .̂ ^ e& dar coa ge-

^ injusto Can3ars« de peáir. 

Lo* jóvenes conocen los proble
mas económicos de sus casas res
pectivas. Esta juventud llega, a 
ios Colegios con ánimos de justi-
«ia, de comprensión, de amor. 

T es la que lucha Y está a 1» 
vanguardia para colaborar por el 
bien. Y se agrupan para, unirse en, 
los actos caritativos. 

Concretamente-, en la Escuela de 
Maestría Industrial, alumno» en 
general con escasos medios econó
micos»,, van por la reunión total de 
dos mil cuatrocientas pesetas. E s 
te., es el objetivo que se han, man
cado. ¿Lo conseguirán? 

Si se llega a la meta propuesta, 
habrán acudido a Ia llamada de 
nuestro. Alcalde. 

Sabemos quo en lo» demás Cen
tros,—sobre todo en los religiosos.— 
se está reuniendo para solidari
zarse con l a Alcaldía, que viene a 
ser con todo el pueblo. 

L a lista de aportaciones de tos 
dos los colegios; será publicada pa
r a honor de los ehicoar.. Todos- los 
datos que nos- lleguen, serán, noti
cias de máxima actualidad. Á. to
dos los delegados les ofrezco estas 
columnas para poder dar la opi
nión de la campaña. Me tenéis a 
vuestra disposición. Srtaa. alwm-
nas, jóvenes alumnos. 

vita lá Comisión para donar un 
euadro- que será expuesto en, una 
magna exposición. ¿Por qué no 
aprovechar para formar una Aso
ciación d^ Artistas; activa y qu* 
una?- a todos, los pintorea ferrola-
nos? 

Seguro que todos los pintores fe-
rrolanos responderán a este llama
miento del Alcalde,, sin excepción 
de ninguna clase*. 

Ahora bien, un. pintor se des
prende de un cuadro, que vale mil, 
dos mil, tres mil y más peseta», 
¿qué deberán hacer los que tienen 
millones? 

He aquí: una pregunta que. no- se 
contester y que- Üaffl vez. contesten 
los interesados;. Beber moral,, «e-
ber religioso, deber de solidaridad. 

Ayer, a mediodía, en la iglesia 
concatedral de San Julián* se l^n 
celebrado solemnes funerales por 
el; terno descanso; del alma, del 
llorado Presidente de los Estados? 
Unidos, Jhon F. Kennedy, organi

zados por la Misión Naval Norte
americana departamental. 

Bn el centro de la nave princi
pal,, se alzó severo tumulto. Ofi
ció el coadjutor, D. Luis Fole Frei
ré, auxiliado de los capellanes se

ñores González y Díaz de Robles, 
y Gallego Domínguez 

E T R E N E S 

A los pintores fferroTano» Ife» in-

E n la Plaza de Armas la Tómbo 
la sigue con. su cantinela,., ven
diendo boletos: 

¡Otro, premio más!. . . ¡Una lata 
dé aceite de- dos litros y medio!. 
¡Un sobre sor presa!... (Otro más!. 

Y la gente, acude con, el incenti
vo del premio. Y , claro está, pen
sando que es para tos necesitados 

Pronto- entramos, an el mes de la 
hermandad mundial. ¿Seremos ci
cateros cuando tanto va a sobrar 
en nuestras mesa» ese día? 

Me van a permitir responder por 
toda la ciudadi: ¡,No!.,. ¡Becidida-
jnente, no! Bfete año nevaremos ja 
alegría a más hogares que el año 

pasado. ¿V^r-Aornm n? 

SAhSDAh DE KEKROL: 

Primer tren1 para La. eorafia y Vigoi sal® ae e?3ffi d é la mañana. 
s f i ^ S o ü ea (Srreo) Coruña - Madrid, » las. mf í de la; ur iana . 
Fprtoh-is cara La Coruña. salida 9 I S horas, 
l i P S ú l r (ferrcbús) a La. Corma; cod enlace Lugo-Ponterrada, 

a las 13'5 horas 
WWBHOBS* a La. Coruña. salida a las 15̂ 40 ftora-s 
Tren eXprexo a Madrid, salida, a te* ITIO hora*. 
Trer» o r v ñ é s . . salida a las 19'20 hosas. 
Tren Ssngtay (ferrobú&)t sal^a a las ^ aQCa& 

LLEGADAS A FERROL: 

í-errobr-. 2 La Coruña sale a las 1710 y llega a Ferrol a la* ItL 
Tr/n g o t ' Í que paS por Bet.anzos a las V * m a Ferrol a 

S e a s S t S J f ^ Que pasa por La Corun* a la* 20m por: 
Sem^iucrio ae ^ « 21^0 /Uega a perro] a las 22'45> horas; 
F e r r X f S ^ C ^ a , W sale a, las 2 m Uega a Ferrol a 

las 2310 boraf. 

E l clero estaba presidido, por el 
arcipreste, Sr. Pita da Veiga-. 

Con las autoridades, de ceremo
nia, el Sr. Cerver González, di-
rectbr del «Domus Ecclesiae». En 
d pulpito, el capellán señor Ruiz 
de Cortázar. 

Presidían el Comandante gene
ral del Arsenal, vicealmirante don, 
Manuel Súnico Castedo; el Gober
nador Militar de la Plaza., general 
fe brigada de Infantería, D.. Ba-
gilio Sáesz; Aranaz; capitán, de cor-
tótes, oficial encargado del Anexo 
Nával die- Combustible de la Gra
fía, y Jefe» de lk Misión; naval. 
Sr. Roben J- De Vübiss, y su es
posa. 

Alcalde^ accidental. D, Arturo 
Caballo Lenzano; Jefe del Movi
miento D; Santiago Evia López, y 
el teniente de navio norteamerir-
cano Sr.. Douglas C. Me. Alee, ofi
cial encargado adjunto, y su-, es
posa. 

Capitanes de navio D. José Luis 
Pérez - Cela y D. José Ramón de 
DoBarea, y numerosas; comisiones 
de Mariha Y Ejército; Intérpretes 
de la MÜsón Naval, D; FraneiseGí 
Orive. Ingeniero de la Bazán, se
ñor Prieto Ouga, y otras- muchas 
representaciones, así como la c&' 
lonia norteamericana, y numero
sísimos fieles, ofreciendo; el tem
plo, un tono severo y emocional. 

Uerminados los funeralesi el Ca
pitán de corbeta norteamericano, 
Sr. Robert J De Vilbis-S; y miem
bros de la Misión naval, recibie
ron el pésame de los concurren
tes, y en los pliegos de pésame 
se estamparon cientos, de firmas;. 

dg la liturgia, nacido d^ la arrai
gada religiosidad de las mismas,, ; 
se celebró e| enlace sacramental 
de la señorita María del Carmen 
Méndez Pérez-Fanego, y el joven 
don Pedro Landeira Romero. .. 

precedía al cortejo nupcial, tan
to a la entrada como- a la salida 
del templo, un grupo de niños ¿e . 
la Escolania de la E . N. Bazán, 
que portaban .los cofres, con las. 
arras y anillos 

L a novia seguía, radiante, con 
vestido de raso nati>ral5 corona 
de bnllaxiteg y velo de tul ilu^ón, 
del brazo- de su padre y padrino, 
don Francisco Méndez E0EH^ros* 
E l novio, de chaquet, daba el suyo 
a su madre y madrina, doña isa-
bel Romero Fernández 

Bendijo a los contrayentes el 
capellán de la E . N. Bazán y di
rector de la Polifónica de la mis
ma Empresa, Rvdo. D. Manuel 
Pérez Fanego tío de la desposa- , 
da, el cual, 'también , celebró la 
Misa de velaciones, en la que 

.. acompañaron . a, los novios- en el 
momento de la Comunión muchos 

;.dé sUs familiares y amigos. 
Durante el enlace y la Misa^ ác-

tuó _do maestro de ceremonias y 
comentador el Rvdo. don Javier 
Méndez y Pérez-Fánego, hermano 
asimismo de la, novia. 
/Pronunció una breve y sentida 
plática el Rvdo. D. José A ^ n á s , 
.gran, amigo de la familia de la 
no-via y cura párroco de San Pe-
dro. de Gijón. 

E l fervor y la emotividad del 
acto se realzaron con la actua
ción de les solistas señores L o -
rente, Va lera y Riobóo que inter
pretaron «Du'lce Madre»,, de Beo-
vide y una "Plegaria", acompaña
das. P0r el órgano y orquesta de 
C á m a r a bajo la dirección del 
maestro D. Argemino Brafia, que 
a su vez interpretó las marchas 
nupciales, de Wagner y Mendels-
sohn, así como el «Aria», de. la 
Suite en Re, de Bach 

Dió fe del acto, el letrado don 
Manuel. Parguiña Lage 

Firmaron, como testigos^ p or 
parte de la. noviar don Andrés 
Guerreiro prieto, ingeniero diT&c-
tor de la E. N. Bazán.; don Teo
doro Fanego BOuza, industrial-
don Manuei Cordido Fanego, mé
dico; don José; Antonio Castro 
Arenas, m é d i c o ; don Herminio 
ffanguiña sanjurjo, industriai; dor 
Armando Méndez y Pérez-Fanego 
hermano dae; la desposada, y don 
Teodoro Docanto Fanega indus
trial. 

Por- parte dei novio; firmaron 
61 acta: t k Antonio- Díaz del; Ra« 
y González-Alisr, capitán, de- na-
^ don Luis Vázquez Fernánde^ 
capitán de la Marina d€ Guerra; 
don; Angex Durán Eiroa, médico 
odontólogo; don Evaristo Landei
r a Romero, capitán mercante, y 
don Evaristo Landeira; Calve, ©ñ-
cia-l de la. Armada.. 

L a recién;, restaurada concate. 
drai de San Julián, co^ escogido 

; adorno de flores, sirvió de mareo 
austero y esplendoroso a la vez, 

! a la grandiosidad del sacramento 
que se celebraba de modo tan 
íxtraordinarict 

Se celebró más; tarde una fiesta 
familiar, en la cual, ias numero
sas; aonistades: de tan apreciadas 
familias fueron espléndidamente 
obsequiadas: en: el Parque Munici-
cipal con una exqusita comida, 
amenizada por la Orquesta «Le.̂  
Deyse». 

Lo.g. novios; a quiene^ deseamoí 
una vida de serena felicidad y •• 
quéenes; asi como a: sus familia f 
felicitamos efusivamente, empren 
dieron viaje a diversas capitalf 
de España,. 

Biblioteca de Galicia



C A R T A D E B O N N 

L o s a l e m a n e s b e b e n m e n o s 
l e e b e y m á s v i n o ~ 

Kil desarrollo e e o n ó m i e o d e l p a í s coutribuye a l 
aumento del eonsomo de bebidas 

BONN. — (Del correspon
sal de la Agencia L P , Alpred 
M U L L E R , en exclusiva para 
este periódico) . 

;Beben los alemanes ahora más 
que antes?. Esta pregunta se la 
plantean constantemente los mis
mos alemanes, porque según pa-
T^ce ha aumentado el consumo de 
alcohol en los últimos años. De las 
estadísticas resulta, sin embargo, 
que esto no es completamente cier

to. Los alemanes beben ahora máa 
bebidas frías y menos calientea 
que antes. Des<j€ el primer año 
de postguerra ha aumentado el con 
sumo de bebidas frías, pasando de 
los 201 a los 255 litros por ca
beza, mientras que ha disminuida 
el de bebidas calientes, de 215 ri 
173 litros. Én conjunto se bebe 
en Alemania más o menos lo mis
mo que antes de la guerra. Enton
ces eran 416 litros, hoy son 428 
por cabeza y año. 

MODIFICACIONES D E L GUSTO 

Pero es interesante anotar las 
modificaciones del gusto que se es
tán perfilando. Solo dos bebidas 
han perdido popularidad, a saber 
la leche y el de sucedáneo de ca
fé. Por ei contrario ha aumenta
do sin cesar el consumo de- cer
veza, de vino, de zumos de fruta, 
de agua mineral, de café auténti
co y de té. Goza de gran acepta • 
ción el vino espumoso y por cier-

A Z O R I N . A N T E 

L A T O R R E E I F F E L 
Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

E N la región de lo ideal todo es uno e incon
fundible, dice Azorín, E l «scritor estuvo en 
París varias Veices y visitó ia Torrs Eiffex. 

En su curio&o libr» «parís», nos describe este 
modo también único e inconfundible la famosa 
Torre: «La Torre Eiffei e$tá «n el centró de Pa
rís y «stá «n todos ios lugares de París. Se la 
ve desde muchos sítios de París; estamos desCui-
dados en un lugar cualquiera, levantamos la vis
ta y vemos la Torre Eiff6!. Cuando menos lo Pen
samos, aparece ante nosotros 1» TOrre Eiffei. 
Constituye en Paríg la Torre Eíffei una parte 
consustancial del paisaje urbano. Todas las tar-
des, a las tres, veo desde el Metro; «n el 
yieieto de Passy a I>upleix la Torre Eiftel...» 

¿Para qué continuar? 
Recuerdo que esa misma frase o pregunta in

genua la hace Azorín en su libro «La actualidad 
del hombre inactuai» Y esa es la forma ingenua, 
casi rectilínea, lo menos barraca posible de Azo-
rín. Así es su pluma o i>éndoia dórica. 

De manera que según la descripción impre
sionista del eserit0r la silueta de la célebre to-
rr-e parisi^se sigue y Se torna hacia todo aquel 
que visita París, como la mirada y los ojos de 
un retrato pictórico giran y se fijan hacia aquel 
que lo contempla. Ese fué el acierto y el talen, 
to estratégico de Gustavo Elffel^ al eliegir «I lu
gar en donde había de levantarse la más alta to
rre metálica del universo. 

Es seguro que la mayoría de los parisienses 
no verán su torre a fuerza de mirarla, aun
que la torre muestre su silueta esbelta hacia 
ellos. 

Para Azorin la historia de la (edificación dg la 
Torre Eiffei es una novela^ la más interesante 
de las novelas, para él, que escribió tantos re
latos, historias y novelas. Eg un admirador de 
Gustavo Eiffel, el ingeniero que construyó la to
rre «ue lleva su ilustre nombre, como asimismo 
lo es de Roberto de Sorbón, el fundador de la 
Sorbona, aquel gran orador sagrado, consejero 
y capellán d«l Rey Luis de Francia, el Santo, en 
cuya época se creó la célebre universidad de 
París. 

Uno apenas ha viajado nada, ha visto nada; 
en pleno progreso se puede en cierto modo, vivir 
en un puro primitivismo, por íes© el hombre de 
la selva será siempre un ejemplo, una adverten-
cia y una enseñanza para el hombre c1vilizado. 

Azorín, a pesar de ser tan amante diti «la reti
rada vida» y hallarse tan pegado al tranquilo 
huerto, viajó más allá de las fronteras. Cruzó el 
Gironda, enBurdeos , vió el puente que en aquiel 
paso construyó Eiffel, asimismo vió el puente 
que cruza las aguas del Nive en Bayona de 
Francia, y que construyteira aquel famoso inge
niero, antes de planear la torre de París. 

L a Torre Eiffel representa toda una época, 
una parte interesante del siglo XIX, quei han de 
llenar los nombres de Víctor Hugô  Balzac, zola, 
Rodin y Michelet- Cuando Víctor Hugo escribió 
aquella su frase; «Esto matará a aqúeuo; el li
bro matará al edificio)), es pr<£|cisamente én estos 
momentos cuando Gustavo Eiffel por una auda
cia de ingeniería levanta su torre sobre el Cam
po de Marte, a 300 metros de altura sobre el 
sû 'lo de París: ((Más vale volando»... 

Las dificultades que Gustavo Eiffei tuvo que 
venoar para edificar su torre no se pueden cal
cular, tantas tal vez, como se le presentaron a 
Less'eps para construir ei Canal de Suez, cuya 
historia representa otra novela Se apeló inclu
so al vértigo que sufrirían los obreros ai traba
jar a semejante altura, pero él replica,ha, a to
dos: ((Tengamos fe en la ciencia. La TOrre Eiffel 
será un hecho; ds todas las partes de París se 
verá cómo la Torre Eiffel clava su cima en el 
cielo gris tan suave de la capital de Francia)). 
El 28 de enero de 1887 se abrían las zanjas para 
los cimientos de la gran torre. 

Gustavo Eiffel, además 4e los puentes cita
dos, ya había construido ios dos más altos via
ductos de Francia: tei de Tardes, de 80 metros 
de elevación, y el de Garabit, de 124; tenía, 
pues, plena confianza en el éxito de la obra que 
iba a emprender. 

La Torre Eiffel Se erigió, como alarde y atrac
tivo de la Exposición Internacional, celebrada 
en París en el año 1889, en donde los vinos es
pañoles obtuvieron mucho éxito por su varie
dad y exquisitez, colmando de admiración el 
coesprit)) de los franceses. 

Otras muchas cosas más llamaron la aten
ción de Azorín, todas las veces que visitó y Per
maneció en París. Vió bajo el manto de la no
che «de «Se nocturno irresistible d^ París,^ la 
Plaza dei la Estrella; paseó por las orillas del se
na; visitó los museos, y la iglesia de San Ju
lián el Pobre, una de las a i s antiguas de París, 
üna de las curiosidades del espíritu curioso de 

Azorín, descubrir la grandeza de lo pequeño e 
ignorado. 

San Julián el pobre es la única iglesia de 
París en donde se practica «i culto griego cató-
reo. Su párroco, al firmar los documentes, aña
día a su nombre: Archimandrita da Alejandría. 
La Misa que se canta en la iglesia ¿le San Ju
lián el Pobre es la de San Juan Grisóstomo y se 
halla en lengua griega. 

Visitó también Azorín la Capilla Expiatoria, 
situada en el centro, d» París, en donde repo
san los restos de Luis X V I y María Antonieta. 
Ambos tienen la cabeza a su lado. 

Estuvo en la Sorbona. Precisamente en el pa
tio de la Sorbona ste halla la estatua sedente del 
Poeta Víctor Hugo, el que diera origen al «ca-
ramanchelismo» «n Francia, y que promoviera el 
propio Azorín. 

Hallándose Azorín en París, en el otoño de 
1936, un crítico del periódico «Le TempS» acusa
ba a Víctor Hugo de haber incurrido «a un error, 
en la obra dramática de ambiente español «Ruy 
Blas». Señalaba el «rítico que Víctor Hugo en 
dicho drama había puesto erróneamente el nom
bre de Caramanchel por el de Carabanchei^ el 
típico barrio madrileño. E l crítico de «Le Temps» 
no se explicaba la rarexa del poeta máxime por
que Víctor Hugo se envanecía siempre que es
cribía una obra histórica o costumbrista, de ha
berse documentado con exactitud y rigurosidad. 
Pero el argumento no admitía réplica y el^críU-
oo de <<1'e Temps» se relamía de gusto, apuntán
dose un éxito profesional por haber cogido «m 
fraganti» al autor de «Ruy Blas». Sin embargo, 
el super-critico halló su oportuna réplica en Azo
rín. L a casualidad quiso que IFgase a manog de 
nuestro escritor y ensayista un número del pe
riódico «Le Temps», en que el cronista exponía 
el error del dramaturgo. E l argumento d» «Ruy 
Blas» se desenvuelve en el siglo X V H y en aquel 
tiempo el barrio madrileño de Carabanch'ea, se 
llamaba de Caramanchel. En una obra de Tirso 
de Molina, ((Don Gil de las calzas verdes», apa
rece un personaje con el nombre de Caraman
chel. Azorín envió una carta al director de «Le 
Temps», conteniendo estas y otras razones de 
cómo Víctor Hugo no había incluido error 
en su drama. A los dog días, «Le Temps» pu
blicaba las oportunas aclaraciones de Azorin, 
dando un mentís rotundo ai celoso crítico «ca-
ramanchelista». Víctor Hugo bien podía enorgu
llecerse de haberse documentado deb-damente al 
escribir su drama «Ruy Blas». Él «caramanche-
lismo» estuvo en boga en Francia; con él se qui
so dar a entender en literatura e historia todos 
los errores de esta índole. 

Azorín dió igualmente ocasión de que en Fran
cia los moliGristas ge ocupasen del «Burlador», 
de Tirso de Molina. Azorín publicó un cuento 
en ((ABC». 

Tirso de Molina &e halla recogidó en su celda, 
acaba de escribir una escena de tel ((Burlador de 
Sevilla», una escena de la tercera jornada, en 
que don Juan y don Gonzalo de Ulioa cenan jun
tos; el Comendador ha invitado a Don J u a n . 
Liega ei momento supremo para el ((Burlador)). 
¿Lo condenaría el Padre Téliez? ¿Lo salvaría? 
El Padre Téliez decide salvarlo; Don Juan puede 
morir arrepentido. Tirso de Molina acaba de es
cribir esta escena. En este momento le llaman al 
confesonario; se trata de una penitente, una jo
ven burlada, vejada por un burlador. Al tomar 
a su celda Fray Téljez borra con pluma iracun
da lo escrito en la última escena y condena a 
Don Juan. En iel manuscrito, según afirma Azo
rín, pueden verse esas enmiendas y se lee con 
claridad el texto tachado. E l manuscrito es hoy 
propiedad de lord Ramgay y Se encuentra en el 
castillo de Bedford, Cuando apareció ei cuento 
en ((ABC)), un corresponsal en Madrid envió la 
noticia del paradero de esíie manuscrito al ((Jour
nal des Debats». La noticia interesó a los admi
radores de Moliere, por cuanto este comedió
grafo francés Se ingpiró en tei famoso ((Burla
dor» para escribir su ((Convidado de Piedra». & 
profesor de la Sorbona, G. Michant, en su libr» 
((Les Luttes de Moliere)), se ocupó de asunto tan 
interesantet. Esto sucedió en 1924-

Uno apenas viajó nada> apenas vió nada; n© 
he visto Caramanchel o Carabanchei, ni el Alto 
ni el Bajo, a pesar de haber estado en Madrid. 
Tampoco Azorín subió a la Torre Eiffel. Azo
rín ie tiene horror a las alturas; prefiere vivir a 
ras de tierra. ((((Más vale volando», pero con 
las alas indestructibles del espíritu y del inge
nio, que allá en Francia alcanza una categerí» 
filosófica, con el cual, según Azorin, puede equi
pararse el ingenio español, que ai eievarse en 
lejanías espirituales nos vuelve graveg y medi
tativos. 

I 

to exclusivamente alemán. Los fa
bricantes, alemanes de vinos espu
mosos dicidieron hace más de 10 
años impulsar con todas sus fuer
zas las ventas, pechando con una 
reducción de la ganancia por bo
tella. Procedieron pues, según la 
conocida regla: mejor muchos po
cos que pocos muchos. Así, el con
sumo de vino espumoso alemán su
bió de los 68 millones de marcos 
a los 260 millones de marcos, mien 
tras que los ingresos medios por 
botella bajaban de 4,43 a 3,61 mar
cos. 

MENOS AGUA 

E l hecho de que los alemanes 
beben hoy más bebidas frías que 
antes tiene diversas causas. La 
primera es que Se bebe menos 
agua. Al terminar la guerra era 
el agua muy mala y las autori
dades de ocupación ordenaron que 
se le añadiera cloro. Esto tuvo por 
consecuencia un formidable au
mento del consumo de agua mi
neral. Pero también el desarrollo 
económico general ha contribuido 
al aumento del consumo de bebi
das, lian arraigado nuevas formas 
de vida, por ejemplo, el camping, 

(Pasa a sexta página) 

los cuadros de 
oya,en Londres 

He aquí el momento en que 
operarios especializados des
embalan «La maja desnuda», 
uno de los cuadros que se
rán expuestos en la exposi
ción de Goya que se inau
gurará el 6 de diciembre en 
Londres. Las máximas pre
cauciones han sido puestas 
en juego para alejar a los 
posibles ladrones que pue
dan acudir atraídos por la 
fama y el extraordinario va
lor de la§ obras remitidas 
por el Museo del Prado de 
Madrid y otras entidades y 

colecionistas privados. 
(FOTOFfeL). 

DIVULGACION MEDICA 

L a s s u l f a m í d a s v u e l v e n 
a l a a c t u a l i d a d 

Nuevo tipo capaz de combatir la 
poeumoDÍa eo una sola dosis 

C O P E N H A G U E . ( I C E ) . — 
(Por James Haríunfir, para E L 
C O R R E O G A L L E G O ) . 

Los extraordinarios avances rea
lizados por la ciencia moderna con 
tra la pneumonía, considerada ha
ce pocos años como el enemigo 
número uno de la humanidad, han 
sido puestos de manifestó hace 
unos días por un informe publi
cado en el Boletín Médico danés. 

En dicho informe, el Dr. M. Lang 
kilde. pedíatra del Hospital de Co
penhague, describe el tratamiento 
al que fueron sometidos 231 niños 
que sufrían la referida enferme-

dad-Más de la mitad de ellos ha
bían s i d o previamente tratados 
con otras drogas, sin haber ex
perimentado mejoría alguna. Las 
temperaturas de todos ellos eran 
superiores a los 37,50C. 

Después de cuatro días de tra
tamiento, todos los pacientes pu
dieron ser dados de alta. 

Uno de los más interesantes as
pectos del informe del Dr. M. Lang 
kilde se centra en el hecho de que 
la mayoría de l o s niños fueíon 
tratados con una nueva sulfamida 
llamada Lederkyn, sulfametroxy-
pyridazina. 

^Paso a sexta página) 

los bandoleros la dejaron viuda 

A tumbos por F n T T ^ * 

H # - E n t r e l a m i n a 
y l a c a n t i n a 

Por ADRO U S I U 
Víniamos de la mü-a e íbamos a una canma. De ., 

na de estas belffas en decauencia y a una pa^f» a m' 
(¡onde se pnede sritar y tirar papeies al "wlo «"t5"»'», 

Veníamos por los baches de una caue ,Mr, . . . . 
rasuras Las minas están aquí r„ el rampo o «n c í S ' f 
Sun cuadre. Las minas, aquí, por eso d, on, n„ • 
rscupen más « c o n a ane miue"^ y J ^ L r ^ " f S 
deras montañas renegridas. Montañas terroriSias y y j ' ' , 
rumos ántrax geológicos que devoran serrados ba L̂ ' 
aire puro, ' rria«a5, 

Veníamos de la mina, y una tarde gris y tibia d , n . 
belga abría como una Invitación. Invitación a libeíarnofí 
dolores, cuitas y hundimientos de eSpañaies 

Ibamos al regazo populachero de la cantina. Ibaffios cuando 
en un recodo -grises sobre negrura-, una ventana \ 
ventana sin flores, una mujer. La mujer menuda y'asturiL 
ondeaba un niño en sus brazos ' â uriana 

Uarí 
—¡Entren! ¡Entren un momento» ¿Cómo van a pasar sin en. 

E n Colombia se ha celebrado d Día de la Policía. E n la foto. 
E l Presidente de la República y exembajador en España, Guiller
mo León Valencia^ condecorando a la viuda de un agente de 
la Policía asesinado por los bandoleros que desde hace años in

fectan algunas reglones del país , — ( F O T O F I E L ) 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Veníamos cuatro y nos quedamos dos. El misionero de emi
gración y yo. 

Abría la puerta el marido. Alto, sucioi boca de mMia luna 
eon los puntos hacia el suelo, los hombros abatidos. 

•—¿Llegas de la mina? 
—No. Haoe meses logré salirme. La mi.M no es par» hom

bres y menos para labradores. Yo estuve muriéndonje aiiá den 
tro dos años. No podía con ella* que no se puede con la mina 
belga, Se lo juro por mis difuntos, y además... —Se excitaba 
como niño soñando miedos 

—Ahora, en la construcción, ¿no?. 
—¡Qué remedio! Como todos, a cargar vagones, como bu

rros... Eso de que no nos dejen libres para buscar trabajo e» 
un país que ae dice libre, tiene sus bemoles.,. ¡Concho, con la 
libertad de aquí! ¿Cómo no nos lo dijeron allá, antes de salir? 

—No lo hubieras creído —cortó la asturiana. Miró a su rorro 
de un mes. Le miró con pena. 

—Anda malucho el pobrín; estos aires no le van, pero, ¡qu¿ 
'« vamos a hacer! 

—Vamos, quejica, y los otros ¿qué? 
—¿Estos? Ojalá me diesen guerra; mire cómo suben, parecen 

sombras. . . ¿Cómo van a engordar en tierra sin sol? 
Al entrar, €l hombre apartó una cuna, una mesa y una si

lla Sobre la silla, ropa de secar; sobre la mesa un televisor. 
—Con televisor y todo ¿eh? ¡Vaya burguesa que te haces: 
—No se burle, padre cura... ¿Qué voy a hacer en todo «1 

santo día? De esta habitación no salgo en meses y meses y ni 
vecinas tengo para echar una cha^Iadita, ¡hablan que no hay 
quién las entienda!...' La culpa es de Juan. ¿No es v*rdad, Juan' 
que yo no lo quería comprar?; pero éste se empeñó y como la 
radio no la entiendo y los papeles menos, me trajo esto... Ahora 
veremos si tendremos para irlo pagando.. ¿Sabe us^d lo solí
sima que me paso la vida? Este aParato, a ratines, me distrae . 

Qu» el marido emigrante traiga la familia, que viva eon su 
mujer e hijos es bonito, es precioso. Es bonito en tef,a' *n 
ia pura teoría de la especulación moral y hasta sociológica. Q e 
«n la práctica —la mayoría de las veces-, «ene el P^10* 
tacrificio de ^ mujer. Sacrificio recoleto entre cuatro P r ^ 
sacrificio angustioso de silencio y soledades, gola bajo el 
de estos días largos, sola sumida en un ambiente des.con ca ^ 
sola sin un suspiro, con lágrimas, con desesperos, quiza n * 
rozar la línea del desequilibrio. Soledades que alargan c 
día más- la mina y la cantina, ansias de ganar, neeesioad 
airearse el marido. El marido cada día más lejano. 

Entre la mina que devora y la mina que aleja, la muj ^ 
Llora herida por la soledad forzada, por la aisIa. 

quiere legítima y razonable, pero soledad de faer™e 1 ueden 
miento que pocos caracteres femeninos y latinos ^ °¿nd ios 

, sobrellevar. Y así, día tras día, sin eSPeranzas'h-j.s con em-
¡ años Años de fiebre y destemples, de tristeza y & , absUr{ia 

pujones ha«ia la introversión anómala o la c b o 
Y sin *entiiu ene1"1* re-

Eí p i e r n a de la espuma en tierra» e ^ ; 1 ^ ica r0ta. 
fonuitecés sicópatas y zonas grises de una f e * suictfa-
íusta y resbaladiza —por no afirmar rotundamem , ^ ^ 
es la vida del hombre emigrante segregado de :ŝ rsac.ón ia ma-

madre. liares; pero la normalización familiar en la emlgra"°" 
yoría de las veces, exige la venta de la niujer y aña \ ü i 

El hombre «ntre la mina y la cantina, alia se ^erioreS enire 
sé qtíita penas, allá se entretiene con reactivos ex ^ ^ 3rr0. 
«•ambios de decoración, voces y cuestiones. L s n J ^ cayen()0) se 
yo o en la escuela, con piedras o riñas, corrí n o 
distraen, levantan su mundo personal. habitación 
' La mujer, no. La esposa se enclaustra en ^ Dr¡sas, CÜ* 
angosta y sin sol, con penas, sin flores, co» 1 ' no tienen co 
fantasmas del pasado, sin ilusione del PorV. gube 0 i ^ ' 1 ^ 
quién comentar siquiera si la fiebr« del 1"J ert0 0 no. To" 
si el marido tarda, si en el tajo o pozo hub° ™unta todo el oj* 
el día alambicada en su misma ansia y P »abe 'la mina y 
sin respuesta, todo el día esperando, que se a ^ 
cantina. , . ,„ rumiar de siie 

Todo ei día, hora tras hora, amasando en » escOWs f 
ledades y miedos, aug:urios , propósitos, todas cristian 
en su pueblo o barriada, entre vecinas «u á 
hubieran sido piedras gárrulas V ^ A o " X ^ n t o S « 
municación, quizá de aversión, para ac ^ ainores oalin , ^ 0 
para toda esa morada humana con puentes gU imper 
de odio, donde la mujer, su locuacidad c07 ceSita viv'r-., el, 
síquico, su sensibilidad T femenina ^ 1 * ^ ^ e** " ^ . 

Los hijos se pusieron a Uorar. La a^u apresurada 
obsequiarnos con café. Café con mros, cate ^{ 
versación, con insistente mego: .pivan q"e se 

- L e pido, Por amor de Dios, que *ue v 'ola-., 
aquí un descanso, que ya ven, estoy sola, m ^ te]eV-;sion, 

Al salir ya no la bromeamos a costa a ^ j 
Al salir ya no fuimos a la ca"tx«a „ pí,co w i 
AI salir me di cuenta de cómo muer » * cSBtiú%. 

Fosas de los emigrantes, entre I» m'-na . ^ A ^ - ^ 
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